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SEBRAE

Lions Clube de Cunha Porã 

Petrobras: redução de 25% 
nos salários dos funcionários 
A Petrobras, comandada por Pedro Parente, quer 
retomar as negociações com os empregados 
para implementar mudanças no acordo coletivo 
proposto no ano passado, segundo noticia a 
Agência Estado. A intenção seria reduzir a jornada 
de trabalho para 6 horas e reduzir o salário de 
funcionários em 25%.

“De pequenas ideias surgem ações e grandes oportunidades”. Este é o 
tema do workshop que o Sebrae/SC promove, em parceria com o Conselho 
Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), por meio do 
Programa Agentes Locais de Inovação (ALI), em São Miguel do Oeste. O 
evento está programado para a terça-feira (21), a partir das 19h30, na sede 
da coordenadoria regional Extremo-Oeste do Sebrae/SC. 
De acordo com o analista técnico do Sebrae/SC, Miguel Gomes 
Garrido, a ação é pioneira e reunirá empresários que fazem parte do 
projeto ALI. O objetivo é apresentar exemplos de ações inovadoras 
com foco em redução de custos ou aumento de vendas, demonstrar a 
importância do engajamento dos empresários nos próximos 24 meses de 
acompanhamento do ALI e divulgar o Sebraetec - ALI e outras soluções da 
coordenadoria regional Extremo-Oeste, que atende 34 municípios.

Relembrar décadas gratificantes 
de trabalho em benefício à 
comunidade é uma dadiva que só 
pode ser realizada no presente, 
sendo assim, o Lions Clube de 
Cunha Porã irá realizar um evento 
alusivo no Esporte Clube Cunha 
Porã, hoje (18), para comemorar 
os 20 anos de Lions Clube no 
município.
Segundo o coordenador do evento, 
Vilceu Caron, as comemorações 
terão início às 18h, com solenidade 
e homenagens aos presidentes, 
ex-presidentes da entidade, ao 

primeiro Lions Clube do município, 
que foi fundado em 1977, e a 
alguns fundadores daquela época 
que ainda estão no município. 
Seguindo a programação, o 
governador do Lions Clube vem 
de Porto União (SC) e realizará 
palestra, logo após será servido 
jantar, seguido de baile. O ingresso 
para participar de todo o evento 
é de R$ 25,00 por pessoa. Caron 
acrescenta que o evento já tem 
presença confirmada de vários 
clubes de outros municípios que 
compõem o Distrito LD-8.

A Secretaria de Estado da 
Saúde está avaliando os pro-
jetos apresentados por meio 
do edital de escolha de ges-
tão do Hospital Regional Te-
rezinha Gaio Basso de São Mi-
guel do Oeste. O edital separa 
o processo em apresentação 
de documentos e de propos-

tas de trabalho. A comissão já 
está avaliando os projetos dos 
grupos participantes e em bre-
ve será divulgado o resultado. 
“É importante frisar que o pro-
cesso é o mesmo que o reali-
zado no ano passado, ou seja, 
em nenhum momento o Hos-
pital Regional ficará sem aten-

dimento. O Instituto Santé tem 
grandes chances de seguir na 
gestão do Hospital. Foi adita-
do um contrato por mais 60 
dias com a atual administra-
ção, quando ao fim do adi-
tamento será feita a escolha 
entre os participantes do cer-
tame.

HOSPITAL REGIONAL DE SMO

DETERMINAÇÃO

O norte-americano Michael Vaudreuil, de 54 anos, 
formou-se no curso de Engenharia pela Worcester 
Polytechnic Institute (WPI), em Massachusetts, Estados 
Unidos, onde trabalhou por 10 anos como faxineiro, 
segundo a imprensa local. Ele disse que nunca teve a 
intenção de estudar quando começou a trabalhar por lá, 
apesar de ter direito à bolsa por ser funcionário. Após 
perder sua mãe, de 66 anos, e a casa, por questões 
financeiras, resolveu estudar Psicologia para lidar com 
sua depressão. "Eu me senti realmente bem (no fim do 
primeiro ano). Foi a primeira coisa que aconteceu em 
muito tempo que era boa. Foi o primeiro passo para 
reabilitar a minha autoestima”, disse Vaudreuil.

TEMER CONTRA 
A LAVA-JATO?
O procurador-geral da República, Rodrigo Janot, diz 
acreditar que o presidente interino, Michel Temer 
(PMDB), montou o seu ministério com o objetivo de 
colocar um freio nas investigações da operação Lava-
Jato. Trechos do pedido de prisão do presidente do 
Senado, Renan Calheiros (PMDB-AL), do senador Romero 
Jucá (PMDB-RR) e do ex-presidente José Sarney (PMDB-
AP), enviado por Janot ao Supremo 
Tribunal Federal, demonstram 
essa interpretação. E o pedido 
de prisão dos caciques do 
PMDB foi rejeitado pelo 
STF na terça-feira (14). 
Agora existe um pedido 
de impeachment contra o 
procurador. Veremos aonde 
vamos.
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Muito eficiente e providencial a operação Ágata, que 
está sendo desenvolvida pelas Forças Armadas, Polícia 
Rodoviária Federal, Polícia Federal, entre outras, no Es-
tado, na prevenção dos descaminhos, roubos e demais 

atos nocivos à sociedade. Presenciamos durante a se-
mana a eficiência nas barreiras e constatamos a austeri-
dade nos serviços propostos. Atos assim levam seguran-
ça a toda sociedade.

OPERAÇÃO ÁGATA

PREÇO DO LEITE
Quem comprou leite e derivados na última semana levou um 
susto nas prateleiras dos mercados. O produto, que estava 
custando cerca de R$ 3 o litro, aumentou cerca de R$ 0,50 
e em alguns estabelecimentos chegou aos R$ 4. De acordo 
com o vice-presidente da Federação da Agricultura e Pecuária 
do Estado de Santa Catarina e vice-presidente do Conselho 
Paritário Produtor/Indústria de Leite do Estado de Santa 
Catarina (Conseleite), Adelar Zimmer, o reajuste foi decidido 
na última reunião do conselho. O aumento para o produtor foi 
de cerca de 10%, de acordo com Zimmer, o que representa R$ 
0,20 para a primeira quinzena de junho em relação à primeira 
quinzena de maio.

CUIDADO
As bebidas muito quentes “provavelmente” provocam 
câncer de esôfago, anunciou na quarta-feira (15) a agência 
especializada em pesquisas de câncer da Organização 
Mundial da Saúde (OMS), que fez questão de explicar que a 
temperaturas “normais” o café e o mate não possuem efeito 
cancerígeno. “O consumo de bebidas muito quentes é uma 
causa provável de câncer de esôfago e é a temperatura – não 
a bebida em si – que parece ser a causa”. As bebidas “muito 
quentes” são aquelas consumidas a temperaturas superiores 
a 65 graus. 

Um fato importante no setor financeiro: 
o Sicoob ultrapassou a Caixa Econômica 
Federal e assumiu a sexta colocação no 
indicador Resultado (lucros e sobras) no 

ranking dos bancos brasileiros no primeiro 
trimestre deste ano. Isso confirma as 

dificuldades da Caixa e o bom desempenho 
das cooperativas de crédito, que têm 

divulgação de forma individual. Felizes os 
administradores e associados do Sicoob.

DEVOLUÇÃO DE RECURSOS 
DA CÂMARA DE VEREADORES 
DE MARAVILHA
A iniciativa do vereador Eder Moraes (PMDB) em consultar 
a sociedade para saber em que devem ser investidas as 
sobras devolvidas pelo Poder Legislativo ao Executivo, 
que geralmente soma centenas de milhares de reais, é 
muito bem-vinda. Se houver legislação que permita essa 
determinação, acreditamos que a voz do povo é a que 
deve ser atendida. Seria bom saldar as contas que não 
foram pagas aos credores assumidas por administrações 
anteriores e que não honraram os compromissos. É raro uma 
administração pagar contas que não sejam de suas gestões. 
Afinal, os serviços foram feitos, e por que não honrá-los?

JUSTIÇA IMPEDIDA 
O Tribunal de Justiça de Santa Catarina emitiu uma 
tese que impede o Judiciário de estabelecer a lo-
tação de servidores públicos no Estado. Isso sig-
nifica que os juízes deverão seguir a mesma linha. 
A decisão diz respeito a uma ação que determi-
nava a nomeação de policiais civis em Garuva, no 
Norte do Estado, e deve frustrar ação semelhan-
te proposta pelo Ministério Público, em Balneá-
rio Camboriú, que venceu em primeira instância.

CAMPANHA DO AGASALHO 
2016 PELOS ADVOGADOS
 O delegado da Caasc, junto com a 18ª Subseção de 
São Miguel do Oeste, convida a todos os advogados 
a participar da Campanha do Agasalho 2016. Os aga-
salhos (roupas) podem ser deixados na sala da OAB 
de São Miguel do Oeste. Contam com a participação 
de todos! Os colegas advogados farão uma grande 
campanha, disso a comunidade regional pode ter 
certeza!

MUDAMOS O BRASIL
O modelo não deu certo. Dilma não volta e Dun-
ga caiu. Três coisas sagradas para a felicidade de 
um país como o Brasil. Política, economia e fu-
tebol. Quando nada dá certo, o negócio é mu-
dar. Deixar como está é afundar cada vez mais.

LULA
A operação Lava-Jato, por meio de 

seus integrantes, acredita ter provas 
para condenar o ex-presidente Lula a 
muitos anos de prisão. Os procurado-
res estão com o trabalho concluído para 
denunciar o petista por crimes de cor-
rupção passiva e lavagem de dinheiro. O 
ex-grande líder deixou mal seus compa-
nheiros.

SICOOB SUPERA A 
CAIXA EM RESULTADOS

Até a próxima!

LIÇÕES DE VIDA
Quando receberes um telefonema, por mais modesta que for a pessoa 
tentando falar contigo, atenda-a. Se não puderes naquele momento, mande 
anotar o seu número de telefone e dê retorno. O lojista querendo te oferecer 
uma novidade que chegou na sua loja, ou um presente a determinada 
pessoa da família, a floricultura oferecendo flores, são pessoas 
merecedoras do teu respeito. Pelo cargo que ocupas ou pela posição social 
que tenhas, não permite ignorar esse telefonema. Observe: existem muitas 
alternâncias em nossas vidas. Ignorar o próximo é um ato de extrema falta 
de educação. Se estiveres agindo com deselegância, MUDE. É bom pra ti!
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SÃO MIGUEL DO OESTE Cerimônia na quinta-feira (16) contou com a participação de autoridades civis, militares e familiares

12º Batalhão de Bombeiros realiza 
solenidade de promoção e formatura
CAMILA POMPEO

Num cair de noite chuvo-
so, o 12º Batalhão de Bombei-
ros Militar de São Miguel do 
Oeste realizou a formatura da 
1ª turma de Bombeiros da Me-
lhor Idade, além de formatu-
ra do Curso Básico de Atendi-
mento a Emergências, entrega 
de honrarias e promoção de 
bombeiros militares e comu-
nitários. A solenidade foi rea-
lizada na quinta-feira (16), na 
área coberta da Praça Walnir 
Bottaro Daniel.

Durante a cerimônia, re-
ceberam o título de “Amigo 
do Batalhão”, o juiz Márcio 
Engelmann e Wilson Trevi-

san, vice-prefeito de São Mi-
guel do Oeste. A solenidade 
contou com a participação 
de diversas autoridades, en-
tre elas do comandante-geral 
do Corpo de Bombeiros Mi-
litar de Santa Catarina, coro-
nel Onir Mocellin; do coman-
dante regional do interior, 
coronel João Valério Borges; 
do comandante do 12º Bata-
lhão, major Marcelo Fiório; 
comandante do 11º Batalhão 
de Polícia Militar, major Ale-
xandre Cabral; comandante 
do 14º Regimento de Cavala-
ria Mecanizada, tenente-co-
ronel Marcelo Zucco; delega-
do regional de Polícia Civil, 
Henrique Muxfeldt; prefeito 

de São Miguel do Oeste, João 
Valar, entre outras lideranças.

Além das formaturas, da 
entrega de honrarias e da 
promoção de bombeiros mi-
litares e comunitários, a so-
lenidade contou com entrega 
de certificado para o tenente 
bombeiro militar de Maravi-
lha, João Emiliano de Moura 
Miranda, e o cachorro da raça 
labrador Johny, que atua em 
ocorrências de resgate e sal-
vamento. A cerimônia contou 
com a participação da ban-
da militar do 14º Regimento 
de Cavalaria Mecanizada, que 
dentre outras participações, in-
terpretou o Hino Nacional Bra-
sileiro no início do evento.

Fotos; Camila Pompeo/O Líder

Bombeiros comunitários receberam promoção

Autoridades civis e militares participaram da cerimônia

Solenidade contou com formatura da 1ª turma de Bombeiros da Melhor Idade



 18 DE JUNHO DE 2016 5 18 DE JUNHO DE 2016 5

CHARGE

OPINIÃO
editora@jornalolider.com.br

por LUIZ CLÁUDIO CARPES

DIRETO 
AO PONTO

Estudos revelam que uma 
das questões sociais que, no 
momento, necessitam de 
uma atuação mais efetiva é 
o transito. Inválidos e mor-
tos no trânsito tem sido nos-
sa realidade cotidiana.  Adul-
tos em idade produtiva são os 
que mais morrem em aciden-
tes no Brasil. Um triste cená-
rio em que nenhuma doença 
e nem guerra mata mais que 
o trânsito.

Mais de 1,3 milhão de 
pessoas morrem por ano no 
mundo vitimas de acidente 
de trânsito. Conforme dados 
do Sistema de Informação de 
Mortalidade (SIM), no Bra-
sil passa de 45 mil e, em San-
ta Catarina, de 1.884 pesso-
as. O número de feridos varia 
entre 15 a 20 vezes o número 
de mortos. Os feridos graves 
são em média cinco vezes o 

número de mortos. Milhares 
permanecem com sequelas, 
vítimas de atropelamentos, 
acidentes com motos, carros, 
ônibus, caminhões, aviões e 
barcos.

Esses óbitos, ocorridos 
em áreas urbanas, rurais, ro-
dovias municipais, estaduais 
ou federais, estão identifi ca-
dos e prestam valiosa contri-
buição no sentido de mobili-
zar a sociedade e governantes 
para reduzir esses números. 
As incidências são medidas 
em número de ocorrência por 
100 mil habitantes. Por cân-
cer de mama morrem 4,8; de 
câncer de pulmão 11,32; por 
homicídio 11,16; e por deslo-
camento são 27,7 pessoas a 
cada 100 mil.

O quadro é desalentador 
para um país como o Brasil 
que tem custos sociais altíssi-

mos com vítimas de acidentes 
e onde o transito mata mais 
do que as guerras no Oriente 
Médio, do que o câncer, mais 
que qualquer doença e homi-
cídios. Reforça a necessidade 
de se ampliar os investimen-
tos em educação e preven-
ção com o estabelecimento 
de políticas publicas e cam-
panhas permanentes, acom-
panhadas de efetiva fi scaliza-
ção e rigidez no treinamento 
de novos condutores.

Outra alternativa prática 
urgente é o uso mais efetivo 
e transparente dos recursos 
previstos no Fundo Nacional 
de Segurança e Educação de 
Trânsito (Funset), adminis-
trado pelo Denatran e que re-
cebe 5% do valor de todas as 
multas arrecadadas no Bra-
sil. Se quisermos nos aproxi-
mar das metas traçadas pela 

ONU de reduzir pela meta-
de a mortalidade no trânsi-
to brasileiro de 2011 a 2020, 
há necessidade de agilizar a 
articulação conjunta de ór-
gãos e entidades de trânsito 
federais, estaduais e munici-
pais, organizações não gover-
namentais, redes públicas de 
educação e sociedade em ge-
ral para campanhas perma-
nentes de conscientização e 
prevenção.

Caso contrário, agravar-
se-á a sensação de inseguran-
ça diante do nefasto quadro 
de mortalidade cotidiana no 
trânsito gerando sofrimento 
familiar e aumento de despe-
sas da saúde pública que po-
deriam ser evitadas.

 Serafi m Venzon, 
deputado estadual e médico

MORTES NO TRÂNSITO: A PIOR DOENÇA

DESISTO
Venho falando (e escrevendo) reiteradas vezes acerca dos 

acidentes que têm ocorrido nos fi ns de semana. Nas campanhas 
que são feitas, no tempo que perdemos divulgando, que as po-
lícias perdem criando e idealizando campanhas. Nada resolve. 
Chegamos na última segunda-feira (13) e tivemos nada mais do 
que NOVE pessoas mortas nas rodovias na região. Entre Xanxerê 
e Itapiranga, foram nove óbitos. Veja só a que ponto chegamos, 
de aqui no Extremo-Oeste ter nove óbitos em decorrência do 
trânsito no fi m de semana. Por isso que escrevi que nada resolve. 
Campanhas, pedido de conscientização, esqueçam... Dizer que 
os motoristas são imprudentes, imperitos, enfi m, MAUS moto-
ristas, isso também não resolve. Na verdade, você dizer que al-
guém dirige mal magoa e ofende mais do que quando você ofen-
de sua dignidade. Ninguém gosta de admitir. Este é um grande 
problema. Os fi ns de semana, que deveriam ser de alegria, la-
zer, reencontros familiares, descanso para muitos, infelizmente 
se torna um calvário para outros tantos. Para a polícia, que tem 
que atender estas ocorrências. Para as famílias, que choram as 
perdas de seus entes queridos. E o problema é que aqueles que 
vão, se foram, morrem. E ainda fi ca o incômodo para aqueles 
que fi cam... Que triste sina! Os fi ns de semana nas rodovias in-
felizmente vão continuar vitimando centenas de pessoas. E eu 
não pretendo mais perder tempo escrevendo ou comentando, 
porque não adianta. Não faltam pessoas dizendo que o colunista 
não tem assunto. Antes que isso aconteça, não comentarei mais 
(ao menos por algum tempo)...

POSTOS DE COMBUSTÍVEIS TERÃO QUE 
INSTALAR MEDIDOR DE VOLUME

O medidor volumétrico de combustível, chamado MVC, faz 
com que Santa Catarina seja pioneira na instalação deste tipo 
de controle. Todavia, muitos podem estar pensando que é uma 
forma de proteger o consumidor em relação à aferição de bom-
bas e litragem. Nada disso. A verdade é que isso nada mais é do 
que uma maneira do fi sco catarinense controlar e evitar a sone-
gação de impostos, pois o sistema enviará em tempo real infor-
mações à Receita estadual. Segundo consta, o setor que respon-
de por 20% da arrecadação aqui em Santa Catarina tem também 
um dos maiores índices de sonegação. Portanto, a defesa com a 
instalação do equipamento não é do cidadão, mas sim do “bol-
so” do Estado catarinense. É válido. Mas... Poderiam incremen-
tar a fi scalização de qualidade de combustível, de quantidade 
de litros X valor que são pagos ao abastecer (ainda que aqui no 
Oeste não tenha notícias de enfrentar tal problema). Mas este já 
é “outro assunto”.
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DOAÇÃO

Ação “Cabide 
solidário” é hoje 
no Sesc 

Integrando a Campanha do Agasalho 2016, hoje (18) o 
Sesc vai realizar o “Cabide solidário”. A ação tem o objetivo 
de arrecadar e distribuir roupas para pessoas carentes. Para 
participar, basta fazer sua doação de roupas, calçados ou 
cobertores, comparecendo no Sesc hoje, das 9h às 11h. De 
acordo com a equipe, as famílias carentes também podem 
comparecer para retirar algumas peças de necessidade.CULPA DA 

TECNOLOGIA

Parece que as pessoas ainda não perceberam 
a velocidade das mudanças tecnológicas. Talvez 
elas perceberam, mas é raro encontrar pessoas 
que aceitem o quanto o novo cenário afeta suas 
vidas.

Há alguns dias uma greve de ônibus parou 
Florianópolis e região metropolitana. Moto-
ristas e cobradores exigiam aumento. Isso tem 
acontecido com frequência, sempre no mês de 
maio, quando se renovam os contratos do servi-
ço. Sindicalistas e governo entraram num acor-
do. Ano que vem eles devem parar de novo e 
após alguns dias entrar em novo acordo, mas 
vai chegar o dia em que não teremos mais co-
bradores. Várias cidades já adotam tecnolo-
gias simples que eliminam a necessidade de 
alguém cuidando da catraca e do troco. Diz o 
Google que, em alguns anos, o motorista tam-
bém será extinto.

Mas muitas mudanças são mais sutis, e por 
isso mais difíceis de serem detectadas. Dois 
exemplos. Há alguns dias uma amiga disse que 
não era justo eu criar imagens com tanta facili-
dade. Ela estudou design e demorou até apren-
der a usar softwares de edição de imagens. Eu 
descobri um site chamado Canva que faz um 
trabalho razoável e semelhante em alguns mi-
nutos. Injustiça ou evolução tecnológica facili-
tando o trabalho?

Outro dia, um colega de pós-graduação dis-
se que não era justo alguém fazer um curso de 
graduação à distância e ter um diploma igual ao 
dele, que foi à aula todos os dias durante quase 
cinco anos. Não vou entrar no mérito da quali-
dade dos cursos. Apenas pergunto: injustiça ou 
evolução tecnológica facilitando a educação?

Fico perplexo com a quantidade de profis-
sionais que não perceberam o quanto sua car-
reira está ameaçada pela tecnologia. Já vi lojas 
criticando abertamente os clientes da sua pe-
quena cidade por comprarem produtos pela in-
ternet. Eles queriam que o cliente fosse até a sua 
loja, perdesse um tempo precioso, com dificul-
dade para estacionar, enfrentasse um vendedor 
despreparado e pagasse mais caro. Eventual-
mente, ele nem acharia o produto em estoque. 
Já falei inúmeras vezes nesse espaço: ou o co-
mércio se reinventa (facilitando a vida do con-
sumidor, indo até ele, resolvendo problemas) 
ou, aos poucos, se tornará irrelevante. A propó-
sito, só nesse período de crise, quase 200 mil lo-
jas fecharam no Brasil. De quem é a culpa?

Eu sou consultor e professor. Os avanços da 
tecnologia também podem em breve me tornar 
obsoleto, desnecessário. E se isso acontecer, eu 
prometo que não vou reclamar no Facebook.

CAMILA POMPEO

As lâmpadas incandescen-
tes não serão mais vendidas 
no Brasil a partir do dia 30 des-
te mês. Lojas e fabricantes do 
produto serão fi scalizados pelo 
Instituto Nacional de Metro-
logia, Qualidade e Tecnologia 
(Inmetro), e quem não atender 
à nova legislação poderá ser 
multado. A regra foi estabele-
cida em uma portaria de 2010 
e tem como objetivo dimi-
nuir o desperdício no consumo 
de energia elétrica no Brasil. 

O empresário miguel-oes-
tino Carlinhos Gerhardt já sa-
bia da possibilidade da proi-
bição defi nitiva e, por isso, 
decidiu não renovar os esto-
ques de lâmpadas incandes-
centes em 2016. Gerhardt ex-
plica que a demanda por este 
tipo de lâmpada era gran-
de por conta do baixo cus-
to em relação à fl uorescen-

ECONOMIA DE ENERGIA
Lâmpadas incandescentes não serão mais vendidas 
a partir de 30 de junho

te, podendo chegar a mais de 
R$ 10 de diferença. “Faz mui-
to tempo que nem compramos 
mais da fábrica. A incandes-
cente tinha boa procura, mes-
mo que tendo alto consumo, 
pelo custo. Vendíamos uma in-
candescente a R$ 2 e a eco-
nômica, da mesma potência, 
era vendida a R$ 14”, explica.

A diferença é grande não 
somente no que diz respei-
to ao custo da lâmpada. O em-
presário comenta que no que-

sito “durabilidade”, a lâmpada 
econômica também é mais 
vantajosa para o consumi-
dor. “A durabilidade da incan-
descente é de duas mil horas, 
enquanto que da econômi-
ca é oito mil horas. No futu-
ro vamos ter bastante vanta-
gem nos recursos, evitando o 
consumo exagerado”, declara.

Uma lâmpada fl uorescen-
te economiza 75% em com-
paração a uma lâmpada in-
candescente. Se utilizada uma 

lâmpada de LED, a econo-
mia pode chegar a até 85%. 
“Hoje a incandescente está 
sendo substituída pela lâmpa-
da LED. Por conta da evidên-
cia do LED, já caiu a procu-
ra pela lâmpada econômica. 
O pessoal opta pela lâmpa-
da de LED pelo custo-benefí-
cio, durabilidade, efi ciência, 
porque ela supera a econô-
mica. Na agricultura, a incan-
descente também está sendo 
substituída pela halógena, uti-
lizada nas estufas, para man-
ter o calor”, justifi ca Gerhardt. 

A venda de lâmpadas in-
candescentes começou a ser 
proibida no Brasil em junho 
2012, com a exclusão do mer-
cado de lâmpadas com po-
tência acima de 150 watts (W). 
Depois, foi a vez das lâmpa-
das entre 60W e 100W, em 
2013. Em dezembro de 2014, 
foram substituídas as lâm-
padas de 40W a 60W.

Reprodução

O Poder Legislativo de Ma-
ravilha recebeu, durante a ses-
são desta segunda-feira (13), os 
projetos de lei complementa-
res que constituem o Plano Di-
retor, por meio da prefeita, Ro-
simar Maldaner. Tratam-se dos 
projetos de lei complementa-
res nº 4/2016, 5/2016, 6/2016, 
7/2016, 8/2016 e 9/2016. 

Os documentos chegam ao 
Legislativo após uma série de 
debates em audiências públi-
cas. Em seu discurso, a prefeita 
agradeceu a equipe de Planeja-

Prefeita entregou projetos ao Legislativo

Ederson Abi/WH Comunicações

mento, que elaborou o texto fi -
nal. “O plano não é apenas uma 

lei, mas um compromisso com 
o futuro de Maravilha. O Plano 

Diretor está com planejamento 
sobre questões humanas, am-
bientais e regras para a vida em 
comunidade”, ressalta a prefeita.

De acordo com o presi-
dente da Câmara, Sérgio Bou-
rscheid, o projeto será envia-
do às comissões e analisado 
pelos vereadores. “Vamos es-
tudar com muito carinho es-
tes documentos, que de-
ram muito trabalho à equipe 
de Planejamento. Vamos fa-
zer da melhor forma pos-
sível”, disse o presidente.

SEM GREVE
Sintaema fecha acordo 
com diretoria da Casan 

O Sindicato dos Trabalhadores em Água, Esgoto e Meio Am-
biente (Sintaema/SC), que havia sinalizado a possibilidade de gre-
ve neste mês, informou que fechou negociação com a diretoria da 
Companhia Catarinense de Água e Saneamento (Casan) na semana 
passada. De acordo com o diretor regional do Sindicato na região Ex-
tremo-Oeste, Claudino Dalmago, a proposta prevê o pagamento in-
tegral do INPC em todas as questões econômicas. “Não foi uma gran-
de negociação, mas foi satisfatório”, disse. De acordo com Dalmago, 
a proposta foi aprovada por 87% dos trabalhadores em assembleia.

MARAVILHA Diversos debates pautaram elaboração do documento

Legislativo recebe Plano Diretor 
do Executivo
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LUIZ CARLOS
PRATES

UMA HISTÓRIA ESTÚPIDA
O livro estava comigo desde 1975, chama-se Grandes Problemas 

e Grandes Soluções do Vendedor Moderno, um clássico de vendas, 
americano. Ontem foi para o lixo, agora faço assim, leio, releio, leio de 
novo e... lixo. 

Nesse livro, um clássico de vendas, repito, há uma pequena histó-
ria contada pelo autor que me provou nojo e fúria. Vontade de sair por 
aí com um cano no nariz dos estúpidos.

Ouça a história: - “Uma espingarda de dois canos, calibre 20, que 
recebi de presente por ocasião do Natal, tornou-me o mais orgulho-
so jovem de 13 anos da Geórgia, EUA. Além disso, em minha primei-
ra caçada, consegui, por um capricho da sorte, acertar no único pás-
saro em que atirei”...

“... A segunda caçada teve uma história diferente. Meu compa-
nheiro era um juiz idoso, amigo de meu pai. (...) Encontramos mui-
tos pássaros e o juiz derrubava um ou dois em cada revoada. Eu, no 
entanto, não conseguia acertar num... Houve um momento em que 
Doc, o velho cão de caça, descobriu uma codorna numa moita de pal-
mitos. Ele estancou a longa cauda muito rígida. Algo, em mim, deixou-
me paralisado, pois sabia que estava enfrentando outro fracasso”.

“Dessa vez, porém, ao invés de fazer-me sinal para avançar, o juiz 
pouso cuidadosamente sua espingarda no chão. – “Sentemos um pou-
co” – sugeriu amigavelmente. (...) Disse, depois, com vagar: “Seu pai con-
tou-me que você acertou, outro dia, na primeira codorna em que atirou”.

“Sim, senhor, e penso que foi pura sorte” – falei desanimadamente. 
– “Talvez – observou o juiz. – “Isso porém, não tem importância. Lem-
bra-se exatamente de como aconteceu? (...) Sacudi a cabeça afirmativa-
mente, porque era verdade. Podia lembrar-me de todos os detalhes. (...)

“Pois bem. Fique sentado aí, agora, e procure reviver na imaginação, 
por duas vezes, aquele tiro. Depois vá até ali e atire naquele pássaro. (...) 
Pense na boa pontaria que fez outro dia, e não se deixe embaraçar. (...)”

O pássaro alçou voo. Ergui a espingarda suave e firmemente. (...) 
Poucos segundos depois, Doc estava a meus pés oferecendo-me a ave...

Eu desejava continuar a caçada, mas o juiz descarregou a espin-
garda dele. “Basta por hoje, rapaz” – disse. “Você esteve concentrado 
no fracasso a tarde toda. Quero deixá-lo contemplando a imagem do 
sucesso”. Em resumo, essa a história.

E aí, leitora, queres estupidez maior? Um infeliz falando em su-
cesso de um abobado que dá tiros em pássaros indefesos e que es-
tão quietinhos na deles lá no meio do mato... Quantos casos pareci-
dos você conhece? 

Mas, graças a Deus, sabes qual é o futuro dessa gente? As labare-
das do inferno.  

RISCOS 
Só os “aéreos” para não saber disso ou desconfi ar... A National To-

xicology Program, EUA, está novamente levantando uma discussão: 
- Cânceres e celulares podem ter ligação científi ca”. Deu vendaval! Os 
interessados nesse negócio milionário correm para dizer que é men-
tira, que é invenção. Os primeiros testes, com camundongos, que são 
muito (e estranhamente) parecidos com os homens, confi rmaram as 
suspeitas: celulares são cancerígenos... 

PRECONCEITOS
Pode parecer piada... Hoje, para o que quer que você diga não fal-

ta um abobado para dizer que é preconceito. A continuar assim, não vai 
faltar quem por estes dias decida mover uma ação penal contra o espe-
lho. Razão? Vão dizer que o espelho está mentindo sobre a pessoa... Não 
é mentira não, é pura verdade, o espelho não mente, querida...

FALTA DIZER
O novo governo “tinha” determinado que na Empresa Brasileira de 

Comunicação, seja qual for o gênero, a pessoa é para ser chamada de 
Presidente, não de Presidenta, no caso de mulher. Os impotentes foram 
obrigados a voltar atrás, mulher é presidenta sim. Machinhos borrados!  

Expectativa. Esse foi o senti-
mento que dominou as mais de 
900 pessoas que não se deixaram 
abater pela chuva para acompa-
nhar uma das palestras mais co-
mentadas do momento. O públi-
co lotou o Clube Comercial para 
assistir a explanação de Marcos 
Piangers, famoso autor do tema 
“Criatividade fora da caixa, dentro 
da caixa”. O presidente da Acismo, 
Cesar Signor, enfatizou a grande-
za do evento, que motiva a asso-
ciação a realizar cada vez mais 
eventos semelhantes. Já o coorde-
nador do Núcleo, Edson Glienke, 
destacou a união e a força empre-
endedora do Jesmo, que faz a di-
ferença com eventos como este. 

Piangers afirma que todo 
mundo é criativo, nasce criativo, é 
só analisar as crianças. “Crianças 
são as minhas inspirações, mas 

CONHECIMENTO 
Marcos Piangers ministra palestras na região 

O comunicador Marcos 
Piangers, do Pretinho Básico da 
Rede Atlântida e do programa 
da Fátima Bernardes, minis-
trou duas palestras na região. 
A primeira foi em Maravilha, 
na quarta-feira (15), e a segun-
da em São Miguel do Oeste, na 
quinta-feira (16). 

Em Maravilha Piangers fa-
lou sobre inovação, tecnologia 
e oportunidades digitais, abor-
dando o tema “Inovação – Uma 
espiada no futuro”. O even-
to foi promovido pelo Núcleo 
do Jovem Empreendedor, liga-
do à CDL/Associação Empre-
sarial de Maravilha, em parcei-
ra com a Universidade do Oeste 
de Santa Catarina (Unoesc) e o 
curso de Administração, fazen-
do parte da 5ª Jornada do Em-
preendedorismo. 

Mais de 700 pessoas pres-
tigiaram a palestra, que foi mi-
nistrada por Piangers de for-
ma bem-humorada, mas com 
embasamento real. Confor-
me o comunicador, a inovação 
acontece, muitas vezes, quan-
do as pessoas se inspiram num 
mercado diferente do seu. 
“Inovação tem haver com no-
vidade, com aplicar ideias va-
riadas. Muitas das ideias já po-
dem, inclusive, ter sido usadas, 
mas de uma forma nova. Ino-
vação é a capacidade que as 
pessoas têm de juntar alguns 
pontos, de entender o contex-
to e de apresentar uma solução 
melhor para problemas anti-
gos”, ressalta.

Durante a palestra, Piangers 

Ilaine Rohden/O Líder

Divulgação/Ascom

Piangers mostrou como a internet mudou e vai mudar a vida das pessoas

usou exemplos de tecnologias 
móveis para explicar que a in-
ternet está cada vez mais forte e 
as empresas precisam se adap-
tar, inovar. “Nós somos a última 
geração que viu o mundo sem 

EM SÃO MIGUEL MAIS DE 900 PESSOAS PARTICIPARAM 

internet. É natural que o nosso 
cérebro funcione de uma for-
ma, tentando levar do mundo 
analógico para o mundo digi-
tal. Nós estamos bem no come-
ço de uma mudança profun-

normalmente vamos perdendo 
isso, entrando nos padrões. Po-
rém, cada vez mais o mundo pre-
cisa de referência, gente criativa. 
Todo mundo é criativo, a má noti-
cia é que a maioria das ideias não 
acontece. É preciso ter o equilíbrio 
entre ser criativo e realizar. O cara 
que realiza precisa ser criativo. O 
criativão precisa aprender a reali-

zar”, explanou.
Piangers enfatizou especial-

mente a importância de ser criati-
vo, ampliando suas fontes de ins-
piração, criando um ambiente 
ideal, além de confiar na comédia, 
ter referências e ousadia. Após a 
palestra, Piangers atendeu ao pú-
blico e participou de sessão de au-
tógrafos.

da em todas as profi ssões. Está 
chegando uma geração que a 
internet, o digital e o mobile já 
estão na vida deles”, comenta. 

Quanto aos pontos ruins 
do uso da internet, Piangers fri-
sa que é uma ferramenta como 
qualquer outra, que precisa ser 
utilizada com moderação. “O 
pior que pode acontecer é nós 
sermos hipnotizados pelo pra-
zer que sentimos de mexer o 
tempo todo nas redes sociais, 
no celular e na internet, e aca-
bar sendo sugados e perder o 
que a vida tem de melhor, que é 
a relação afetiva com as pesso-
as que você gosta”, justifi ca.

Foi debatido na terça-fei-
ra (14), durante sessão da Câ-
mara de Vereadores de São Mi-
guel do Oeste, o projeto de lei 
53/2016 que cria o Citeosc Par-
que Tecnológico. O objetivo é 
criar um complexo institucio-
nal de utilidade pública e inte-
resse social.  O presidente do 
Núcleo de Tecnologia da Infor-
mação da Acismo, Miguel Boca-
lon, participou da sessão e expli-
cou que a fi nalidade também é a 
implantação e desenvolvimen-
to de empresas e instituições fo-

SÃO MIGUEL DO OESTE Objetivo é criar um complexo institucional 
de utilidade pública e interesse social

Aprovado projeto de lei 
que cria Parque Tecnológico

cadas nas áreas de tecnologia da 
informação, da informação e co-
municação, biotecnologia, au-
tomação, economia verde, ensi-

no, inovação e apoio à inovação.
O vereador Juarez da Sil-

va elogiou o projeto e destacou 
que após colocado em práti-
ca será possível realizar diver-
sas parcerias. “Certamente terá 
muitas parceiras, como o Sis-
tema S, os colégios agrícolas, 
a Unoesc. Quem sabe possa-
mos pensar na área da tec-
nologia, das inovações para 
ser a porta de entrada para a 
primeira formação de mui-
tos alunos”, disse Da Silva.

Quem também se pronun-

ciou sobre o assunto foi a verea-
dora Claudete Fabiani, que des-
tacou a importância do projeto e 
a sua direta contribuição na ins-
talação de outras empresas em 
São Miguel do Oeste. “Através 
desse parque podemos avan-
çar e ter empresas se expandin-
do. É um projeto louvável, é algo 
muito importante para São Mi-
guel do Oeste e para os jovens se 
aperfeiçoarem e buscar novos 
conhecimentos”, salientou Fa-
biani. O projeto foi aprovado por 
unanimidade pelos vereadores.
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FIQUE POR
DENTRO

por LUCIANE MOZER

VIOLÊNCIA CONTRA OS 
ANIMAIS, ATÉ QUANDO? 

Na edição passada eu questionei até quando ha-
verá violência contra as mulheres, e nesta edição eu 
questiono: até quando os animais sofrerão violência? 
Esta pergunta eu faço por conta das atrocidades que 
foram cometidas contra uma cachorrinha, da raça 
boxer, em São Miguel do Oeste, e que levaram à sua 
morte. Foram atos tão terríveis que prefiro não de-
talhar. 

Mais uma vez eu uso esta coluna para levantar a 
bandeira em favor dos animais e do respeito aos seus 
direitos. Sim!!! Os animais possuem direitos e nós te-
mos deveres para com eles. 

Ter um animal de estimação é uma responsabili-
dade que pode durar anos. Antes de receber um cão 
ou gato em sua casa, reflita sobre os deveres de um 
tutor responsável. Antes de adquirir um animal, con-
sidere que seu tempo médio de vida é de 12 anos. 
Pergunte à família se todos estão de acordo, se há re-
cursos necessários para mantê-lo e verifique quem 
cuidará dele nas férias ou em feriados prolongados.  

 Adote animais de abrigos públicos e privados 
(vacinados e castrados) em vez de comprar por im-
pulso. Mantenha o seu animal sempre dentro de casa, 
jamais solto na rua. Para os cães, passeios são funda-
mentais, mas apenas com coleira/guia e conduzido 
por quem possa contê-lo. Já os gatos, evite soltá-los. 
Cuide da saúde física do animal. Forneça abrigo, ali-
mento, vacinas e leve-o regularmente ao veterinário. 
Dê banho, escove-o e exercite-o regularmente. Zele 
pela saúde psicológica do animal. Dê atenção, cari-
nho e ambiente adequado a ele. E uma dica muito im-
portante, evite as crias indesejadas de cães e gatos. 
Castre os machos e fêmeas. A castração é a única me-
dida definitiva no controle da procriação e não tem 
contraindicações. 

Caso você veja ou saiba de maus-tratos cometidos 
contra qualquer tipo de animal, não pense duas ve-
zes: dirija-se até uma Delegacia de Polícia mais pró-
xima para lavrar boletim de ocorrência, se puder fil-
me ou registre com fotos, são provas importantes. A 
denúncia de maus-tratos é legitimada pelo Art. 32, da 
Lei Federal nº 9.605 de 1998, que determina: “É con-
siderado crime praticar ato de abuso, maus-tratos, fe-
rir ou mutilar animais silvestres, domésticos ou do-
mesticados, nativos ou exóticos. Pena de detenção de 3 
(três) meses a 1 (um) ano e multa.”

Lembrando ainda que o Brasil e os países mem-
bros da ONU são signatários da Declaração Univer-
sal dos Direitos dos Animais, proclamada em uma as-
sembleia da Unesco em Bruxelas, Bélgica, em 27 de 
janeiro de 1978. Em seus artigos, a proposta de Decla-
ração prescreve, principalmente, que: todos os ani-
mais são sujeitos de direitos e estes devem ser pre-
servados; os animais não podem sofrer maus-tratos; 
animais destinados ao convívio e serviço do homem 
devem receber tratamentos dignos. E é assim que os 
animais d evem ser tratados, com respeito, dignidade 
e muito amor. 

O AMOR DEVE SER EXPRESSADO

O amor deve ser manifestado. Diz um provérbio que 
“Um pequeno amor expressado vence um grande amor 
oculto”. Quando você demonstra seu amor, o outro se sen-
te verdadeiramente feliz; e você se torna ainda mais feliz ao 
ver nele expressão de felicidade, ao ouvir palavras de con-
tentamento dele.

Livro: Mensagens de Luz
Reuniões da Seicho-NO-IE

Terças-feiras, às 20h 
Quintas-feiras, às 15h

Encontro da Mulher Feliz
Na Associação Local de Maravilha/SC

Rua 27 de Julho, 2081

O Partido Social Democrá-
tico (PSD) organiza os detalhes 
para o encontro regional do par-
tido, que será hoje (18), no Lati-
tude Eventos, às 11h30. Na se-
gunda-feira (13) lideranças e 
membros do PSD de São Miguel 
do Oeste se reuniram para falar 
dos trabalhos que serão realiza-
dos no dia. Wilson Trevisan, pre-

sidente do partido, lembra a im-
portância de mudar a maneira 
de se fazer política no país, pois 
grandes mudanças que ocorrem 
no mundo se dão através da po-
lítica. “Sei que é difícil mudar o 
mundo, mas se começarmos por 
aqui já estamos fazendo uma 
grande mudança e assim muda-
mos parte do mundo”, afi rmou.

Trevisan reitera a importân-
cia de todos os fi liados compare-
cerem ao encontro regional para 
discutir formas de fazer política e 
ideais do partido a serem difun-
didos. “Vamos todos nós, fi lia-
dos, participar desse grande en-
contro que nos dará motivação 
para conduzir da melhor forma 
os nossos trabalhos”, fi nalizou. 

Estarão presentes no encon-
tro o deputado estadual e presi-
dente da Assembleia Legislativa 
de Santa Catarina (Alesc), Gel-
son Merisio; o deputado fede-
ral João Rodrigues; os pré-can-
didatos a prefeito e vereadores 
dos 30 municípios da região, 
além de membros dos diretó-
rios do partido.

ELEIÇÕES 2016

ENCONTRO

PSD do Extremo-Oeste realiza encontro regional 

Diretório Estadual realiza workshop “PMDB Sem 
Dúvidas” em São Miguel 

SÃO MIGUEL DO OESTE Lideranças da Executiva tucana se reuniram 
com pré-candidatos em oito encontros

Seminários eleitorais do PSDB/SC 
mobilizam lideranças

A caravana do PSDB de San-
ta Catarina completou o 26º dos 
39 seminários de preparação 
eleitoral da sigla nas regionais 
do Estado, como parte da pre-
paração dos candidatos tucanos 
às eleições municipais de 2016. 
Foram oito encontros no Extre-
mo-Oeste catarinense, sendo no 
sábado (11) em São Miguel do 
Oeste, no Hotel Solaris. 

Sob o comando do presi-
dente estadual da sigla, deputa-

Débora Ceccon/O Líder

Sob o comando do deputado Marcos Vieira, encontros contaram com diversas 
presenças

do Marcos Vieira, os encontros 
contaram com as presenças do 

senador Dalirio Beber, do depu-
tado federal Marco Tebaldi e do 

deputado estadual e ex-governa-
dor Leonel Pavan. A tônica dos 
26 encontros já realizados tem 
sido a preparação dos pré-can-
didatos tucanos às eleições de 
2016. “Como as eleições serão 
mais curtas e a lei eleitoral mu-
dou bastante, temos que es-
tar preparados, organizados e 
motivados e é exatamente isso 
que estamos fazendo e vamos 
fazer em todo o Estado”, disse 
Marcos Vieira.

O PMDB catarinense está re-
alizando, desde o dia 10 de ju-
nho, 15 workshops para prepa-
ração de seus pré-candidatos em 
todo o Estado. Em São Miguel do 
Oeste o workshop “Eleições 2016 
- PMDB Sem Dúvidas” foi rea-
lizado nesta sexta-feira (17), no 
Clube Comercial. “O diretório 
estadual vai disponibilizar infor-
mações e ferramentas para que 
nosso time de pré-candidatos fi-
que da melhor forma prepara-
do para o pleito municipal e para 

esta fase de pré-campanha, que 
também é fundamental para o 
sucesso no dia 2 de outubro”, des-
taca o presidente estadual do par-

tido, deputado Mauro Mariani.
Durante os workshops, que 

são realizados de forma regio-
nalizada, contemplando todos 

os municípios, os pré-candi-
datos participam de ativida-
des sobre Orientações Jurídicas 
e Contábeis, entre outras ques-
tões. Entre os palestrantes, no-
mes como a advogada espe-
cializada em direito eleitoral 
Katherine Schreiner, o consul-
tor de mídia digital Daniel Arau-
jo Siqueira, o jornalista e coor-
denador de comunicação do 
PMDB estadual, Chico Alves, e 
o consultor político, professor 
e escritor Claudino Kosteski.

Em São Miguel o workshop foi realizado nesta sexta-feira (17)

Camila Pompeo/O Líder
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ECONOMIA E NEGÓCIOS
por RAQUEL BASSO HÜBNER

raquel@jornalolider.com.br

“Avalia-se a inteligência 
dos povos pela natureza e 
variedade dos produtos de 

sua indústria” 
Marquês de Maricá

As massas de ar frio que atingiram Santa Cata-
rina nas últimas semanas levaram os consumidores 
para as lojas em busca de equipamentos para ame-
nizar a sensação térmica baixa e aquecer o lar. Um 
levantamento do Zoom (www.zoom.com.br), site 
comparador de preços e produtos, revela um aumento de 620% 
na procura por aquecedores de ambiente comparando a sema-
na de 5 a 11 de junho, com a semana anterior, de 29 maio a 4 de 
junho. Os primeiros 10 dias de junho comparados com o mes-
mo período do ano anterior também registram alta de 516% na 
procura por esses aparelhos.

Confira abaixo o ranking dos modelos de aquecedores de 
ambiente mais buscados no Zoom, divulgados no economiasc.
com.br:

Desemprego entre jovens 
subiu quase 10% desde 2014
O levantamento realizado pelo Instituto de Pesquisa 
Econômica Avançada (Ipea) avaliou jovens entre 14 e 
24 anos que estão ocupados, desocupados, os que só 
estudam e os chamados “nem-nem”, ou seja, aqueles 
que nem estudam, nem participam da força de trabalho. 
A taxa de desemprego entre pessoas até 25 anos au-
mentou quase 10% em dois anos, de 16,8% no primeiro 
trimestre de 2014 para 26,36% no mesmo período deste 
ano. A proporção de jovens ocupados vem caindo desde 
2013, de acordo com o levantamento, e após atingir um 
pico de 44% no terceiro trimestre de 2012, os jovens ocu-
pados eram apenas 37% no primeiro trimestre de 2016.

Vendas do Dia dos 
Namorados caem 9,5% no Brasil

Na avaliação dos economistas da Serasa Experian, o 
crédito mais escasso e mais caro, a queda do poder de 
compra dos brasileiros, tendo em vista a escalada do 
desemprego, e a inflação ainda em patamar elevado, 
afetaram negativamente o movimento varejista no Dia 
dos Namorados deste ano. O Indicador Serasa Experian 
de Atividade do Comércio que avalia a movimentação 
e as vendas das lojas antes da data comemorativa caiu 
9,5% em relação ao mesmo período do ano anterior. 
A pesquisa é realizada entre os dias 6 e 12 de junho 
e utiliza como base amostras das consultas realiza-
das no banco de dados da Serasa Experian. Este é o 
pior desempenho desde o início da série, em 2006.

Fórum busca soluções para 
crise no abastecimento 

de milho em SC
O Fórum Catarinense do Agronegócio debateu nesta ter-

ça-feira (14), em Florianópolis, a busca de soluções para 

a crise no abastecimento de milho em Santa Catarina. 

O Estado é o maior comprador de milho dentro do Bra-

sil. As cadeias produtivas da avicultura e da suinocul-

tura em Santa Catarina representam 1 bilhão de aves e 

12 milhões de suínos por ano. O setor garante 150 mil 

empregos diretos e indiretos e gera bilhões para a eco-

nomia catarinense. Segundo estimativa da Epagri, na 

safra 2015/2016 a área plantada de milho em Santa Ca-

tarina seria de 375 mil hectares, onde serão produzi-

das 2.919.978 toneladas do grão. O desafio do programa 

é ampliar essa área para 450 mil hectares em 2017 e au-

mentar a produtividade do milho catarinense. De acor-

do com o projeto, a Federação das Cooperativas Agrope-

cuárias do Estado de Santa Catarina (Fecoagro) ficaria 

encarregada de providenciar fertilizantes e sementes 

para fornecer aos agricultores via cooperativas, com pra-

zo de safra; e as cooperativas forneceriam os demais in-

sumos necessários e receberiam o pagamento do mi-

lho já com preço definido. A agroindústria, por sua vez, 

se comprometeria em adquirir o milho por preço com-

patível com os custos de produção mais a margem para 

o agricultor. O programa contempla a produção de mi-

lho exclusivamente para grãos, isto é, não destinado à 

silagem, e comercializado somente dentro do Estado.

Cresce confiança da indústria 
em junho, a maior desde 2014
O Índice de Confiança do Empresário Industrial (Icei) 

subiu para 45,7 pontos em junho, o maior valor desde 

novembro de 2014. Foi o segundo mês consecutivo de 

melhora na confiança dos empresários, informou nesta 

quarta-feira (15) a Confederação Nacional da Indústria 

(CNI). O índice cresceu 4,4 pontos na comparação com 

o mês anterior. Segundo a CNI, o indicador melhorou 

especialmente nas grandes empresas. Nesse segmento, 

o Icei alcançou 47,7 pontos em junho, o maior nível nos 

últimos 24 meses. Nas pequenas empresas, o índice su-

biu de 38,8 pontos em maio para 43,1 pontos neste mês.

Torfresma Industrial na 32ª Fispal
A Torfresma Industrial participa de 14 a 17 de junho da 32ª Fispal, Feira Internacional de 
Processos, Embalagens e Logística para Indústrias de Alimentos e Bebidas, em Anhembi, 
São Paulo. A feira reúne empresários, executivos e profissionais de toda cadeia produtiva 
das indústrias de alimentos e bebidas com os objetivos de realizar negócios, estreitar 
relacionamentos e ampliar networking. Participam centenas de fornecedores nacionais e 
internacionais, desde máquinas de embalagem, rotulagem, empacotamento, sopradoras, 
envase e fatiadoras, além de moinhos, balanças, automação industrial, refrigeração, 
marcação e codificação, entre outros produtos.
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MEDICINA E SAÚDE
por DR. Geovani Delevatti

A sua saúde e a aparência da pele es-
tão diretamente relacionadas com (os re-
lacionam-se com) os hábitos alimentares 
e o estilo de vida que você escolher. Sai-
ba mais sobre o processo de envelheci-
mento e veja como manter a pele bonita 
e saudável por mais tempo.

POR QUE A PELE 
ENVELHECE?
A pele é o órgão que mais reflete os efeitos 
da passagem do tempo. A radiação ultra-
violeta, o excesso de consumo de álcool, 
o abuso de tabaco, a poluição ambiental, 
dentre outros, são também fatores que 
“aceleram” o trabalho do relógio e provo-
cam o envelhecimento precoce da pele. 
Além disso, poucas pessoas sabem que o 
aumento do peso corporal e dos níveis de 
açúcar no sangue também podem ajudar 
a pele a envelhecer antes do tempo.

Fisiologicamente, o envelhecimen-
to está associado à perda de tecido fibro-
so, à taxa mais lenta de renovação celular 
e à redução da rede vascular e glandular. A 
função de barreira que mantém a hidrata-
ção celular também fica prejudicada. De-
pendendo da genética e do estilo de vida, 
as funções fisiológicas normais da pele 
podem diminuir em 50% até meia-idade.

TRATAMENTOS
Como a busca pela juventude e be-

leza continuam crescendo, os avanços 
de pesquisa dentro da indústria de cos-
méticos e da estética médica têm visto 
um crescimento exponencial nos últimos 
20 anos. Os tratamentos mais procura-
dos são aqueles que apresentam resulta-
dos em um curto espaço de tempo e bai-

xo risco. Estes incluem lasers, luz intensa 
pulsada, preenchimentos à base de áci-
do hialurônico, toxina botulínica, peeling 
químico, radiofrequência e os procedi-
mentos dermoabrasão.

Confira algumas opções:
Peeling: Os peelings químicos com 

ácido glicólico, ácido retinóico, ácido 
mandélico e outros, oferecem um trata-
mento não-invasivo para ajudar a renovar 
a superfície cutânea. Após a aplicação, há 
renovação da camada superficial da pele, 
trazendo brilho radiante e minimizando a 
visibilidade das linhas finas e de manchas. 
Embora peelings químicos sejam utiliza-
dos principalmente na face, eles também 
podem ser usados para melhorar a pele no 
pescoço, colo, mãos e braços.

Luz intensa pulsada e laser: Com 
tecnologia avançada, já há uma gran-
de variedade de dispositivos e mecanis-
mos disponíveis para tratar termicamen-
te a pele. Sua principal indicação se dá 
no tratamento de vasos, melanose solar, 
poros dilatados, com melhora no aspec-
to geral cutâneo.

O tratamento a laser fracionário tor-
nou-se popular em práticas cosmiátricas, 
pois têm demonstrado resultados favo-

ráveis e com o tempo de recuperação mí-
nimo. Em geral, este tipo de tratamento 
envolve a aplicação de uma luz de laser fo-
cado na pele. Com o calor gerado pela luz, 
as camadas superiores e médias são remo-
vidas da pele. Após a cicatrização, os resul-
tados gerais mostram uma melhoria visível 
na coloração da pele e suavização de rugas.

Toxinas e preenchimentos: Para aju-
dar a restaurar o volume e a minimizar 
linhas finas e rugas semipermanentes, 
toxina botulínica e preenchedores dér-
micos podem ser utilizados na área dos 
olhos, testa e dobras nasolabial, podem 
ser utilizados na face, pescoço e colo, 
esse último se referindo aos preenchedo-
res. Os resultados geralmente duram de 
quatro a seis meses para as toxinas e de 
um ano até um ano e meio se referindo 
aos preenchedores.

Importante: Para saber qual é a op-
ção mais indicada para tratar o enve-
lhecimento, procure um dermatologis-
ta. Este profissional está apto para fazer 
uma análise da sua pele e das suas con-
dições de saúde e, assim, prescrever a te-
rapia adequada a cada caso. Cabe ressal-
tar que a duração ou o resultado de cada 
tratamento variam conforme o estado ge-
ral de saúde e as características de cada 
paciente.

ENVELHECIMENTO

Saiba mais sobre o 
processo de envelhecimento
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A pele precisa de vários 
produtos e uma rotina 
para o dia e para a noite

MITO. Você não precisa de vários produ-
tos para tratar e combater o envelheci-
mento da pele, apenas ingredientes com 
qualidades específicas. Certifique-se de 
escolher um produto que tenha os ingre-
dientes mais benéficos para o envelhe-
cimento da pele: vitamina A e vitamina 
C. Se o seu hidratante noturno ou sérum 
tem estes ingredientes-chave, você está 
no caminho certo, e se o seu produto tem 
também alfa-hidróxi ácido e ácido glicó-
lico ainda melhor, eles são ótimos para 
renovar a pele e ideais para tratamento 
do envelhecimento. Mas atenção: con-
sulte um dermatologista para conhecer 
os produtos indicados.

Os produtos precisam 
ser caros para funcionar

MITO. Não existe essa relação, produtos 
caros podem não funcionar, assim como 
produtos que custam muito pouco po-
dem ser verdadeiras fontes de beleza. O 
essencial é verificar a embalagem do pro-
duto, seus princípios ativos, sua data de 
validade. Caros ou baratos, devem sem-
pre ser indicados por um dermatologista.

Fumar acelera o envelhe-
cimento da pele

VERDADE. Isso faz com que apareçam 
rugas e a pele fique sem brilho e perca a 
viscosidade.

Álcool faz mal para a pele

VERDADE. Alguns estudos sugerem que 
comer muitas frutas e vegetais frescos 
pode ajudar a prevenir os danos que le-
vam ao envelhecimento prematuro da 
pele. E também sugerem que uma dieta 
que contenha muito açúcar e outros car-
boidratos refinados pode acelerar o enve-
lhecimento.

Praticar exercícios 
físicos faz bem para a pele
O exercício moderado pode melhorar a 
circulação e estimular o sistema imuno-

lógico. Isto, por sua vez, pode dar à pele 
uma aparência mais jovem.

Dormir de barriga 
para cima evita rugas

VERDADE. Dormir de lado ou sob o ros-
to faz com que linhas apareçam. Com o 
tempo, essas linhas podem se transfor-
mar em rugas permanentes.

As lâmpadas fluorescentes 
e a luz da tela de 
computador aceleram o 
envelhecimento da pele
MITO. Ainda não há estudos científicos 
que confirmem definitivamente essa as-
sociação.

Proteger a pele do sol 
previne o envelhecimento

VERDADE. A exposição excessiva à ra-
diação ultravioleta é uma das principais 
causas de câncer da pele e envelheci-
mento precoce. Precisamos aplicar o 
protetor diariamente, mesmo em dias 
frios ou chuvosos, pois 80% da radiação 
UV atravessa as nuvens.

A radiação UVA causa 
mais rugas que a UVB

VERDADE. A radiação UVA penetra mais 
profundamente na pele e é a principal 
responsável pelo fotoenvelhecimento.

DICAS SOBRE 
ENVELHECIMENTO
 O sol tem um papel importante no en-
velhecimento prematuro da nossa pele. 
Além dele, outros fatores podem fazer 
com que nossa pele envelheça mais rápi-
do do que deveria, por isso preparamos 
algumas dicas para ajudá-lo nessa corri-
da contra o tempo.

- Proteja a sua pele do sol todos os 
dias. Diariamente, mesmo em dias de 
frio ou chuva, aplique um filtro solar com 
FPS 30 (ou superior). Entretanto, você 
deve aplicar protetor solar todos os dias 
em toda a pele que não está coberta pela 
roupa, isso inclui mão, pescoço, nuca, 

orelhas, pés e braços. Não adianta pas-
sar protetor apenas no rosto! Se for na-
dar ou praticar esportes, o produto preci-
sa ser resistente à água. Se houver muita 
exposição solar ou suor excessivo, o pro-
duto deve ser reaplicado regularmente, 
de preferência a cada três horas.

- Use outras estratégias de fotopro-
teção. Só o filtro solar não basta. Para fi-
car bem protegido, é necessário ficar na 
sombra nos horários de sol forte e com-
plementar o protetor com óculos, roupas 
e chapéus apropriados.

- Beba no mínimo dois litros de água 
por dia. A ingestão de água hidrata o or-
ganismo e facilita a eliminação de toxi-
nas que contribuem para o envelheci-
mento da pele.

- Higienize a pele diariamente. Lim-
par a pele duas vezes ao dia, de manhã e 
à noite. O acúmulo dos resíduos de suor, 
poluição, maquiagem e outras substân-
cias provoca a obstrução dos poros e o 
surgimento de rugas.

- Use sempre um demaquilante e 
nunca durma maquiada. O demaquilan-
te é mais eficaz que o sabonete para re-
mover a maquiagem. Mesmo que esteja 
muito cansada, remova sempre a “pin-
tura” do rosto, todos os dias. O hábito de 
dormir maquiada obstrui os poros e im-
pede a pele de respirar, o que provoca 
oleosidade e envelhecimento precoce.

 
Mesmo as pessoas que já tenham si-

nais de envelhecimento prematuro na 
pele podem se beneficiar ao mudar seu 
estilo de vida. Ao proteger a pele do sol, 
você dá uma chance para reparar alguns 
dos danos. Fumantes que param de fu-
mar também percebem que sua pele pa-
rece mais saudável.

Se os sinais de envelhecimento da 
pele o incomodam, você pode consul-
tar um dermatologista. Há tratamentos 
e procedimentos pouco invasivos para 
atenuar as rugas e dar firmeza à pele que 
deixam muitas pessoas com aparência 
mais jovem. Converse com seu médico.

Fonte: Sociedade Brasileira 
de Dermatologia

ENVELHECIMENTO Mitos e verdades 
sobre envelhecimento
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PROVOCAÇÕES
por Guilherme Nardi Neto
guilhermenardineto@gmail.com

O Rotary Club Maravilha - 
Centro realizou no sábado (11) 
a campanha Hepatite Zero. Ao 
todo, foram disponibilizados 
para o clube 500 kits para testes, 
que foram realizados por profis-
sionais da Secretaria de Saúde do 
município, em quatro supermer-
cados: Real Alimentos, Iguatemi, 
Amauri e Auriverde. 

Conforme balanço efetuado 
pela Secretaria de Saúde, foram 
realizados 351 testes e destes, um 
resultado foi positivo, sendo que 
o paciente já foi contatado, e terá 
todo o suporte para tratamento 
pelo órgão competente. Os testes 
foram disponibilizados de for-
ma gratuita. O público-alvo eram 
pessoas com idade superior a 35 
anos, ou que tenham feito tatua-
gens ou colocado piercing. 

PREVENÇÃO Mais de 350 testes foram realizados pelo clube, em 
parceria com a Secretaria de Saúde 

Uma pessoa é diagnosticada 
com hepatite C em campanha 
do Rotary Maravilha

Ederson Abi/O Líder

Testes foram realizados em quatro pontos de Maravilha

De acordo com os compa-
nheiros rotarianos, os kits que so-
braram serão utilizados em cam-
panha que será realizada pela 
Secretaria de Saúde, com o apoio 
do Rotary, nos dias 25 a 28 de ju-
lho deste ano. “Consideramos 
que a campanha alcançou o seu 
objetivo, que foi conscientizar as 

pessoas a respeito desta doença, 
assintomática, silenciosa e que 
pode ser fatal se não descoberta a 
tempo”, frisam os companheiros.

O Rotary de Maravilha agra-
dece a parceria da Secretaria de 
Saúde de Maravilha, aos geren-
tes dos supermercados, ao pro-
prietário das Farmácias Líder 

Farma e Farmácia Popular, Mar-
cus Vinícius D`Agostini, e a to-
dos que de alguma forma cola-
boraram com a campanha. 

A campanha Hepatite Zero 
é uma iniciativa do Rotary In-
ternacional, com abrangência 
mundial, e no Brasil está sendo 
realizada em parceria com a As-
sociação Brasileira dos Portado-
res de Hepatite (ABPH), que dis-
ponibilizou os kits para os mais 
de dois clubes de Rotary do país. 
Nesta primeira fase da campa-
nha a meta é testar em torno 
de um milhão de brasileiros. 
Ao longo de três anos, a meta 
é realizar três milhões de tes-
tes. Os testes são realizados so-
mente para detecção da hepati-
te C, considerada a mais grave 
de todas.

BLINDADOS E ORIENTAÇÕES 
Exército realiza ação cívico-social com ex-
posição de veículos em Maravilha

O Exército realizará a ativi-
dade nesta segunda-feira (20), 
dentro da operação Ágata 11, 
com o objetivo de interagir com 
a comunidade. Neuseri Stieven, 
tenente do Exército, explica que 
alguns materiais estarão expos-
tos e a atividade contará com 
palestras e orientações. “Neste 
dia nós estaremos aqui expondo 
alguns materiais, como as nos-
sas viaturas de combate, o ma-
terial utilizado em acampamen-

to, bem como algumas palestras 
sobre como entrar nas Forças 
Armadas, ingressar para uma 
carreira militar, e orientações de 
higiene bucal e doenças sexu-
almente transmissíveis”, relata. 

Stieven destaca as ativida-
des voltadas às crianças. “Dis-
ponibilizamos uma oficina de 
pintura e camuflagem e uma 
minipista de corda com obstá-
culos que nós utilizamos du-
rante nosso treinamento”, con-

ta. A ação iniciará às 10h e irá 
até às 15h. “Estamos expon-
do um material que acredito 

que a população de modo ge-
ral tem curiosidade e vontade 
de conhecer”, afirma o tenente.

Ederson Abi/O Líder

Exército vai levar veículos blindados para o centro de Maravilha

O governo do Estado, por 
meio da Agência de Desenvol-
vimento Regional de Maravi-
lha, repassou, nesta semana, 
mais de R$ 1,6 milhão em re-
cursos para sete municípios 
de sua abrangência. As assi-
naturas foram acompanhadas 
por autoridades dos municí-
pios, membros das comunida-
des beneficiadas e colaborado-

res da ADR Maravilha.
Os valores dos convênios 

serão utilizados em melhorias 
de infraestrutura de vias ur-
banas e rurais e reformas ou 
construção de espaços multiu-
so em comunidades dos muni-
cípios. De acordo com o secre-
tário-executivo, Valci Dal Maso, 
o objetivo do governo do Estado 
é unir forças em prol da popu-

lação e ajudar quem realmente 
necessita. “O governo do Esta-
do, através das ADRs, busca dar 
aos municípios a oportunida-
de de continuar investindo em 
obras que beneficiem o cida-
dão. Estes recursos vêm em um 
momento muito importante 
para que seja possível alavancar 
o desenvolvimento dos muni-
cípios, proporcionando melho-

res condições à população, que 
tanto merece”, frisa. 

Valores recebidos pe-
los municípios: Saudades: R$ 
659,9 mil, Santa Terezinha do 
Progresso: R$ 134,8 mil, Tigri-
nhos: R$ 269,8 mil, Bom Jesus 
do Oeste: R$ 49,9 mil, 

Sul Brasil: R$ 349,9 mil, Ro-
melândia: R$ 129,9 mil e Irace-
minha: R$ 99,9 mil.

ADR MARAVILHA
Mais de R$ 1,6 milhão são repassados para 
sete municípios 

POLÍTICA DE DROGAS NA EXPERIÊNCIA URUGUAIA

Temas recorrentes na pauta nacional são o uso de drogas e as 
formas corretas de combater os problemas – também sociais – que 
giram em seu entorno. Duas receitas de política pública, inclusi-
ve se levadas em consideração as experiências comparadas, isto é, 
aquelas testadas em outros países, são as mais conhecidas: aumen-
tar a repressão (seguindo a lógica americanizada do zero toleran-
ce, que inspirou, no Brasil, a atual lei de drogas – a 11.343/2006), 
criminalizando toda a cadeia de produção e consumo do tóxico, ou 
trazer à legalidade o consumo de determinados tipos de drogas – a 
maconha, geralmente – retirando da questão o enfoque criminal e 
enfrentando-a enquanto problema de saúde pública. 

A ideia da coluna de hoje não é a de debater o caso brasilei-
ro: falaremos disso quando o Supremo Tribunal Federal retomar o 
julgamento do Recurso Extraordinário 635.659 (hoje interrompi-
do por um pedido de vista do ministro paranaense Luiz Edson Fa-
chin), em que se discute a (in)constitucionalidade do art. 28, da Lei 
11.343/2006, que de seu turno tipifica como crime o consumo pes-
soal de droga. Nesse caso específico, a Suprema Corte decide o fu-
turo de um sujeito que foi condenado criminalmente por carregar 
consigo 3 (três) gramas de maconha. A decisão a ser tomada nes-
se processo servirá como parâmetro para todos os demais que ver-
sam a respeito de questões semelhantes. 

A ideia de hoje, nessa cadência das experiências comparadas, 
é discutir o caso uruguaio, que recentemente liberou o consumo 
da maconha em seu território. A República Oriental do Uruguai 
(que leva esse nome por estar situado na banda oriental da bacia 
do Rio da Prata) é um país peculiar, com características bastante 
semelhantes às do sul do Brasil: pequeno, essencialmente agropas-
toril, com índices de desenvolvimento humano consideravelmente 
avançados para os padrões latinos. 

No ano de 2014, o governo de lá, depois de intensos debates 
populares (e aí reside um dos tantos méritos do povo uruguaio: é 
preciso quebrar o tabu e discutir, para além dos preconceitos, os te-
mas que nos são inconvenientes), resolveu descriminalizar e oficia-
lizar tanto o consumo (para uso recreativo) como, especialmente, 
a própria produção da maconha. Até nisso o Uruguai, também pio-
neiro na legalização do divórcio e na liberação do consumo do ál-
cool, foi vanguardista: enquanto países como Holanda e Portugal 
permitem o consumo, mas proíbem o cultivo (tema de casa para 
o leitor da coluna: descobrir de onde vem a erva consumida nes-
ses lugares e pesquisar se, no país de origem da droga, ela é lega-
lizada ou não), o Uruguai oficializou a cadeia produtiva da maco-
nha como um todo. 

Os resultados, que demandam análises controversas (sociólo-
gos dizem que o fracasso ou sucesso da implementação da medida 
só poderá ser sentenciado depois de pelo menos cinco anos), estão 
começando a surgir. Como o processo de produção foi todo trazi-
do à legalidade, muitas pessoas começaram a produzir, para venda, 
pequenas plantações de maconha. O Estado está arrecadando tri-
butos, aplicando em serviços públicos e as mortes pelo tráfico, por 
enquanto, reduziram drasticamente. Esse é, aliás, um dos maiores 
trunfos da legalização: o tráfico e todo o seu poderio simplesmen-
te desaparecem. 

A experiência uruguaia, pouco mais de um ano depois da im-
plementação da medida, é numa primeira análise bastante po-
sitiva. Em breve chegará a hora de o Brasil debater, com franque-
za, cientificidade e desapaixonadamente, a sua política de drogas, 
principalmente porque, num país que é um dos maiores consumi-
dores de tabaco e de álcool do mundo, não discutir outras drogas é 
uma tremenda hipocrisia.  

(*) A coluna de hoje é a republicação da do dia 28.11.15. 
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CULTURAMA
por João Carlos Dalmagro Junior

medium.com/@jocadalmagro
jcdalmagro@gmail.com

AGRICULTURA FAMILIAR INFORMAR/UNOPAR
Produtos fazem parte 
da alimentação escolar

Segundo Família na 
Universidade será 
quinta-feiraA prefeitura de São Miguel do Oeste, por meio da Secretaria de 

Educação e do Setor de Alimentação Escolar, realizou neste mês cha-
mada pública para aquisição de gêneros alimentícios da agricultura fa-
miliar e do empreendedor familiar rural. A iniciativa faz parte do Pro-
grama Nacional de Alimentação Escolar (PNAE). O prazo para entrega 
é de três meses. Um dos requisitos é que sejam agricultores familiares, 
cooperativas ou associações do município ou das cidades da área de 
abrangência da Ameosc. A Epagri deve fazer mapeamento com os agri-
cultores sobre quais alimentos produzem e a Secretaria de Agricultura 
auxilia fornecendo a documentação necessária para chamada pública. 

A Informar/Unopar polo de Maravilha realizará a segunda 
edição do evento Família na Universidade. O objetivo do even-
to é promover um momento de lazer e confraternização en-
tre as famílias dos acadêmicos e a Unopar, e com isso buscar es-
treitar os laços entre a comunidade acadêmica e a universidade. 
“Entendemos que assim conseguiremos maior entrosamen-
to entre ambiente da família e da escola”, frisa a direção. A se-
gunda Família na Universidade será realizada na quinta-fei-
ra (23), a partir das 19h, no Lar de Convivências, em Maravilha.

DÉBORA CECCON 

Na sessão ordinária do 
Legislativo de São Miguel 
do Oeste na tarde de quar-
ta-feira (15) participou o 
responsável pelo Departa-
mento Jurídico e secretário 
administrativo de São Mi-
guel do Oeste, Alessandro 
Tiesca, o qual explicou so-
bre a importância da apro-
vação de projeto no valor de 
R$ 1 milhão para compra de 
combustíveis, para que o re-
curso seja liberado ainda 
antes do período eleitoral. O 

SÃO MIGUEL DO OESTE Projeto de lei em questão se trata de um 
recurso para compra de combustíveis dos veículos da prefeitura

Jurídico da prefeitura participa 
de sessão e explica projeto 
no valor de R$ 1 milhão 

projeto havia sido questio-
nado em outra sessão ordi-
nária por alguns vereadores. 

O projeto de lei em 

Responsável pelo Departamento 
Jurídico e secretário administrativo de 
São Miguel do Oeste, Alessandro Tiesca

questão se trata de um re-
curso para compra de com-
bustíveis dos veículos da 
prefeitura. O que precisa-
ria ser feito, segundo as co-
missões de finanças e orça-
mento, justiça e redação que 
analisou o projeto, é uma al-
teração ou então a retira-
da para enviar novo projeto 
para votação. Conforme ex-
plicou um dos membros da 
comissão de finanças e or-
çamento, Juarez da Silva, o 
projeto consta como uma 
suplementação, porém o 
correto seria como um re-

curso especial, já que o valor 
vem do governo do Estado. 
“O que mais me preocupa é 
que esta é a última sessão do 
mês e com o início do perí-
odo eleitoral, vai atrapalhar 
para fazer outro processo li-
citatório.”, salientou a verea-
dora Claudete Fabiani. 

Após o término da ses-
são, o presidente do Legis-
lativo, Idemar Guaresi (PR), 
entregou ao vereador Raul 
Gransotto (PMDB) os do-
cumentos solicitados por 
ele sobre a eleição da nova 
Mesa Diretora. 

Débora Ceccon/O Líder

ALTO INVESTIMENTO
Estudo revela orçamento prévio de R$ 20 
milhões para obras no Rio Iracema 

Vários fatores que en-
volvem o Rio Iracema foram 
analisados por uma empre-
sa de Florianópolis, como o 
volume de chuva e a estru-
tura hídrica na região. O de-
putado federal Celso Mal-
daner (PMDB) lembra que 
a enchente do ano passado 
marcou o município negati-
vamente e a análise foi reali-
zada para evitar novos preju-
ízos. Após receber a análise, 
o deputado ficou assustado 
com o montante necessário 
para a obra. “São 13 pontes 
que devem ser construídas. 
Na primeira etapa são oito, 

Ederson Abi/O Líder

só as pontes chegam a R$ 15 
ou R$ 16 milhões, mais R$ 
4 milhões para a detonação 
de lajes, mais revestimentos. 
Então é uma obra que ultra-
passa os R$ 20 milhões”, diz.

De acordo com o enge-
nheiro Jorge Dummer, a em-
presa entregou a primeira 
parte do estudo em janei-
ro. Agora, a empresa Estelar 
está executando a segunda 

fase da pesquisa, com infor-
mações sobre o dimensiona-
mento dos canais do Rio Ira-
cema. Dummer afirmou que 
esse relatório deve ser entre-
gue até o fim do mês. Depois 
que o estudo estiver comple-
to, haverá captação de recur-
sos para execução do projeto.

Número foi 
divulgado após 
a realização de 
estudo hidrológico 
solicitado pela 
prefeitura de 
Maravilha

AS PEQUENAS 
VIRTUDES

Escritoras, além de criarem em torno de si um 
charme irresistível, conseguem compreender o mun-
do de uma forma ímpar. Seria um imperdoável clichê 
dizer que essa ótica é mais sensível e cândida. Nem 
sempre é assim. Para felicidade geral dos bons leito-
res. O mundo está saturado do lugar-comum.   

A siciliana Natalia Ginzburg nasceu em Palermo, 
em 1916, e foi uma das principais figuras do neorrea-
lismo italiano, integrando o círculo de intelectuais dos 
quais faziam parte Italo Calvino (As cidades invisí-
veis), Cesare Pavese (Trabalhar cansa) e Elio Vittori-
ni (Conversa na Sicília). Faleceu em Roma, em 1991.

Além de ser editora e traduzir Marcel Proust e 
Gustave Flaubert para sua  língua materna, dedicou-
se com tenacidade e resiliência à ficção. Dessa, a fi-
nada Cosac Naify publicou, no Brasil, Léxico familiar 
e Caro Michele. Mas não é sobre essas obras que eu 
gostaria de tratar na coluna de hoje. Quero falar so-
bre um livro de não-ficção absolutamente atordoan-
te, que comecei a ler para oxigenar o cérebro da lei-
tura de Grande sertão: veredas, do João Guimarães 
Rosa, e que me arrebatou de vez. 

Trata-se do livro As pequenas virtudes (Cosac 
Naify, 2015, 157 páginas, tradução de Maurício San-
tana Dias e introdução de Cesare Garboli), uma bre-
ve coletânea que reúne onze textos escritos entre 
1944 e 1962.

Lançado originalmente em 1962, o livro prima 
pela profundidade da abordagem e pela simplicida-
de do estilo, derruindo a ideia, absolutamente equi-
vocada, de que para se causar afeto na literatura é 
necessário ser erudito e rebuscado.  Os temas, pro-
saicos e cotidianos à época – a capacidade de adap-
tação do ser humano a outras vivências e países, a 
amizade, a geração do pós-guerra, a dificuldade das 
relações entre homem e mulher, o ofício de escrever 
– denotam uma autora com coragem suficiente para 
assumir, com todas as forças, o papel de protagonis-
ta de uma época e de uma vida marcadas por desi-
lusões, cansaço, sobressaltos, lucidez e lampejos de 
felicidade, rodeada pela sombra acalentadora da li-
teratura, como se vê na seguinte passagem de O meu 
ofício: 

“E, vejam bem, não é que se possa esperar da escri-
ta um consolo para a tristeza. Não se pode cair na ilu-
são de embalar-se e confortar-se com o próprio ofício. 
Em minha vida houve intermináveis domingos deso-
lados e desertos, em que eu desejava ardentemente es-
crever alguma coisa para me consolar da solidão e do 
tédio, para ser acariciada e embalada por frases e pa-
lavras. Mas não havia jeito de conseguir escrever uma 
linha sequer. Nessas horas meu ofício sempre me repe-
liu, não quis saber de mim. Porque este ofício nunca é 
um consolo ou uma distração. Não é uma companhia. 
Este ofício é um senhor, um senhor capaz de chicotear-
nos até sangrar, um senhor que grita e condena.”     

Quando as malditas pílulas da felicidade ao alcan-
ce de todos pululam nas prateleiras das livrarias, vir-
tudes como essas que Natalia Ginzburg trata em As 
pequenas virtudes não podem nunca, jamais, ser me-
nores.   
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PAIXÃO ANIMAL
por Diego Rossini 

canisefelis@gmail.com

CAMILA POMPEO

O Comitê de Gerenciamen-
to da Bacia do Rio das Antas rea-
lizou, na segunda-feira (13), café 
com a imprensa para lançar o 3º 
Concurso de Fotografi a e apre-
sentar o Cadastro de Usuários 
de Recursos Hídricos. O presi-
dente do Comitê, Geovane Tei-
xeira, explicou que o Cadastro 
dará uma base de conhecimen-
to relativo ao uso dos recursos 
hídricos, sendo possível conhe-
cer a realidade de cada bacia hi-
drográfi ca, os usuários e as de-
mandas. “Apesar de o Comitê 
ter efetuado uma campanha de 
cadastramento em 2011, esse é 
o momento em que a equipe de 
fato delibera sobre o cadastra-
mento, tanto para os novos usu-
ários, como atualizando os anti-
gos cadastros”, explica.

De acordo com as informa-
ções, o Cadastro gera subsídio 
para a elaboração dos planos 
de bacias, que auxiliam os co-

RECURSOS HÍDRICOS Cadastro dará base de conhecimento 
relativo ao uso dos recursos hídricos

Comitê Antas apresenta 
Cadastro de Usuários 

Camila Pompeo/O Líder

Reunião com a imprensa foi realizada na segunda-feira

mitês de Bacias e o Órgão Ges-
tor Estadual de Recursos Hídri-
cos nas tomadas de decisões. 
Teixeira salienta que o cadas-
tro não tem custo e pode ser fei-
to pela internet, no www.aguas.
sc.gov/cadastro. A intenção é ter 
um mapa de quanto de água se 
tem e qual é a demanda. 

“O Plano vai dar um diag-
nóstico de toda a situação atual 
da nossa região. Vai mostrar o rio 
que temos, o rio que queremos e 
o rio que podemos ter. O cadas-
tro de todos os usuários é impor-
tante porque futuramente é pos-

sível saber quanto de água está 
disponível. Se tivermos um ca-
dastro forte, vai ser possível si-
mular situações de estiagem”, 
destaca o engenheiro ambien-
tal Mateus Borges Tengaten.

O público-alvo para o Ca-
dastro de Usuários de Recur-
sos Hídricos são prestadores 
de serviços de saneamento, ir-
rigantes, indústrias, criado-
res de animais, mineradoras, 
aquicultores e demais usuários 
que captam água superfi cial ou 
subterrânea, ou lançam efl uen-
tes em corpos hídricos de San-

ta Catarina. 
De acordo com o Comitê, 

é importante que todos se ca-
dastrem para que possam rece-
ber assistência em caso de falta 
de água. No caso dos agricul-
tores que podem não ter aces-
so à internet, a recomendação 
é que procurem os sindicatos 
de sua categoria, que irá reali-
zar o cadastramento sem cus-
to. Uma reunião sobre o Plano 
de Recursos Hídricos está mar-
cada para o dia 30 deste mês, a 
partir das 9h, no salão nobre da 
prefeitura.

CONCURSO DE 
FOTOGRAFIA

A 3ª edição do Concurso de 
Fotografi a já está com inscri-
ções abertas. Elas seguem até 
o dia 10 de novembro. Todo o 
regulamento do concurso está 
disponível no site www.aguas.
sc.gov.br/comite-antas. Podem 
participar do concurso fotógra-
fos amadores.

ECONOMIA

Maravilha registra aumento de quase 
2% no ICMS

O ICMS é o imposto pago 
sobre a circulação de mer-
cadorias e serviços diversos. 
Cláudio Zembruski, conta-
dor da prefeitura, afi rma que 
a previsão de ICMS para o ano 
que vem em Maravilha indica 
aumento de aproximadamen-
te 2% em relação a este ano. 

ICMS EM 
MARAVILHA
Índice retorno em 
2016: 0,4059707 

Índice retorno em 
2017: 0,4163122

Índice de retorno para 
2017 cabe contestação 
por parte do município

Ele explica que a apuração de 
toda a movimentação se ba-
seia na emissão da nota fi s-
cal pelas empresas e na conta-
bilização desses documentos. 

Zembruski destaca a impor-
tância de emitir a nota fi s-
cal, que acaba tendo impac-
to positivo para o município. 

Do total arrecadado por 
Santa Catarina, 25% são dividi-
dos com as prefeituras e outra 
porcentagem considera o mo-
vimento econômico de cada 

cidade para efetuar esse rateio. 

RECURSOS 
Vereador sugere debate sobre dinheiro 
devolvido pela Câmara 

O vereador Eder Moraes 
(PMDB) sugeriu, nesta semana, 
um levantamento para saber a 
opinião da população maravi-
lhense a respeito do dinheiro 
que é devolvido pela Câmara de 
Vereadores ao poder Executivo. 
“Sabemos que o poder Executi-
vo tem um plano orçamentário, 
mas é uma forma de conhecer-
mos a realidade do município e 

no que a comunidade gostaria 
que fosse investido esse valor”, 

afi rma o vereador. Moraes expli-
ca que o montante devolvido no 
período de um ano é de R$ 700 
mil a R$ 1 milhão em Maravilha. 

Recentemente, a Assem-
bleia Legislativa economizou 
R$ 100 milhões e houve a suges-
tão para a criação de um fun-
do e a destinação desses recur-
sos especifi camente para o setor 
de saúde, como o pagamento 

de cirurgias eletivas. Para o ve-
reador, a ideia é trazer esse de-
bate para a comunidade de 
Maravilha. “Essa é uma manei-
ra de colaborar e ter a partici-
pação efetiva de todos”, diz.

De acordo com a adminis-
tração de Maravilha, todo re-
curso que a prefeitura recebe de 
volta da Câmara é aplicado em 
saúde, obras e outros setores. 

Ederson Abi/O Líder

PASSEIOS NO INVERNO
Saudações, queridos leitores. O inverno no Brasil 

começará, oficialmente, em 20 de junho, às 19h37min, 
nesta segunda-feira. Porém, o friozinho (brrrrrr...) já 
vem dando as caras por aqui. Faça chuva ou faça sol, 
seu cão certamente aguarda ansioso pelas suas volti-
nhas diárias na rua. Mas como levar o pet para dar um 
passeio nesse frio? A maioria acredita que, por eles te-
rem muitos pelos, não sentem frio. Mas não é bem as-
sim. Os animais sentem menos essa baixa temperatu-
ra que nós, mas, mesmo assim, é preciso tomar alguns 
cuidados, sem que eles deixem de dar o tão espera-
do passeio.

CAPRICHE NA PROTEÇÃO
Além de fofos, os pets ficam bem protegidos com 

roupinhas próprias para eles. Não hesite em agasalhar 
seu cachorro, mas não tanto! Tenha certeza de que ele 
está confortável com a roupinha. Alguns cães se sen-
tem presos dentro das roupas e ficam assustados, por 
isso, garanta que o seu cão está tranquilo antes de sair.

DE OLHO NAS ATITUDES
Os cães não sentem tanto frio como nós, principal-

mente quando estão em movimento. Contudo, caso 
repare que ele está tremendo e encolhido, fique aten-
to para verificar se ele apresenta algum problema de 
saúde.

FILHOTES E IDOSOS
Nesses casos, é recomendável tomar mais cuida-

do, pois os idosos tendem a ficar mais deitados e sen-
tirem mais frio, e os filhotes naturalmente precisam de 
mais calor, por serem mais frágeis. Com a chegada do 
frio é preciso proporcionar esse calor para eles. As vol-
tas são fundamentais para dar uma esquentada, exer-
citá-los e mantê-los saudáveis e felizes.

INVERNO É UMA ÓTIMA 
ESTAÇÃO PARA PASSEIOS
Isso mesmo. Você não leu errado. O sol é mui-

to bom para a saúde do pet e dos humanos, mas no 
inverno o cão tende a ficar menos cansado nos pas-
seios e aproveitar mais esse momento de lazer, por 
isso, aproveite as baixas temperaturas para curtir 
com o pet.

NÃO DEIXE DE PASSEAR 
Apesar de o frio dar muita vontade de ficar em 

casa, seu cão precisa de exercícios diários. A falta de-
les pode causar a obesidade, por isso as caminhadas 
de rotina não podem ser eliminadas, mesmo com o 
frio. Tenha certeza de que você e seu cão estão bem 
agasalhados e saia para dar pelo menos uma voltinha 
com ele. Isso fará muito bem ao seu bichinho de esti-
mação.

(FONTE: Cão Cidadão)

Eder Moraes
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ZONA FRANCA
por Deny Alfano

denyalfano-zonafranca.blogspot.com.br
E-mail: dr.deny.alfano@gmail.com

ODONTOMÓVEL

Administração trabalha 
últimos ajustes 

A administração de Guaraciaba confi rmou, no mês de abril, que re-
alizará o projeto Odontomóvel no município. Segundo informações da 
administração, o projeto é realizado em parceria com o Sesc. Confor-
me a Secretaria de Saúde de Guaraciaba, a carreta/consultório tem por 
objetivo atender a demanda de tratamentos odontológicos no municí-
pio. Os atendimentos iniciam no dia 18 de julho e seguem até o dia 20 
de setembro, contando com quatro dentistas. Neste projeto, será atendi-
da toda a população do município, além de formar parcerias com as es-
colas para atender as crianças e funcionários de empresas do município.

LEVAR AO PESSOAL: QUANTO ATRAPALHA? E, 
ACIMA DE TUDO, QUEM ATRAPALHA? 

Vou começar pegando o gancho de algo que me envolveu. 
A senhora Maria me “avisou”: “Deny, tem muita gente que te odeia, 

especialmente os psicólogos. Especialmente a minha amiga, que cur-
sa o terceiro ano de Psicologia. Ela falou que o ano que vem, quando 
for formada, vai tratar todos os seus pacientes melhor do que você”. “Aé? 
Até que fi caria feliz pelos meus pacientes. Mas por que ‘os psicólogos’ 
me odeiam?”. Perguntei. “Por que você fala muito mal deles”. Finalizou. 

Putz. A conversa foi real. Então vamos refl etir. 
Premissa. É obvio que nunca falei mal dos psicólogos. Quem lê o 

que escrevo, escuta na rádio, conhece pessoalmente, já sabe que falo 
apenas o que posso demostrar e argumentar.

Para falar mal dos psicólogos teria que conhecer “todos” os psicólo-
gos que existem, um a um, e ainda mais surreal, ter a mesma opinião so-
bre cada um deles. As duas são obviamente impossíveis.

Sempre falei criticamente (e não mal) do “sistema psicologia”. Que 
no Brasil acho errado; exatamente como um gol contra. 

E por quê? 
Porque o Brasil é o único país do mundo onde um psicólogo pode 

sair da universidade e trabalhar na área da saúde, ou seja, atender pacien-
tes. Mas quatro ou cinco anos de estudo não são suficientes para isso. Se 
a psicologia em si é complexa, então a psicoterapia é extremamente dura. 
Precisam dois trabalhos de aprendizagem diferentes para ter um mínimo 
de competência. Assim como de fato é fora do Brasil. 

Esta é a minha crítica ao sistema que, tranquilamente, opino. Algo 
que primariamente prejudica os mesmos psicólogos e a mesma conside-
ração do valor da Psicologia no âmbito multidisciplinar da saúde e no pro-
cesso terapêutico integrado (ou seja, a psicologia não vem muito respeita-
da e reconhecida). Um problema também reconhecido pelo nosso CRP. 

Mas qual é o ponto? 
Isso que sustento e argumento é objetivo. 
Não tem nada de pessoal. Nem fala de mim e nem fala dos outros. 
Portanto, o que essas palavras não dizem e nunca disseram? 
Não dizem que eu considero “os psicólogos” ruins. Tem muitos cole-

gas que conheço e que por experiência e atitudes, ética e preparos, admi-
ro muito. Tanto é que os convido no meu programa, para os quais enca-
minho pacientes, observo para aprender, etc. Óbvio, alguns não admiro. A 
maioria eu não conheço. Acho que isso vale por todas as categorias profis-
sionais. Portanto, por que teria que me pronunciar sobre essa banalidade? 
Quem se importaria? Eu certamente não. 

E também, mesmo criticando o sistema de formação enquanto 
processo, nunca falei mal dos professores. Vale o mesmo argumenta-
do em cima.

O que também não disse é que eu me considero melhor que al-
guém. Deus me livre. 20 anos de profi ssão e títulos acadêmicos pendu-
rados nas paredes só me deixam sentir cada dia mais ignorante e nunca 
sufi ciente em tudo o que faço. Mas talvez quando estava no terceiro ano 
de universidade pensava de mim, que já seria um super psicólogo. Não 
lembro. Passou demais tempo e muita vida e vidas. Que pena ter perdi-
do essas certezas, também. 

Portanto, o que o ponto que tem a ver com o artigo? 
É o seguinte: é surpreendente (ou não) como muitas pessoas en-

tendem o que querem entender, independentemente da realidade ob-
jetiva; leem e veem o que querem ver e ler, independentemente do que 
vem escrito ou mostrado; atribuem signifi cados ao que acontece, para 
si mesmos e para os outros, independentemente dos retornos objetivos 
e emocionais. Um típico exemplo dessa distância incoerente entre rea-
lidade e interpretação é: “o cara é um cara bom; só que quando bebe se 
torna agressivo e ruim”. Mhhh (n.d.r.)

Mas por que isso acontece frequentemente? Quem prejudica? O 
que signifi ca quando se torna pessoal?

Aprofundarei as respostas na próxima coluna ou no blog Zona 
Franca!

CONTRA A VIOLÊNCIA No Dia Mundial de Conscientização da 
Violência contra a Pessoa Idosa, evento abriu refl exão sobre o tema

“Aqui não se tolera violência 
contra os idosos”, declara juiz
CAMILA POMPEO

A quarta-feira (15) foi um dia 
de reflexão e conscientização so-
bre o tratamento dispensado à 
pessoa idosa junto do convívio fa-
miliar e também da sociedade. Na 
data, que marcou também o Dia 
Mundial de Conscientização da 
Violência contra a Pessoa Idosa, foi 
realizado, no auditório da Unoesc, 
campus de São Miguel do Oeste, 
seminário para discutir o tema. 

Participaram do encontro ser-
vidores públicos da Secretaria de 
Assistência Social, juntamente da 
secretária da pasta, Simone Tho-
mas, e da coordenadora do Centro 
de Referência Especializado em 
Assistência Social (Creas), Gracie-
le Thiel. Também estiveram pre-
sentes o juiz Márcio Cristófoli, o 
promotor de justiça Maycon Ham-
mes e alunos da Universidade da 
Terceira Idade (Uniti). Cristófoli sa-
lientou a importância da punição 
dos agressores. “Somente poden-
do punir de maneira efetivamen-
te exemplar esse agressor é que 
vamos conseguir trazer para a so-
ciedade miguel-oestina e da Co-
marca que não se tolera violência 
contra os idosos”, argumenta.

Camila Pompeo/O Líder

Juiz Márcio Cristófoli 

A vereadora Claudete Fabia-
ni, ex-secretária de Assistência So-
cial, destacou que, muitas vezes, 
o agressor está próximo do idoso, 
podendo, até mesmo, ser alguém 
da própria família. “Às vezes o ido-
so é cuidado pelos filhos, pelos ne-
tos, e muitas vezes ali começam 
diversos tipos de violação. Por isso 
temos que encontrar políticas pú-
blicas para ajudar a diminuir esse 
tipo de violência”, destacou. A se-
cretária de Assistência Social, Si-
mone Thomas, falou sobre a im-
portância da conscientização e da 
discussão para toda a política de 

assistência social.

“QUANDO ME TORNEI 
INVISÍVEL”

Após os pronunciamentos, 
os presentes acompanharam 
uma dinâmica intitulada “Quan-
do me tornei invisível”. A interpre-
tação realizada pela palestrante, a 
assistente social Jacinta Imig, e a 
apoiadora Geni de Oliveira, trou-
xe aspectos reais da vida do idoso 
que, por muitas vezes, acaba sen-
do esquecido pela família, não re-
cebendo mais atenção, carinho, e 
não sendo mais respeitado em 

PROUNI
Pré-selecionados devem 
comparecer à Unoesc

A lista dos candidatos pré-selecionados para a segunda edição de 2016 
do Programa Universidade para Todos (ProUni) foi divulgada na segunda-
feira (13). O próximo passo é comprovar na Unoesc as informações pres-
tadas pelo candidato no momento da inscrição. Para isso, os pré-selecio-
nados terão que comparecer ao Serviço de Apoio ao Estudante (SAE) do 
campus onde a vaga é ofertada, até a segunda-feira (20), com toda a docu-
mentação exigida e mediante agendamento prévio por telefone. Para o se-
gundo semestre de 2016 a Unoesc está ofertando 268 vagas para o ProU-
ni, destas vagas, 95 são para bolsa integral e 173 para bolsa parcial de 50%. 

suas próprias vontades. 
Ao fim da dramatização, todo 

o público cantou em pé a música 
“Tocando em frente”, de Almir Sa-
ter, e em seguida Jacinta iniciou o 
debate do tema com intensa par-
ticipação dos idosos. A palestran-
te começou o debate lembrando 
e comparando os dias e interes-
ses dos casais antigos e os da atu-
alidade. “Hoje substituímos a 
afetividade pelo material, por 
comprar coisas. Antigamente se 
casava tendo o essencial em casa. 
Hoje ninguém casa se não tiver 
tudo antes”, recordou.
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VIAS PÚBLICAS
Lei determina reparação 
de danos causados

Neste mês entrou em vigor em São Miguel do Oeste a lei nº 7.284, 
que dispõe sobre a obrigatoriedade de reparação dos danos causa-
dos nas vias públicas do município, sendo oriundos de interferên-
cias para reparos, manutenções, melhorias e ampliações, realizadas 
por empresas ou particulares. A lei foi sancionada no dia 10 de ju-
nho. Conforme o assessor jurídico, Alessandro Pereira, danos, espe-
cialmente na pavimentação asfáltica, poderão ser evitados, pois se 
não acontecer a devida reparação os responsáveis serão penalizados. 
A Secretaria de Desenvolvimento Urbano e de Fiscalização de Pos-
tura fará a fi scalização. A lei também prevê um prazo de 72 horas, a 
partir da intervenção, para que os responsáveis façam a reparação. 

andressa.schoeninger@unoesc.edu.br
Profa. Adm. MSc

Andressa 
Kátia Schoeninger

A MÁGICA DA INFLUÊNCIA

O homem, desde que surgiu sobre a Terra, soube, ao lon-
go dos séculos, conquistar e manter seu domínio sobre os ou-
tros animais e, de algum modo, sobre o planeta. Nesse contexto 
emergem aqueles que conseguiram ou puderam se destacar das 
multidões, utilizando a habilidade da inteligência intrapessoal. 
Anos e anos de estudos, milhares de livros lidos, de nada adian-
tam se estiverem sem uso. Nada vale o nosso conhecimento se 
não soubermos expressá-los ao mundo.

Conhecimento é poder em potencial: só se torna poder 
quando comunicado ao Universo e transformado em ação. Os 
três componentes da infl uência humana são: palavra, tom de voz 
e fi siologia. Na verdade, a palavra representa apenas 7% da capa-
cidade de infl uência entre as pessoas, o tom da voz e a fi siologia, 
que é a postura corporal dos interlocutores, representam 38% e 
5% deste poder. 

Infl uência é a ação que uma pessoa exerce sobre outra. É si-
nônimo de prestígio, crédito, ascendência, poder, e também de 
entusiasmo e animação. Em termos profi ssionais, é o processo 
pelo qual você associa um sentimento de prazer e de confi ança 
ao seu produto, serviço ou ideia. Infl uenciar pessoas é uma ciên-
cia e uma arte, que depende fundamentalmente de se saber lidar 
com os estados mentais, de si próprio e da pessoa com quem nos 
comunicamos. Alguns passos da infl uência são: aparência, aper-
to de mão, nome, conversa e atenção.

A aparência é um passo decisivo. Se você pertence ao Exér-
cito, não use uniforme da Marinha. Se vista de acordo com o que 
você estiver fazendo no momento. Lembre-se de que você só tem 
uma chance de causar uma boa primeira impressão, e uma pri-
meira impressão positiva é fundamental para o seu poder de in-
fl uenciar.

Outro passo é o aperto de mãos. Por que apertamos as mãos 
uns dos outros, ao nos cumprimentarmos? Porque, desde épocas 
remotas, o aperto de mão é um código de que ambos estão desar-
mados. Nossos avós já diziam que o aperto de mão transmite se-
gurança, quando é fi rme, e transmite falsidade quando é frouxo.

A palavra mais importante e mais doce que você pode escu-
tar na sua vida é o seu próprio nome. Ouvir seu nome signifi ca 
que você está presente no mundo, que as pessoas estão intera-
gindo com você e solicitando a sua participação.  

Falar o nome da pessoa a quem você se dirige é uma ponte 
que estabelece um contato mais estreito.

Outra técnica efi caz para a memorização de nomes é: uma 
vez ouvido o nome de alguém, repita-o pelo menos três vezes du-
rante a conversa.

O segredo de um bom comunicador não é ser interessante: 
é ser interessado. Um dos principais segredos da comunicação é 
saber escutar. Ouça com atenção o que o outro lhe responde. Só 
assim você poderá saber seu desejo, seus valores, e passar a falar 
na linguagem dele.

É uma insanidade mental alguém continuar fazendo o que 
sempre fez e esperar resultados diferentes. Se você quer se tornar 
um melhor comunicador, passe a utilizar novas técnicas no cam-
po da comunicação. As opções aqui apresentadas, quando im-
plementadas, aumentarão substancialmente o seu poder de per-
suasão. O seu poder pessoal aumentará na mesma proporção. A 
vida é como um eco: se você não está gostando do que está rece-
bendo, preste atenção ao que está emitindo.

Baseado no livro “O poder da infl uência”, de Lair Ribeiro.

Bom fi m de semana! Abraço!

DA REDAÇÃO 

O Instituto Santé, gestor do 
Hospital Regional Terezinha 
Gaio Basso de São Miguel do 
Oeste, por meio do contrato de 
gestão SES/SPG nº 01/2015, foi 
comunicado na terça-feira (14) 
que o referido contrato de ges-
tão será prorrogado por período 
de 60 dias, a partir do dia 16 de 
junho, data em que encerrava o 
contrato que estava fi rmado até 
então. No aguardo da publicação 
ofi cial do resultado do concurso 
de projetos, o Instituto Santé to-
mou conhecimento de que ain-
da estão em análise pelo Depar-
tamento Jurídico da Secretaria de 

HOSPITAL REGIONAL Edital para escolha do novo gestor está em 
fase de recurso

Contrato com Instituto Santé 
é prorrogado por 60 dias 

Instituto Santé deve continuar por mais 60 dias como gestor do Hospital Regional 
Terezinha Gaio Basso

Divulgação

Estado da Saúde (SES) os recur-
sos interpostos pelos concorren-
tes (Instituto Santé e Instituto Só-
crates Guanaes), assim como as 
contrarrazões apresentadas por 

ambos em função de tais recur-
sos, direito previsto no edital de 
concurso de projetos SES/SPG nº 
01/2016.

O parecer defi nitivo deverá 

ocorrer nos próximos dias, po-
rém, a prorrogação do contra-
to com o Instituto Santé visa res-
guardar a manutenção integral 
dos serviços à população. A assi-
natura do novo documento que 
visa prorrogar o contrato para 60 
dias ocorreu em Florianópolis. O 
Instituto Santé igualmente pror-
rogará todos os contratos com 
prestadores e fornecedores, por 
igual período, cumprindo com o 
que lhe cabe na execução dos ser-
viços, objetos do contrato de ges-
tão. Após a publicação dos ins-
trumentos formais por parte da 
Secretaria de Estado da Saúde, o 
Instituto prestará outros esclare-
cimentos, caso haja necessidade.

PILHAS E BATERIAS

Plano de Resíduos 
Sólidos é apresentado 

Foi realizada na última semana reunião com os gestores das es-
colas municipais de São Miguel do Oeste, na Secretaria de Educação. 
Um dos principais assuntos abordados foi o Plano de Resíduos Sóli-
dos, enfocando o destino adequado do lixo. O objetivo é que os edu-
cadores intensifi quem o trabalho de conscientização na comunidade 
escolar. A campanha conta com o apoio de instituições e do comércio 
local e uma das ações práticas é disponibilizar recipientes para depó-
sito de pilhas e baterias. Outra iniciativa é a orientação para o descar-
te correto de lâmpadas inutilizadas. Ao fi m do encontro, cada unida-
de recebeu um recipiente identifi cado com o slogan da campanha, 
o qual fi cará exposto nas escolas para depósito desses materiais.
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Alimentação ajuda a 
manter a pele saudável

Gripes e resfriados?
Tô fora!

Inverno

Proteja seu pet
das baixas temperaturas

InvernoCaderno especial

Suplemento Especial • O Líder 
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Adeus ácaros, 
fungos e bactérias!

O LIDER • ESPECIAL INVERNO

Não há nada melhor do que deixar a casa 
sempre quentinha e aconchegante enquanto as 
temperaturas caem do lado de fora, não é mes-
mo?! Mas o hábito de manter o ambiente sem-
pre fechado pode esconder um perigo invisível 
aos olhos: os ácaros, fungos e bactérias.  

Estes micro-organismos adoram lugares 
quentes e úmidos, e são responsáveis por cau-
sar diversas doenças alérgicas aos seres huma-
nos. Colchões, travesseiros, cobertores, bichos 
de pelúcia, tapetes, almofadas e estofados estão 
entre os lugares preferidos destes micro-orga-
nismos.  

Para evitar a proliferação de ácaros, fungos e 

02

Dicas úteis

bactérias é preciso arejar o ambiente todos os 
dias e manter as cortinas de tecido pesado, al-
mofadas, tapetes felpudos, carpetes, travessei-
ros, colchões e cobertores sempre bem higieni-
zados.  

 
Dica
Uma dica para quem não gosta do ar frio é 

abrir a casa em partes, primeiro a sala, depois 
os quartos, depois a cozinha, e sempre no horá-
rio mais quente do dia, entre as 11h e 15 h, pois 
os raios solares ajudam a matar os indesejados 
fungos. 

No box ao lado, separamos mais algumas di-
cas que podem ser úteis para ajudar você a ficar 
livre destes pequenos intrusos.

- Impermeabilize seus estofados e cadeiras.

- Estenda as colchas e cobertores ao sol uma 
vez por semana.

- Realize a lavagem frequente de almofadas, 
tapetes, cortinas, edredons e colchões.

- Lave semanalmente os bichinhos de 
pelúcia.

- Evite travesseiros feitos com plumas, prefi-
ra os de látex ou espuma. 

- Faça uma mistura com 4 litros de água + 
200 ml de vinagre de vinho branco e use-a para 

limpar carpetes, persianas, cortinas, e tapetes. 
Esta receita caseira para eliminar ácaros reduz 

os bichinhos em até 80%. 
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Os mistérios do vinho
O LÍDER • ESPECIAL INVERNO03

Considerado um alimento nobre, acompanha as refeições e as festividades desde 
que homens e mulheres passaram a reunir-se em torno de uma mesa

A arte de apreciar
Palavra até pouco tempo desconhecida, de re-

pente vira celebridade!
Sim, degustar entrou na moda para uma infini-

dade de provas, de comidas a carros e outras coisas 
mais! Num dicionário de língua portuguesa diz: ver-
bo transitivo, tomar o gosto a, provar, saborear. Num 
dicionário de língua italiana diz: gustare com atten-
zione.

No mundo do vinho significa apreciar com aten-
ção um vinho do qual se quer descobrir a qualidade, 
as particularidades de sabor e aroma, a terra de ori-
gem, o trabalho do enólogo que conduziu a uva do 
grão ao vinho, e também os defeitos que porventura 

estejam presentes.
A degustação de vinhos é um caso particular de 

análise sensorial onde entram em cena nossos equi-
pamentos que “já vêm instalados de fábrica”, como vi-
são, olfato, paladar e tato, ao mesmo tempo em que 
envolve nossa capacidade de reflexão, de compara-
ção, de julgamento e reconhecimento.

Todo esse processo gera um magnífico balé, um 
movimento combinado de corpo e mente, que além 
de prazeroso passa a nos acompanhar em outras pro-
vas. Por isso, degustar difere muito do simples ato de 
beber. Este sim, um movimento instintivo e irreflexo. 
Aproveite a chegada do inverno e descubra o prazer 
de tomar um bom vinho!

COMO ESCOLHER O VINHO NO RESTAURANTE
Poderia ser “como não pagar mico no restau-
rante”. Porque o medo da gafe é enorme, es-
pecialmente se o jantar for romântico. Mas 
relaxe, preparamos um guia fácil, uma vez 
que a simplicidade deve prevalecer, mesmo 
diante de uma extensa carta de vinhos e de 
um sommelier uniformizado. Nada de pâni-
co! Lógica, educação e calma!

1. Ao sentar-se à mesa do restaurante, o 
sommelier, maître ou garçom deve oferecer-
lhe a carta de vinhos, ou você pode pedi-la: 
“A carta de vinhos, por favor!”. 

2. Leia a carta com calma e fique à vontade 
para pedir mais informações. Dúvidas são 
bem-vindas, afinal, o garçom ou sommelier 
está lá para acompanhar sua escolha. 

3. Se quiser, peça a orientação. Quem traba-
lha com isso é o melhor conhecedor da car-
ta e do menu. Então tentará identificar seu 
gosto e sua disposição financeira, além de 
fazer o melhor casamento com a comida e 
conciliar o gosto de todos à mesa.

4. Ao trazer a garrafa solicitada, o somme-
lier deve mostrá-la antes de abri-la. Confira 
seu pedido, veja se o vinho e a safra estão 
corretos e autorize a abertura. Um simples: 
“pode abrir”.

5. O garçom ou sommelier desarrolhará a 
garrafa em um local onde você possa ver, 
uma mesa ao lado, talvez. Ele poderá, então, 
provar um “micro gole” do vinho para verifi-
car se não está estragado.

6. Após isso, ele servirá uma pequena dose 
para você. Verifique se o vinho está de acor-
do com o que desejava. Depois de sua apro-
vação (veja abaixo “a recusa da garrafa”), 
diga: “pode servir”. 

7. O garçom ou sommelier deve servir o sufi-
ciente, nunca mais do que a metade da taça, 
para que haja espaço suficiente para os aro-
mas do vinho se mostrar.

8. O garçom bem treinado saberá dividir a 
garrafa de forma que todos recebam a mes-
ma dose, e não abrirá outra garrafa sem sua 
autorização. 

9. Ao mudar de prato é normal mudar de 
vinho, afinal, você pode estar curioso para 
provar outros vinhos da carta. Mude de vi-
nho quantas vezes achar necessário, o som-
melier irá orientá-lo a cada escolha. Exija 
também que a taça seja trocada sempre que 
houver troca de vinho.

10. Se ao acabar a refeição sobrar vinho na 
garrafa, leve o restante para casa. Nem que 
seja para enriquecer sua coleção de rótulos.

E se o vinho estiver ruim, posso devolver?
Você só deve recusar o vinho que escolheu se ele estiver defeituoso. Se o vinho está per-
feitamente bom, mas não era bem o que você queria, paciência. Contudo, se foi o som-
melier que escolheu o vinho, esta troca é mais fácil. Se você for trocar o vinho, não 
pelo mesmo rótulo, mas por um vinho diferente, a etiqueta recomenda que você não 
peça um vinho muito mais barato, pois pode parecer que você se arrependeu do pre-
ço, não do rótulo. A maioria dos restaurantes aceitará a recusa da garrafa sem discus-
são. Caso o sommelier discorde de você em relação à sanidade do vinho, ele o acon-
selhará a não trocar por outra garrafa do mesmo rótulo, pois o problema está na 
incompatibilidade do vinho com seu gosto pessoal. A tolerância na questão da tro-
ca varia muito de restaurante para restaurante. Nem todos seguem o lema: “o clien-
te tem sempre razão”. Vale sempre a conversa, o entendimento e o bom senso.
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Sem desculpas
para sair de forma

O LÍDER • ESPECIAL INVERNO

 - O inverno é uma boa época para se exer-
citar? Por quê? 

 Cloe Celentano: Sim, no inverno, devido 
às baixas temperaturas, o organismo necessita 
gastar mais calorias para regular a temperatura 
corporal e o aquecimento pré-exercício deve 
ser mais longo. Nas temperaturas mais baixas, 
a fadiga demora mais a aparecer, sendo assim, 
conseguimos treinar de forma mais intensa por 
um tempo maior. Ou seja, no inverno, se manti-
vermos a rotina de exercícios e alimentação ba-
lanceada, o emagrecimento será mais eficiente. 

- Quais as atividades mais indicadas para 
serem praticadas no frio e por que elas são 
indicadas?  

Cloe Celentano: Não existe atividade mais 
indicada, deve-se praticar a atividade que dê 
mais prazer, para que não haja desistência. Po-
rém, no frio, é mais agradável treinar em am-
bientes fechados e climatizados. Aos que gos-
tam de nadar, só necessitam ter coragem de 
tirar a roupa e dar o primeiro mergulho, pois 
depois disso, a temperatura corporal se elevará 
com o exercício. As piscinas aquecidas são mais 
agradáveis.   

- É necessário algum aquecimento espe-
cial antes de praticar exercícios no frio? 

Cloe Celentano: Não é necessário um aque-
cimento especial, apenas deve ser mais longo, 
até que promova uma ligeira elevação da tem-
peratura corporal, ativando a circulação, a lubri-
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ficação das articulações, diminuindo o risco de 
lesões. 

 - Qual o melhor horário para praticar ati-
vidade física no inverno? Por quê? 

Cloe Celentano: Nos horários onde a tempe-
ratura ambiente for mais alta, como no horário 
do almoço, é melhor. Mas se não for possível, 
apenas agasalhe-se bem, mas escolha tecidos 
que permitam uma boa evaporação do suor. Re-
tire os agasalhos mais pesados no final do aque-
cimento e agasalhe-se ao final do treino, pois 
em temperaturas mais baixas a imunidade fica 
mais vulnerável, favorecendo gripes, resfriados 
e até pneumonias.  

- E quais as suas dicas para afastar a pre-
guiça que sempre surge nesta época mais fria 
do ano? 

Cloe Celentano: Quem já tem uma rotina de 
exercícios como parte do dia a dia dribla essa 
preguiça com  mais facilidade. Aos que ainda 
não a têm, a dica é colocar um objetivo e ter a 
consciência de que se não tiver a continuidade, 
eles não serão alcançados. Mas para facilitar, mi-
nhas dicas são: estabeleça um horário fixo no 
dia, coloque na agenda como um compromisso 
e não pense duas vezes; vista sua roupa de trei-
no, calce o seu par de tênis e comece; ao che-
gar em casa,  não olhe para o sofá e a sopinha 
quente que te esperam; se puder, contrate um 
personal trainer; ou tenha um parceiro de treino 
para que um estimule o outro.

Você sabia que no inverno o emagrecimento pode ser ainda mais eficiente? Pois é isso que afirma a 
educadora física Cloe Celentano, da Sociedade Brasileira de Personal Trainers, nesta entrevista concedida 

à nossa equipe de redação. Segundo a especialista, não há motivos para deixar de treinar durante as 
temperaturas mais baixas. Confira! 
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Hábitos saudáveis ajudam 
a evitar doenças

O LÍDER • ESPECIAL INVERNO

Nariz escorrendo, tosse, olhos avermelhados, 
garganta inflamada. São muitos os incômodos 
que aparecem sempre que as temperaturas 
caem. Nos indivíduos alérgicos a situação é ain-
da pior, com as temidas crises de asma e rinite. 

As doenças de inverno, 
como são conhecidas, são cau-
sadas por vírus de fácil trans-
missão e podem se complicar 
causando sinusite e infecções 
pulmonares, como bronquite 
ou pneumonia. Por isso, é pre-
ciso estar sempre atento aos 
cuidados básicos de higiene e 
alimentação saudável para evi-
tá-las. 

Para o pneumologista Jairo Araujo, da So-
ciedade Brasileira de Pneumologia e Tisiologia,  
o segredo para ficar longe das doenças de in-
verno é uma alimentação saudável e uma boa 
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hidratação do organismo. “Quando estamos 
bem nutridos e bem hidratados, nossas defe-
sas estão mais competentes e nossa chance de 
ficar doentes diminui muito. O manuseio dos 
alimentos, seja na sua preparação ou na hora 

do consumo, também merece 
atenção. Ele deve ser precedido 
da higienização das  mãos. As-
sim, manteremos nossas condi-
ções de defesa em sua melhor 
atividade”, ressalta.

O especialista também alerta 
sobre a importância da higiene 
no vestir para evitar o contágio 
de doenças. “Quando estamos 
com uma roupa muito quente e 

entramos em casa, precisamos readequar nosso 
agasalhamento, retirando um ou dois casacos. 
Não devemos usar a mesma quantidade de rou-
pas num lugar frio e com vento e dentro de uma 
casa aquecida, por exemplo”. 

“Quando estamos 
bem nutridos e bem 
hidratados, nossas 
defesas estão mais 

competentes”

Dicas para fugir da gripe
Alimentar-se bem.

Manter o corpo hidratado.

Manter as eventuais doenças muito bem 
controladas (asma, rinite e DPOC, principal-
mente), dando ao corpo melhores condições de 
responder a uma agressão externa e evitar uma 
doença. 

Manter sempre uma ventilação nos ambien-
tes e evitar grandes aglomerações de pessoas. 

Lembrar que o melhor meio de evitar doen-
ças transmissíveis é estar sempre com as mãos 
limpas, lavando-as regularmente e principal-
mente  antes de se alimentar. 

Manter a vacinação em dia. 



 18 DE JUNHO DE 201622

E como ficam as crianças?

O LÍDER • ESPECIAL INVERNO

As doenças infecciosas são as que mais pre-
valecem nas crianças nesta época mais fria do 
ano. Infecções de vias aéreas superiores, como 
gripe, sinusite e faringite, e as temidas bron-
quiolites e pneumonias, são muito comuns nos 
pequenos, e por isso os pais precisam tomar al-
guns cuidados. 

A alta incidência destas doenças ocorre devi-
do à contaminação entre os pacientes, que cos-
tumam ficar em grandes grupos em um mesmo 
ambiente, como escola ou creche. Muitas vezes 
estes ambientes não possuem a ventilação ade-
quada e ainda ocorrem as trocas de chupetas e 
contato com secreções e saliva, por exemplo. 
Além disso, os pequenos possuem uma  respos-
ta imunológica deficiente antes dos sete anos 
de idade, estando sempre mais suscetíveis aos 
vírus do que os adultos. 

Para ajudar a diminuir a incidência de doen-
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ças respiratórias nas crianças, Paulo Kussek, co-
ordenador do departamento de Pneumologia 
Pediátrica da Sociedade Brasileira de Pneumo-
logia e Tisologia, explica que a melhor medida 
é evitar que os pequenos permaneçam muito 
tempo em contato com muitas crianças e em 
ambientes fechados. 

Segundo o especialista, sempre que uma 
criança apresentar qualquer sintoma de febre 
ou resfriado, a mesma não deve ser levada à es-
cola ou à creche, evitando assim o contato com 
outras crianças e o temido contágio. 

Prevenção 
Além disso, é recomendado aos pais fazer os 

tratamentos preventivos nas crianças alérgicas e  
com doenças crônicas, como a asma, por exem-
plo, e sempre manter as crianças bem nutridas 
e hidratadas. 

Criar nos pequenos o hábito de sempre lavar 
as mãos e espirrar e tossir com o antebraço na 
frente da boca, são outras medidas recomenda-
das pelo especialista para evitar as doenças de 
inverno. 

“Sempre que uma criança 
apresentar qualquer sinto-
ma de febre ou resfriado, a 

mesma não deve ser levada 
à escola ou à creche”

Paulo Kussek, coordenador do departamento de 
Pneumologia Pediátrica da Sociedade Brasileira de 

Pneumologia e Tisologia



 18 DE JUNHO DE 2016 23

Saiba como 
cuidar bem 
de seu pet

 O LÍDER • ESPECIAL INVERNO07

Para os animais que vivem do lado de fora da 
casa, é preciso providenciar uma casinha de ta-
manho apropriado e aquecê-los com roupinhas 
e cobertores, especialmente durante a noite. A 
casinha deve ser colocada em um local livre de 
chuva e de correntes de ar.  

Abrigo
Os banhos frequentes podem ser evitados, 

e no caso de cães e gatos peludos, procure não 
tosar, pois o pelo ajuda a proteger do frio. Outra 
dica é vestir roupinhas e capas, mas é preciso 
prestar atenção ao conforto do animal, nunca 
use roupas ou acessórios que restrinjam o mo-
vimento ou a respiração do pet.

Mais pelos

Estar bem alimentado também é muito im-
portante para evitar as gripes e as doenças vi-
rais. No inverno, os animais gastam mais calorias 
para manter o corpo aquecido e por isso neces-
sitam de um aporte maior na alimentação. A 
dica é aumentar a quantidade de ração entre 10 
e 20%, dependendo do animal.

Alimentação

Os gatos devem estar com a vacina tríplice 
em dia e os cães com a vacina V8. Se for um cão 
filhote, idoso ou que more com muitos outros 
cães, procure vacinas específicas para gripe ca-
nina, que protegem contra o Adenovírus Canino 
Tipo 2, o vírus da Parainfluenza Canina e a Bor-
detella bronchiseptica.

Vacinas

Apesar de possuírem pelos, os animais de estimação também es-
tão suscetíveis às mudanças climáticas. As baixas temperaturas po-
dem ocasionar gripes, resfriados, doenças respiratórias e problemas 
osteo-articulares.   Frio, vento e chuva prejudicam a saúde dos peque-
nos animais, e por isso é importante mantê-los sempre protegidos e 
aquecidos durante o inverno.  Confira aqui algumas dicas práticas que 
vão ajudar a manter seu pet sempre bem aquecido e bem cuidado nos 
dias mais frios do ano.  

Animais de estimação também sofrem com as baixas temperaturas. Cuidados exigem atenção.
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Dicas Carol Modas 
para ficar sempre 
linda

Capas, decotes, golas, peças em veludo, tons metalizados, peças em jeans. 
Opções para as mulheres acabarem com o frio em grande estilo é o que não 
falta nas vitrines das lojas e boutiques de toda a cidade. 

A moda outono-inverno 2015 está repleta de novidades. Com linhas sim-
ples e silhuetas pouco definidas e arredondadas, as peças seguem padrões 
com influência dos anos 60, inspiradas no estilo militar e com flashes de ouro 
brilhante.  

A nova coleção que já pode ser vista nas ruas, segue as cores selecionadas 
pela Pantone para marcar a estação mais fria do ano: sangria, vermelho san-
gue, malva, orquídea radiante, azul elétrico e amarelo mostarda.  

Com tantas opções, fica difícil acertar na hora de escolher o look, não é 
mesmo?! Por isso conversamos com alguns estilistas e blogueiros de moda, 

e separamos algumas dicas para você ficar sempre linda, e na moda, neste 
inverno. Confira! 
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Vestidos, jaquetas, blusas e calças jeans são 
sempre uma aposta certa, e neste inverno não 
é diferente. Os novos modelos estão mais des-
pojados e esportivos, com vestidos curtos que 
podem ser usados com bota cano longo e calças 
modelo pescador.  Vale usar a criatividade para 
combinar as peças mais descoladas e arrasar.

Para os dias mais frios, nada como um ele-
gante vestido de veludo para deixar aquele 
evento ainda mais interessante. E a boa notícia 
é que o tecido também está em alta para as ten-
dências do outono/inverno 2015. Esse é um dos 
muitos detalhes que relembram os anos 60, ain-
da mais se combinado com uma bota de cano 
alto ou médio.   

O look militar, em tons cáqui como a cor do-
minante, é outra influência bem presente nas 
coleções outono/inverno 2015. Com inspirações 
do uniforme, os looks aparecem com silhuetas 
mais definidas, rigorosas e estruturadas. É a es-
colha certa pra quem quer marcar presença nes-
sa estação.

Br
ilh

o

A prova de que o estilo dos anos 60 está em 
alta nesta temporada é a presença do brilho 
metalizado nos modelos exibidos nas vitrines 
de todo o país. A tendência do outono/ inver-
no 2015 traz detalhes em dourado, prateado 
ou demais cores metalizadas, tanto em vesti-
dos e acessórios, quanto nos calçados. Estes 
modelitos são indicados principalmente para 
eventos noturnos. 

O LÍDER • ESPECIAL INVERNO
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Alimentação ajuda a
manter sua pele saudável

O LÍDER • ESPECIAL INVERNO

Hidratação profunda e uma alimentação rica 
em vitaminas e antioxidantes são a receita certa 
para manter a pele saudável durante o inverno. 

Com a diminuição da umidade do ar e as 
temperaturas mais baixas, a pele fica mais resse-
cada e a situação piora devido aos banhos quen-
tes, que removem a oleosidade natural de forma 
mais intensa, diminuindo o manto lipídico que 
retém a umidade da pele. 

Alimentação  
Para garantir uma pele linda o inverno in-

09

teiro, a dica dos dermatologistas da Sociedade 
Brasileira de Dermatologia é caprichar na ali-
mentação. 

Legumes, hortaliças e frutas são fontes de vi-
taminas e minerais que neutralizam os radicais 
livres, prevenindo o envelhecimento da pele. As 
frutas ricas em vitamina C, como o morango, a 
laranja, a mexerica, o limão, a cereja, entre ou-
tros, também são 
indicadas; assim 
como os ve-
getais, como o 
brócolis, o re-

polho e a cenoura. 

A soja é outro alimento que deve ser adi-
cionado à dieta saudável. O produto é rico em 
isoflavonas, substâncias que evitam o resseca-
mento e melhoram a elasticidade da pele. Além 
da soja, adicione castanhas, nozes e amêndoas, 
que são ricas em vitamina E, selênio e antioxi-
dantes, importantes aliadas para manter a pele 
saudável e bonita. 

- Beba no mínimo 2 litros de água. 
- Evite banhos quentes e muito demorados; evite se ensaboar demais 

e usar buchas, que também contribuem para alterar a composição do 
manto hidrolipídico (hidratante natural produzido pelo organismo) que 
protege a pele. 

- Use o hidratante logo após o banho – ainda no banheiro – com 
aquele vaporzinho pós-banho, pois ajuda na penetração do creme. 

- Se sua pele for oleosa e acneica, evite hidratante comum no rosto, 
use oil-free nas áreas de maior oleosidade (rosto e tórax). 

- Os lábios também costumam ressecar muito no inverno. É impor-
tante usar hidratantes labiais para evitar rachaduras. 

- Use filtro solar diariamente. 

Mantenha a pele 
sempre hidratada
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O fim de semana foi de muito romantismo em virtude do Dia dos Namorados. Como de praxe, alguns 
restaurantes recepcionaram os apaixonados com um ambiente especial, tudo para agradar seus clientes. 

Confira como foi o sábado (11) e o domingo (12) em alguns locais:

DEGUSTA +

PASINI 

NINJA SUSHI

DEGUSTA 

EM TEMPO: 
na edição 383, de 11 de 
junho, foi publicado o 
número do telefone do 
Novo Pasini de forma 
equivocada. Sendo os 
corretos: 
9830 3943 e 3665 3071
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DEGUSTAR

PEPPERS

Veja mais fotos no site www.wh3.com.br

A Ong Amigo Bicho realizou, na tarde do domingo 
(12), mais um tradicional arraiá, em São Miguel 
do Oeste. O evento, que contou com desfile dos 

animais caracterizados, foi realizado na área coberta 
da Praça Walnir Bottaro Daniel. O local ficou 
lotado de animais de várias espécies e estilos. 
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“A verdadeira evolução pessoal não é aquela 
que te faz ser invejado, mas aquela que não 
te faz invejar ninguém” - Anônimo MARIA ELENA BASSO

 mescbasso@hotmail.com

Nem o frio de um grau espantou os casais apaixonados que 
participaram do Baile dos Namorados no Clube Comercial em 

SMOeste, no último sábado. A promoção, que já é uma tradição 
de vários anos do Rotary Club e Lions Clube São Miguel, agradou 

novamente aos que por lá desfilaram. A Banda Zatter, de Francisco 
Beltrão (PR) agradou a maioria, assim como a decoração do 

Clube, de muito bom gosto. Parabéns aos organizadores e aos 
presidentes dos clubes, senhores José Francisco Vieira e esposa, 

Iara, e Ademir José Geller e esposa, Melissa. 

Ademir e Melissa Geller e Iara e João Francisco 

Airton Pacheco e Jussara

 Elinton Menegon e Jacqueline Cenci

Vera e Anderson Thums 

Indira e Alison Rodrigues João Antonio Breda e Cristiane

Jovino Zanin e Noêmia Debora e Marcos Pelegrini 

Moacyr Marques e Andreia

Kika e Marcos Santos 

Mari Foppa e Sérgio Crestani
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MODA & ESTILO

LIVROS

por Susane Zanin BEAUTY
por Júnior Babinski e Inês Michielin

Amigas, hora de abrir o baú! Cada vez mais a característica vintage faz 

parte da nossa moda atual e hoje eu vim falar de um dos meus tecidos pre-

feridos de todos os tempos: veludo!

Esse tecido peludinho e quentinho foi muito forte nos anos 90 e es-

tava meio esquecido até uns dois anos atrás, quando começou a rea-

parecer aos poucos. Nesse inverno ele “chegou chegando” e o que 

não falta são inspirações e opções de peças para levar para casa 

morrendo de amor!

Isso não vale apenas para as mulheres. Homens, vo-

cês estão mais que permitidos em aderir à tendên-

cia! No geral, as mulheres encontrarão opções para 

usar veludo dos pés à cabeça, com vestidos, casa-

cos, calças, saias e até sapatos. Para os homens, a 

dica é usar veludo em camisetas, casacos ou em deta-

lhes como a lapela dos paletós e gravatas.

Veludo é clássico, elegante e tem o poder de trans-

formar qualquer look! 

Do alto de seus 25 anos, Julia Tolezano, 
mais conhecida como Jout Jout, já 
passou por todo tipo de crise. De achar 
que seus peitos eram pequenos demais 
a não saber que carreira seguir. Em Tá 
todo mundo mal, ela reuniu as suas 
melhores angústias em textos tão 
divertidos e inspirados quanto os vídeos 
de seu canal no YouTube. 

A japonesa Marie Kondo revolucionou 
casas – e vidas – após lançar, em 2015, 
A mágica da arrumação. Seu método 
sensível de organização se tornou um 
estrondoso sucesso ao redor do mundo. 
Agora, Marie se aprofunda no tema 
e lança Isso me traz alegria, um guia 
ilustrado que ensina passo a passo 
como arrumar da forma mais eficiente 
possível cada cômodo da casa - do 
quarto ao banheiro, da sala à cozinha. 

Uma história de amor, traição, paixão, 
obsessão e música. Aos 11 anos, Rosanna 
Menici conhece o cantor Roberto Rossini, 
uma estrela em ascensão no mundo da 
ópera italiana - e o homem que mudaria 
sua vida para sempre. Incentivada - e 
apaixonada - por ele, Rosanna passa a se 
dedicar ao estudo do canto lírico, torna-se 
cantora profissional, e logo os dois se 
encontram nas salas de concerto mais 
famosas do mundo, dividindo não só o 
palco como também o mesmo destino. 

A cada novo dia a indústria da beleza se 
renova. Não cessa o surgimento de novida-
des no mercado que, advindo de uma agres-
siva demanda por inovação e praticidade, 
está focado cada dia mais na missão de faci-
litar a vida do usuário/cliente. Este é o caso 
da máquina de corte bordado. 

Para dar fim ao desprazer do “corta ape-
nas dois dedinhos”, a indústria norte-ameri-
cana criou a máquina de corte bordado. O 
sofrimento que muitas clientes relatavam 
quando iam aos salões estadunidenses, foi 
o insight que o universo da beleza precisava 
para estudar uma alternativa, uma nova so-
lução. Mas apesar da máquina ter sido cria-
da nos Estados Unidos, já se tornou febre 
entre as mulheres brasileiras, sendo, inclu-
sive, “a nova queridinha” entre blogueiras 
e celebridades, como Fernanda Paes Leme. 

A máquina de corte bordado tornou-se 
famosa não à toa. Com pentes niveladores, 
as lâminas da máquina arrematam apenas 
os fios irregulares, aqueles que estão danifi-
cados e com pontas duplas. E o que surpre-

ende como fator inovador é que a máquina 
corta sem tirar nenhum centímetro do com-
primento dos fios: ela preserva e harmoni-
za o contorno do cabelo, além de dar fim ao 
frizz e pontas duplas – consequentemen-
te, também dá fim ao sofrimento de muitas 
mulheres. 

O resultado da máquina de corte bor-
dado é visível: um cabelo saudável, sem fios 
danificados e sem (as torturantes) pontas 
duplas. A máquina também é versátil: todas 
as mulheres podem realizar o corte borda-
do, não há contraindicações que restrinjam 
o uso da máquina para este ou aquele tipo 
de cabelo. 

Assim, a indústria da beleza renova-se, 
mais uma vez – e a cada vez surge mais uma 
ferramenta para facilitar a vida da mulher 
contemporânea. A máquina de corte borda-
do está aí para provar que não há mais mo-
tivos para sofrer com cabelos danificados, 
nem sequer temer a ida ao salão de beleza. 
Para mais conteúdo e outras informações, 
acesse inesbeauty.com.br. 

O que é: máquina de corte bordado
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3/arm — mat — oil — ted. 4/agar. 7/comarca. 8/almíscar. 9/paladinos.

A história de The Division se passa em um futuro próximo, em que uma 
misteriosa doença começa a se espalhar na Black Friday, popular data 
norte-americana, com promoções em todas as lojas. O problema é que, 
com o frenesi de compras, a doença desconhecida se espalhou pelas 
notas de dólar.
Ninguém sabe que doença é ou de onde ela veio e o início do game 
dá apenas algumas pistas sobre o que imaginar. A introdução logo 
apresenta o jogador aos membros da Division, organização secreta, 
aparentemente do governo, que é convocada quando os problemas 
estão em níveis impossíveis. São homens e mulheres com papéis 
variados na sociedade, de todas as classes. Quando são chamados, 
precisam largar tudo para cumprir a missão.
The Division se comporta como um típico jogo de tiro em terceira 
pessoa. Há armas primárias e secundárias, granadas, kits de primeiros 
socorros – sem cura automática, ufa! –, além de cenários bem 
variados e com muitas possibilidades de tiroteio e estratégias variadas 
para o jogador. A experiência é importantíssima, já que a evolução do 
personagem está entre os pontos mais valorizados em The Division. A 

personalização de habilidades é bem completa. O jogador não 
apenas destrava mais habilidades, como também 

pré-configura botões específicos para usá-las no 
joystick, é possível usar todas ao mesmo tempo, o 

que varia os personagens no campo de batalha.
A personalização vai além e permite mudar o 

visual do agente em detalhes, como roupas, 
acessórios e equipamentos. As armas 

também são modificáveis e podem até 
mesmo ser desmontadas. Todos estes 

elementos contam pontos muito 
favoráveis para a imersão que The 
Division proporciona.

GAMES
por Henrique Hübner

INGREDIENTES

500 g de chocolate meio amargo derretido e 
temperado (o suficiente para banhar)
24 biscoitos salgados quadrados (crackers 
ou de água)
500 g de bolo pronto esfarelado (baunilha 
ou laranja)
½ colher (chá) de cravo em pó
½ colher (chá) de canela em pó
¾ xícara (chá) de mel
2 colheres (sopa) de rum prata

MODO DE PREPARO

Com um pincel, passe uma fina camada de 
chocolate meio amargo derretido e temperado 
nos dois lados de cada biscoito salgado 
quadrado. Em seguida, coloque os biscoitos 
sobre um papel manteiga e deixe secar (cerca 
de 10 minutos). Coloque em uma tigela o bolo, 
o cravo e a canela em pó, ¼ xícara (chá) de mel 
e o rum prata e misture com as pontas dos 
dedos. Transfira a massa para uma assadeira 
forrada com papel-manteiga e pressione 
levemente, formando um retângulo (28 cm x 

20 cm x 1,5 cm de altura). Pegue os biscoitos 
de chocolate (reservado acima) e pincele em 
um dos lados mais uma camada de chocolate 
derretido e vá colocando sobre a massa de 
bolo (feita acima), apertando levemente. Repita 
o mesmo procedimento até terminarem os 
biscoitos. Com uma faca, corte os quadrados 
de biscoito com bolo, desenforme, retire 
o papel-manteiga e banhe no restante do 
chocolate meio amargo derretido e temperado. 
Coloque sobre uma assadeira forrada com 
papel-manteiga e deixe secar por cerca de 
uma hora. Sirva em seguida.

Falso pão 
de mel
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CANTO NATIVO
por Adriano Antunes

E assim me vou costeando o 
alambrado. Até outra volta.

gauderioadriano@hotmail.com

CINEMA EM CASA

DESIGN EM PAUTA
Lais Oro Andrea Costa Pelissari

AS SUFRAGISTAS
No início do século XX, após décadas 
de manifestações pacíficas, as 
mulheres ainda não possuem o direito 
de voto no Reino Unido. Um grupo 
militante decide coordenar atos de 
insubordinação, quebrando vidraças 
e explodindo caixas de correio para 
chamar a atenção dos políticos 
locais à causa. Maud Watts (Carey 
Mulligan), sem formação política, 
descobre o movimento e passa a 
cooperar com as novas feministas. 
Ela enfrenta grande pressão da polícia 
e dos familiares para voltar ao lar e se 
sujeitar à opressão masculina, mas 
decide que o combate pela igualdade 
de direitos merece alguns sacrifícios.

TODOS OS CAMINHOS 
LEVAM A ROMA
Maggie (Sarah Jessica Parker) 
é uma mãe solteira e professora 
universitária em Nova Iorque. 
Em um esforço para se 
reconectar com a sua filha 
adolescente, Summer (Rosie 
Day), ela decide embarcar em 
uma jornada para uma vila 
em Toscana, onde seu ex-
namorado vive. Mas ao chegar 
lá, insatisfeita, Summer decide 
fugir roubando o carro da mãe.

PILCHA
Pilcha é a indumentária tradicional da cultura gaúcha, utili-
zada por homens e mulheres de todas as idades. Tanto no Rio 
Grande do Sul quanto em Santa Catarina e Paraná, é consi-
derada, por lei, traje de honra e de uso preferencial inclusi-
ve em atos oficiais públicos, desde que se observem as reco-
mendações ditadas pelo Movimento Tradicionalista Gaúcho 
(MTG). É a expressão da tradição, da cultura e da identidade 
própria do gaúcho, motivo de grande alegria e celebração em 
memória do pago.   

PILCHA FEMININA
Procura não contrastar com o recato da mulher gaúcha, ha-
vendo recomendações quanto a mangas, decotes, golas, ca-
belos, maquiagens, etc.

VESTIDO
Vestido, saia e casaquinho, de uma ou duas peças, com a bar-
ra da saia no peito do pé. Pode ser godê, meio-godê, em pa-
nos, em babados ou evasês.

SAIA DE ARMAÇÃO
Discreta e leve, na cor branca, diferentemente da indumen-
tária típica baiana.

BOMBACHINHA
Ceroulas na cor branca, de comprimento até os joelhos. Pode 
ser rendada ou não.

MEIAS
As meias devem ser longas, brancas ou beges, para moças e 
senhoras, admitindo-se as coloridas discretas para as gurias 
(mirins). As mais maduras podem usar meias de tonalidades 
escuras.

SAPATOS
Os sapatos (pretos, brancos ou beges) podem ter salto 5 ou 
meio-salto com tira sobre o peito do pé, que abotoe do lado 
de fora, para moças e senhoras. As gurias (mirins) usarão sa-
patos com tira sobre o pé, tipo sapatilha. Também podem ser 
usadas botinhas fechadas, atendendo às respectivas descri-
ções.

ACESSÓRIOS
Permitidos - Fichu de seda com franjas ou de crochê, pre-
so com broche ou camafeu, xale (especialmente para as se-
nhoras), brincos discretos, anéis (um ou dois), camafeu ou 
broche, capa de lã ou seda, leque, faixa de prenda ou crachá, 
chapéu (em ambientes abertos).
Não permitidos - Brincos de plástico ou similar colorido, re-
lógios e pulseiras, luvas ou meias-luvas e colares. Sombras, 
batons ou unhas coloridas em excesso, sapatilhas amarradas 
nas pernas, saias de armação com estruturas rígidas.

CABELO
O cabelo é solto ou semipreso, para as prendas mirins e tam-
bém juvenis, mas as prendas adultas podem usar coque.
Atualmente, apesar de observarem-se mulheres adorna-
das por bombacha, o costume tem sido criado pela moder-
nidade, e não diz respeito às antigas formas de vestimentas, 
a mulheres em geral. Entretanto, a cultura gaúcha, tal como 
qualquer outra, está sujeita a mudanças que podem ser ob-
servadas no nosso dia a dia.
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Lions Clube de Cunha Porã: 20 anos de fundação 

O Lions Clube de Cunha Porã realiza hoje (18), no 
Esporte Clube Cunha Porã, evento comemorativo aos 
20 anos na cidade. Segundo o coordenador do even-
to, Vilceu Caron, as comemorações terão início às 18h, 
com solenidade e homenagens aos presidentes, ex
-presidentes da entidade, ao primeiro Lions Clube do 

município, que foi fundado em 1977, e a alguns fun-
dadores daquela época que ainda estão no município. 
Seguindo a programação, o governador do Lions Clube 
vem de Porto União (SC) e realizará palestra, seguida 
de jantar e baile. O ingresso para participar do evento é 
de R$ 25,00 por pessoa. Não perca essa oportunidade!

Na quarta-feira (15) quem comemorou mais um ano de 
vida foi a designer de moda Karine Müller. Parabéns e 
que sua vida seja repleta de vitórias e sucesso! 

Nolte Mattia colheu mais uma rosa em 
seu jardim na quinta-feira (16) e recebe os 
parabéns dos familiares e amigos! Que seu 
caminho seja ainda mais iluminado! 

Egidio, parabéns! Que Deus te ilumine, 
te guie e te proteja em todos os dias da 
tua vida. Feliz aniversário! Amamos você. 
Esposa, pais e irmãs. 

O médico reumatologista Felix Trentin, diretor técnico 
da Infusoeste, participou do ‘’Eular 2016 Annual 
European Congress of Rheumatology’’, em Londres 
- Inglaterra, um dos maiores eventos na área de 
reumatologia do planeta. Sua presença no evento 
promete muitas novidades e soluções para quem sofre 
com problemas reumatológicos em nossa região.
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TOQUE DE REQUINTE
por Simone Hübner

Elegância do comportamento é um dom 

que vai muito além do uso correto de talheres 

ou saber qual a roupa adequada para cada oca-

sião, e abrange mais do que dizer um simples 

obrigado diante de uma gentileza. Ser elegan-

te é ser simples, é fazer a diferença.

É a elegância que nos acompanha da pri-

meira hora da manhã até a hora de dormir e 

que se manifesta nas situações mais banais, 

quando não há festa alguma, nem fotógrafos 

por perto. É uma elegância desobrigada, sem 

medo de ser o que verdadeiramente é.

É possível detectá-la nas pessoas que elo-

giam mais do que criticam. Nas pessoas que 

escutam mais do que falam. E quando falam, 

passam longe da fofoca e das maldades am-

pliadas no boca a boca.

É possível detectá-las nas pessoas que não 

usam um tom superior de voz. Nas pessoas que 

evitam assuntos constrangedores porque não 

sentem prazer em humilhar os outros.

Elegante é quem cumpre o que prome-

te. Elegante é quem, ao receber uma ligação, 

não recomenda à secretária que pergunte an-

tes quem está falando para depois mandar di-

zer se está ou não.

É elegante não ser espaçoso demais. Não 

invadir o espaço do outro, seja com tom de voz, 

com excesso de movimentos ou com imposi-

ção de opiniões.

É elegante retribuir carinho e solidarieda-

de. É elegante preocupar-se com o bem-estar 

do outro. É elegante sorrir. É elegante respeitar 

os valores. É elegante ser ético. Ser pontual. Ter 

disciplina. Respeitar o outro. Ser sincero.

Elegante é procurar ter uma visão generosa 

do mundo, e estar nele de uma forma não arro-

gante. É tentar capturar esta delicadeza natural 

através da observação de pessoas que admira-

mos e transformá-la em disposição para viver.

Na matemática da elegância, menos é 

mais: menos joias, menos brilho, menos ba-

rulho, menos agitação, menos fala, menos vio-

lência, menos preconceito, menos ódio, me-

nos tristeza; mais cordialidade, mais gentileza, 

mais ouvir, mais servir, mais alegria, mais com-

prometimento, mais amor.

Assim como dividir é somar. É compartilhar. 

Não é tratar bem algumas pessoas em circuns-

tâncias especiais, mas tratar todas as pessoas de 

forma gentil em qualquer circunstância.

Há frases que estão constantemente na 

boca das pessoas elegantes: "por favor", "muito 

obrigado", "sinto muito".

Que tal começar hoje a ser mais elegante?

Dicas para pessoas inteligentes: 
a elegância do comportamento
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MARAVILHA

SOLIDARIEDADE

Ceja está com 
inscrições abertas

Prefeitura entrega 
peças arrecadadas na 
Campanha do Agasalho 

O Centro de Educação de Jovens e Adultos (Ceja) de Maravilha 
está com inscrições abertas para novas turmas, para alunos que resi-
dem nos 14 municípios pertencentes à Agência de Desenvolvimen-
to Regional (ADR) de Maravilha. O Ceja atende pessoas que têm in-
teresse em estudar desde a alfabetização até o ensino médio. 

De acordo com a diretora, Ivanete Steffens, para frequentar o en-
sino fundamental o aluno precisa ter 15 anos completos no ato da ma-
trícula e apresentar o histórico escolar para aproveitamento de estu-
dos, RG, CPF e um comprovante de residência. Já para o ensino médio 
é necessário ter os mesmos documentos e 18 anos completos. 

Ivanete lembra que as novas turmas iniciam em agosto, seguin-
do o mesmo calendário que as demais escolas. 

Com o término da cam-
panha, algumas doações fo-
ram entregues no centro de 
múltiplo uso do Bairro Bela 
Vista, em Maravilha. Pessoas 
cadastradas na Secretaria de 
Assistência Social, Cras, Cre-
as, e que necessitavam com 
urgência, já foram contem-
pladas. Flávia Figueiredo, se-
cretária de Assistência Social, 
afi rma que alguns receberam 
as doações em casa, espe-
cialmente idosos e portado-

res de necessidades especiais. 
A campanha já termi-

nou, mas as peças continu-
am chegando. “Continua-
mos recebendo doações e 
continuamos disponibilizan-
do para a população. Esse é 
o nosso papel enquanto As-
sistência Social, atender a 
população que mais preci-
sa”, diz. Além do Bairro Bela 
Vista, moradores do Bair-
ro Floresta foram contem-
plados com as doações. SEM ENERGIA ELÉTRICA

COMUNICADO

Casa em área de preservação gera polêmica

Rede Feminina de Maravilha realiza 
cadastramento

Uma mulher de 82 anos vive 
há alguns meses com os netos em 
uma residência no Bairro Bela Vis-
ta, em Maravilha. O local não tem 
rede de energia elétrica e gerou po-
lêmica após a postagem de um ví-
deo na internet. A mulher pede a 
instalação da rede de luz e ajuda 
da prefeitura. Ela relata a dificul-
dade em viver sem energia e diz 
que já tentou resolver o impasse.

De acordo com a secretá-
ria de Assistência Social de Mara-

vilha, Flavia Figueiredo, o muni-
cípio está monitorando a família 
há três meses. Sobre o problema 
da luz, ela explicou que a casa está 
em uma área de preservação ver-
de da prefeitura. Por isso, Flavia 
afirmou que não há possibilidade 
legal para a Celesc instalar a rede 
de energia. O caso já foi encami-
nhado para o Ministério Público.

O vereador Odair Batis-
tello afirmou que está acompa-
nhando o caso.  Ele visitou o lo-

TIGRINHOS CEI Proinfância trabalha temas lúdicos com discentes

Convivência com animais faz 
parte das atividades

cal e afirmou que outras casas nas 
proximidades têm energia elé-
trica, mas as ligações são irregu-
lares, possivelmente. Sobre li-
gar a luz mesmo em uma área 
verde, o vereador diz que a pro-
motoria e o Executivo preci-
sam agir dentro da legalidade.

De acordo com a respon-
sável pela Celesc de Mara-
vilha, Rosemari Zanlucchi, 
há um pedido para ligação 
nova no sistema para a área 

no Bairro Bela Vista. No en-
tanto, o local em debate não 
tem rede na rua. Rosema-
ri afi rmou que a equipe já foi 
ao local e explicou os proce-
dimentos necessários para a 
instalação de uma nova rede.

Sobre a discussão de área 
verde, a responsável pela agên-
cia local disse que a Celesc, 
para ligar a luz em uma casa, 
não faz exigência específi -
ca quando existe rede na rua. 

O tema “Crescendo e cons-
truindo a vida” está sendo traba-
lhado no Centro de Educação In-
fantil Proinfância Criança Sorriso 
de Tigrinhos. Na disciplina de Mú-
sica e Movimento o assunto é tra-
balhado com o subtema “Apren-
dendo, cantando e se encantando 
com animais”, que é realizado com 
a sequência didática da música 
“Sítio do Seu Lobato”, com adap-
tações. Após foram trabalhados os 
animais que fazem parte do sítio e 
incluídos novos.

Conforme os professores, em 
cada turma é trabalhado respei-

tando a fase em que a criança se 
encontra, utilizando metodologias 
diferentes, como visualizar figuras 
de diversos animais, imitar sons 
de animais, deslocar-se como os 
animais, cantar músicas, construir 
animais, ouvir histórias referentes 
a animais, entre outras atividades. 

Com o desenvolver das au-
las, é dado ênfase a algum animal, 
sendo trabalhado de maneiras va-
riadas, com o objetivo de estimular 
e sanar alguma curiosidade. Um 
dos animais já trabalhados é a tar-
taruga, sendo que a tartaruga Tati 
foi levada para a escola. 

 Ascom prefeitura

Alunos tiveram a oportunidade de conhecer uma tartaruga 

A Rede Feminina de 
Combate ao Câncer (RFCC) 
de Maravilha realiza o ca-
dastramento de todas as 
mulheres com história de 
câncer de mama ou colo de 

útero, curadas ou em tra-
tamento, independente do 
plano de saúde. “Precisa-
mos urgentemente de no-
mes, telefones e endere-
ços destas mulheres, nos 

informe pelo telefone (49) 
3664 1231 ou compareça 
na sede da Rede Femini-
na. É importante para nós, 
pois baseados em núme-
ros poderemos buscar re-

cursos financeiros e rea-
lizar um planejamento de 
ações que visam melhoria 
nos atendimentos. Mante-
remos sigilo das informa-
ções”, frisam as voluntárias.
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TRADICIONAL
Galinhada no Tacho 
do Caic reúne mais 
de 900 pessoas

O Centro Educacio-
nal Mundo Infantil (Caic) 
realizou a sétima edição 
da Galinhada no Tacho, 
em parceria com a APP, 
no sábado (11), em Mara-
vilha. O evento foi reali-
zado no Parque de Exposi-
ções Carlos Alberto Begrow 
e contou com a presen-
ça de mais de 900 pessoas.

De acordo com a dire-
tora-adjunta, Ester Rollwa-
gen, a preparação acontece 
em nove tachos. A direto-
ra afirmou que, com o di-
nheiro arrecadado, o obje-
tivo da escola é terminar de 
instalar os climatizadores 
nas salas. “São cerca de seis 
espaços que ainda preci-
sam de climatização”, conta.

Ederson Abi/WH Comunicações

O curso de Medicina Ve-
terinária da Unoesc São Mi-
guel do Oeste participou no 
domingo (12) da ação de chi-
pagem de animais, promovi-
da pela ONG Amigo Bicho. 
Segundo a coordenadora do 
curso, professora Daniele 
Cristine Beuron, foram dis-
ponibilizados 50 chips du-
rante o arraial da ONG. Da-
niele detalha que o chip é um 
minúsculo componente ele-
trônico, que tem um tama-
nho um pouco maior que um 
grão de arroz. Ele é aplicado 
por meio de uma injeção sub-
cutânea, feita normalmente 
na região do dorso, de forma 
rápida e indolor, sem provo-
car desconforto ou qualquer 

UNOESC Ação foi promovida pela Ong Amigo Bicho durante 
arraial, quando foram disponibilizados 50 chips

Curso de Medicina Veterinária 
participa de ação de chipagem 
de animais 

reação ao animal. 
O chip contém um núme-

ro único de registro e pode 
ser lido através de um leitor 
digital. “Quando ele é aplica-
do, o respectivo número e a 
identificação do proprietário 

do cão ou gato são enviados 
para um software, que reúne 
e faz a gestão desses dados. 
No caso de um cão perdido 
ser encontrado, basta efetuar 
a leitura do chip para obter 
a identificação do proprie-

tário com facilidade e rapi-
dez. Além disso, ele é impor-
tante para identificar um cão 
em caso de roubo, respon-
sabilizar o proprietário em 
caso de abandono ou maus-
tratos”, explica a professo-
ra, lembrando que esse com-
ponente eletrônico não tem 
prazo de validade. 

De acordo com a nova le-
gislação, o chip é obrigatório 
apenas para determinadas 
raças consideradas “poten-
cialmente perigosas”. Entre-
tanto, é recomendável fazer 
a chipagem dos animais por 
questões de segurança e 
controle. Os interessados po-
derão procurar a ONG Amigo 
Bicho. 

Professora Daniele Beuron explica que a colocação do chip é rápida e indolor

Curso de Medicina Veterinária
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CAMILA POMPEO

“Estamos crescendo com 
precaução? Com sustentabi-
lidade? Pensando para da-
qui a 100 anos?”. Foi com es-
tes questionamentos que a 
Promotoria Regional do Meio 
Ambiente de São Miguel do 
Oeste promoveu, nesta se-
mana, debate sobre o cresci-
mento acelerado das cidades 
sem planejamento ordena-
do e sustentável. O Seminá-
rio sobre Parcelamento do 
Solo, que também tratou so-
bre a expansão das cidades de 
forma irregular por meio dos 
loteamentos clandestinos, foi 
ministrado pelo promotor de 
justiça Maycon Hammes, na 
tarde de terça-feira (14), no 
auditório da Unoesc campus 
de São Miguel do Oeste.

Participaram da mesa de 
debate o arquiteto da prefei-
tura de São Miguel do Oeste, 
Marcos Teles, o policial mili-
tar ambiental Neilor Köche, o 
chefe da agência da Casan em 
São Miguel do Oeste, Amauri 
Salles, o gerente de Desenvol-
vimento Ambiental da Fatma, 
Deoclécio Zanatta, o enge-
nheiro da Celesc, Silas Clau-
dio De Bona, o juiz Márcio 
Cristófoli, o delegado regio-
nal de Polícia Civil, Henrique 
Muxfeldt, e as representantes 
dos Tabelionatos de Registro 
de Imóveis Emma Mafinski 
e Celi Laire De Bona Signor. 
Também estiveram presentes 
representantes de setores que 

lidam com o parcelamento do 
solo, a exemplo das imobiliá-
rias, despachantes, contado-
res, além de servidores públi-
cos e acadêmicos.

Para que possamos en-
tender melhor toda a ques-
tão envolvendo a expansão 
das cidades por meio da dis-
seminação dos loteamentos, 
precisamos falar sobre o Par-
celamento do Solo, que nada 
mais é do que a divisão de 
uma área de terras em gle-
bas, quarteirões ou lotes. O 
lote é o terreno, cujas dimen-
sões atendam às exigências 
mínimas da lei municipal, es-
tadual e federal, que dispo-
nha de infraestrutura básica. 
Há várias formas de parcela-
mento, dependendo do tama-
nho da área a ser parcelada. 
Para regulamentar a prática, 
foi promulgada em dezembro 
de 1979 a lei federal nº 6.766, 
sobre parcelamento do solo 
para fins urbanos. Além da lei 
federal, os estados e municí-
pios também têm leis espe-
cíficas.

Durante a explanação, o 
promotor Maycon Hammes 
destacou que hoje, diferente 
do que era feito no passado, 
é preciso planejar as cidades 
com foco no futuro, dando to-
tal preferência à coletividade 
sobre a individualidade. “As 
cidades são frutos do que fi-
zermos hoje. Tudo depen-
de de planejamento. Muito 
dos problemas atuais que ve-
mos hoje, seja por alagamen-

tos, inundações, problemas 
de trânsito, de acessibilida-
de, provêm de um crescimen-
to não planejado. Temos uma 
colonização da década de 50. 
As cidades iam crescendo na-
turalmente e o poder público 
ia se adaptando. Hoje a inten-
ção é planejar o crescimen-
to das cidades para daqui 20 
anos”, destacou.

Situações representa-
das por grandes cidades bra-
sileiras têm revelado a série 
de problemas criados a par-
tir de um loteamento irregu-
lar. O crescimento das fave-
las é resultado de casos como 
estes, onde as moradias vão 
crescendo de forma não pla-
nejada no entorno das cida-
des. O mesmo ocorre com 
imóveis clandestinos na re-
gião, comercializados por 
contratos de compra e ven-
da irregulares, como meio de 
burlar a legislação específi-
ca. “Quando a pessoa com-

pra um lote e vende uma par-
te dele para outra pessoa por 
meio de um contrato particu-
lar, isso se caracteriza como 
um loteamento irregular e re-
cai em sansões na legislação. 
É por isso que muitas pesso-
as reclamam que o local onde 
moram não tem poste de luz. 
Isso não é culpa da prefeitu-
ra, mas de quem comprou. A 
pessoa compra de forma irre-
gular, por R$ 30 mil, um lote 
que custaria R$ 90 mil se re-
gularizado”, explica Hammes.

No que diz respeito à le-
gislação vigente, Hammes 
destaca que por existir lei fe-
deral, estadual e municipal, é 
possível que elas sejam con-
flitantes, já que cada uma 
tem especificidades diferen-
tes. Nesse caso, a orientação é 
que se siga a Lei Municipal de 
Parcelamento do Solo. Além 
da legislação que dispõe so-
bre o tema, há outras formas 
de regular o crescimento das 

cidades, uma delas é o Plano 
Diretor. 

O Plano nasce de uma 
lei municipal com o objeti-
vo de estabelecer e organizar 
o crescimento, o funciona-
mento, o planejamento terri-
torial da cidade e orientar as 
prioridades de investimentos. 
“O Plano Diretor de São Mi-

guel do Oeste é bem avança-
do. Traça o que o município 
quer no que diz respeito ao 
desenvolvimento. Dita como 
deve ser o tamanho das calça-
das, das vias, etc. O Plano não 
é obrigatório, muitos municí-
pios não têm, mas é muito re-
comendado que o façam”, de-
clara.

PARCELAMENTO DO SOLO Ministério Público aponta consequências do crescimento desordenado 
das cidades e recomenda reforço na fiscalização dos loteamentos clandestinos

Tolerância zero para os 
loteamentos irregulares

Promotor de justiça Maycon Hammes promoveu debate nesta semana
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A primeira etapa para aprovação de um 
loteamento para abastecimento de água pela 
Companhia Catarinense de Água e Sanea-
mento (Casan) é a consulta de viabilidade. De 
acordo com o engenheiro da Companhia, Vi-
tor Gouveia, a consulta de viabilidade tem o 
objetivo de mostrar como vai se comportar o 
sistema de abastecimento. “O que tem ocorri-
do bastante é que a rede de abastecimento não 
comporta o consumo daquele loteamento. O 
projeto mostra o que precisa ser feito pelo lo-
teador para viabilizar o abastecimento do lo-
teamento. Essa melhoria operacional é parte 
integrante do projeto. Com a consulta de via-
bilidade deferida, o loteador dá entrada no sis-
tema de abastecimento de água. Atendendo a 
todos os requisitos, o projeto é liberado e está 
pronto para a execução”, explica.

Para manter o trabalho em sintonia com a 
Companhia e sem causar problemas futuros, 
Gouveia salienta que o loteador não pode fe-
char valas e fazer a rede sem informar a Ca-
san. Antes da aprovação oficial do loteamento, 
o sistema passa por uma fase de teste para ava-
liar a existência de vazamentos. “Estamos ten-
tando manter diálogo com os loteadores para 

poder acompanhar no dia a dia, evitando pro-
blemas de falhas de assentamento de rede. 
Deixamos a rede em fase de teste durante 15 
dias e verificando que não há vazamentos, o lo-
teamento pode ser interligado definitivamente 
na rede de abastecimento da Casan”, finaliza.

LICENÇA AMBIENTAL

ABASTECIMENTO DE LUZ

ABASTECIMENTO DE ÁGUA

O papel da Fatma no 
licenciamento do lote

O foco da Celesc

Como a Casan 
avalia os casos

O gerente de Desenvolvimento Ambiental 
da Fundação do Meio Ambiente (Fatma), De-
oclécio Zanatta, explica que há três etapas de 
licenciamento no que diz respeito ao parce-
lamento do solo. A primeira é a Licença Am-
biental Prévia (LAP), a segunda é a Licença 
Ambiental de Instalação (LAI) e, por fim, na 
conclusão do loteamento, a Licença Ambien-
tal de Operação (LAO). Um dos cuidados mais 
rigorosos da Fatma é a proteção das áreas de 
Preservação Permanente (APPs), que são áre-
as geralmente cobertas por vegetação nativa e 
que tem função ambiental de preservar os re-
cursos hídricos. “Na LAP geralmente os técni-
cos vão até a área ver se há a possibilidade de 
ser implantado o loteamento, cuidando sem-
pre as áreas de APPs”, explica Zanatta.

Ainda de acordo com o gerente, a Fatma 
atende 30 municípios da região e, por conta 
disso, a demanda de licenciamentos é grande. 
Zanatta explica que frequentemente a Funda-
ção é cobrada no que se refere à morosidade do 
processo, porém, há um trâmite a ser respeita-
do antes da liberação de um loteamento. “Cla-
ro que muitos municípios têm um plano dire-
tor diferente e isso é uma dificuldade para os 

nossos analistas técnicos avaliarem mais cau-
telosamente. Temos por decreto um prazo de 
oito meses para dar a liberação total do lote-
amento. Atendemos 30 municípios da região, 
não somente nessa área de parcelamento do 
solo”, declara.

Atualmente, de acordo com o promotor 
Maycon Hammes, pelo menos 150 casas estão 
localizadas em áreas de Preservação Perma-
nente em São Miguel do Oeste. Ao menos duas 
delas já têm ações demolitórias. 

Gerente da Fatma, Deoclécio Zanatta

Engenheiro da Celesc, Silas De Bona

Engenheiro da Casan, Vitor Gouveia

Na tarde de terça-feira (14), durante o Seminário sobre Parcelamento do 
Solo, o promotor Maycon Hammes entregou recomendação do Ministério 
Público (MP) para que Casan e Celesc não licenciem abastecimento de 
água e luz em loteamentos irregulares. O prazo é de 90 dias da entrega 
do ofício para que a medida comece a ser praticada, com sugestão 
ainda de que ambas informem os casos de loteamentos clandestinos 
ao Ministério Público para que a prática possa ser impedida. Ambas 
as companhias informaram que já vêm adotando a prática e exigindo 
documentação comprobatória de que o lote está regularizado.
Hammes destacou que a partir desse momento é importante que 
os órgãos fiscalizadores reforcem o trabalho penalizando também 
as pessoas que auxiliarem o loteador na formulação do contrato de 
compra e venda particular, recaindo sobre um crime doloso. Outra 
consequência apontada no encontro é para que, em prol de um 
crescimento planejado, não tenham direito a serviço público (água 
e energia elétrica) os moradores de loteamentos clandestinos. Para 
Casan e Celesc, outra recomendação é para que somente realizem 
ligação de água, esgoto e energia elétrica após apresentação de alvará 
e Habite-se. 

No caso da Centrais Elétricas de Santa Catari-
na (Celesc) o cuidado é o mesmo. A burocracia vem 
acompanhada de preocupação de que tudo ocorra 
dentro da regularidade. O engenheiro Silas De Bona 
explica que o incorporador envia à Celesc o pedido de 
loteamento. Para isso, ele precisa ter em mãos a planta 
já aprovada pela prefeitura. “A partir disso, a Celesc dá 
a permissão para que seja prosseguido. Levamos em 
conta o tamanho do terreno e estabelecemos um con-
sumo de energia de aproximadamente três mil watts 
por terreno. Com isso, determinamos a quantidade de 
transformadores onde será feita a rede”, explica.

O engenheiro aponta para a questão dos tama-
nhos dos lotes na atualidade e compara a situação 
atual com a de outras décadas. “Para se ter uma ideia, 
um loteamento em São Miguel do Oeste tinha aproxi-
madamente 1.000 m² na década de 1940. Como que 

aquelas pessoas que mal sabiam assinar o nome ti-
nham capacidade de fazer loteamentos grandes e nós, 
hoje, parece que desaprendemos?”, questiona.

RECOMENDAÇÃO DO MP
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Qualquer compra acima de 20 sa-
lários mínimos precisa ser precedida 
de escritura pública, que é um con-
trato de compra e venda feita no Ta-
belionato de Registro de Imóveis. Na 
escritura de compra e venda o tabe-
lião transcreve os fatos, o que foi de-
clarado pelos negociantes e emite juí-
zo sobre eles, analisando a legalidade 
e a adequação do negócio. De acordo 
com a tabeliã, Emma Mafinski, o Ta-
belionato de Registro de Imóveis exi-
ge que o loteamento esteja registrado. 
“Há muita procura de pessoas que 
compram por um contrato particu-
lar e querem fazer escritura sem loca-
lizar o imóvel. O tabelionato não faz. 
Primeiro tem que regularizar. A par-
tir do momento que estiver regulari-

zado, já exige uma matrícula atualiza-
da”, enfatiza.

Celi Laire De Bona Signor, que 
também é tabeliã, reforça que apenas 
após o registro da escritura no Regis-
tro de Imóveis, no qual o imóvel está 
registrado, a propriedade é transferi-
da definitivamente. “A nossa parte é 
encaminhar a documentação. São vá-
rios documentos que o loteador tem 
que apresentar e quando está tudo 
em dia é encaminhado à aprecia-
ção do Ministério Público (MP). Mui-
tas pessoas acham que o cartório não 
quer encaminhar o loteamento, mas 
há uma lei e temos que cumprir. Se 
o loteamento foi feito de acordo com 
a lei, não terá dificuldade nenhuma”, 
destaca.

Exemplo de Loteamento Regular 

O PAPEL DOS TABELIONATOS

Tabeliã Emma Mafinski Tabeliã Celi Laire De Bona Signor

POLÍCIAS AMBIENTAL E CIVIL
O trabalho de fiscalização e investigação

A Polícia Militar Ambiental 
(PMA) é o órgão que atua na fis-
calização dos loteamentos em de-
sacordo com a licença ambiental. 
Na maioria dos casos, os loteado-
res iniciam as obras antes mesmo 
de conseguirem o licenciamento, 
podendo causar danos ambientais 
irreparáveis. “Desde o início de sua 
instalação sempre terá o risco de 
causar problemas diversos. Os pro-
blemas que mais temos enfrentado 
em São Miguel do Oeste é que ini-
ciam as obras antes de ter as licen-
ças, fazem corte da vegetação sem 
a devida licença, desrespeitam as 
áreas de preservação por um le-
vantamento, às vezes inadequado, 
dessas áreas”, explica o Policial Mi-
litar Ambiental Neilor Köche.

De acordo com Köche, atual-
mente são raros os casos de par-
celamento irregular do solo. No 
entanto, a fiscalização continua re-
forçada e conta também com auxí-
lio da população que tem atuado 
como fiscalizadora, levando as de-
núncias ao conhecimento dos ór-
gãos responsáveis. “Não estamos 
mais tendo casos na região de par-
celamento irregular de grandes lo-

teamentos. A fiscalização é muito 
grande por parte dos próprios mu-
nícipes, vizinhos e concorrentes do 
loteador. Mas depois de constata-
do um caso, é feita a instrução pe-
nal e noticiado o fato ao Ministério 
Público (MP). Muitas vezes incorre 
em infrações administrativas que 
vão gerar penalidades e o embargo 
de algumas obras até que se regu-
larize”, destaca.

 Quem também atua na fis-
calização e formula os inquéritos 
policiais comprobatórios de irre-
gularidade dos loteamentos é a 
Polícia Civil. De acordo com o de-
legado Regional Henrique Mux-
feldt, o trabalho começa por meio 
de requisição do Ministério Pú-
blico ou registro de Boletim de 
Ocorrência (B.O.). “Quando iden-

tificamos ilícitos da Lei de Parce-
lamento do Solo, instauramos o 
inquérito. Depois de instaurado, 
juntamos a documentação e faze-
mos a oitiva das pessoas envolvi-
das - comprador, vendedor, car-
tório”, esclarece.

Para compor o inquérito poli-
cial, a investigação conta com vi-
sitação para comprovar que exis-
tem irregularidades e para que se 
possa apontá-las nas provas. “Va-
mos até o local e fazemos um le-
vantamento fotográfico. Fazemos 
todo um apurado probatório, en-
cerramos o inquérito com o re-
latório final de indiciamento e 
encaminhamos ao Fórum da Co-
marca para que encaminhe a de-
núncia e se formalize o processo”, 
menciona.
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Nova abordagem terapêutica promove o bem-estar físico e emocional dos envolvidos 

CINOTERAPIA
Alunos da Apae de Maravilha iniciam 
terapia com cão do Corpo de Bombeiros 

CAMILLA CONSTANTIN

A 
cinoterapia é uma aborda-
gem terapêutica válida para 
todas as idades. Nela, o cão 
atua como agente facilitador 

no tratamento, proporcionando diver-
sos benefícios. O tenente do Corpo de 
Bombeiros de Maravilha, João Emilia-
no de Moura Miranda, explica que esse 
projeto já existe em todo o Brasil e o pre-
cursor em Santa Catarina é o município 
de Xanxerê. “É uma iniciativa minha 
aqui em Maravilha. Eu treinei o Johny 
para atividades de busca e salvamento 
de pessoas, mas enquanto ele não está 
nesta atividade, que são ocorrências 
mais esporádicas, a ideia é aproveitar 
ele para praticar a cinoterapia”, diz. 

Marinete Juchem, diretora interina 
da Apae, esclarece que o diferencial des-
sa nova abordagem é o uso de cães como 
co-terapeutas no tratamento físico, psí-
quico e emocional de pessoas com ne-
cessidades especiais. “A cinoterapia aju-
da a desenvolver a independência, ajuda 
nas atividades da vida diária, a resgatar 
a autoestima e melhorar a qualidade de 
vida”, afirma. A diretora conta que a ini-
ciativa do tenente Moura foi muito im-
portante para a escola, que já estava em 
busca de novas parcerias. 

A professora Márcia Melo conta que 
já foram realizados dois encontros. Ao 
todo, três turmas participaram das ati-
vidades até o momento. “Eles primeira-
mente conheceram o cão, interagiram, 
fizeram carinho. Depois eles brincaram, 
jogaram bola, conversaram com ele. To-
dos os alunos gostaram muito do Johny”, 
diz. O objetivo é trabalhar com todos os 
alunos, em grupo ou individualmente, 
levando em conta a particularidade de 
cada caso. 

O tenente Moura lembra que a ci-
noterapia também faz bem ao cão, que 
pode gastar bastante energia e estar em 
um ambiente diferente, socializando 
com as pessoas. “O cão é utilizado como 
ferramenta para as pessoas com neces-
sidades especiais quebrarem algumas 
barreiras. A pessoa que é mais retraída, 
por exemplo, utiliza o cão para interagir 
mais e sair da zona de conforto”, afirma. 

A atividade será realizada mais ve-
zes e irá contar com a participação de 
outras turmas. “O labrador é extrema-
mente dócil, então ele adora estar com 
as pessoas, que façam carinho, que te-
nham esse contato físico. A ideia é de-
senvolver esse trabalho de maneira 
contínua com o pessoal da Apae. Isso 
é muito gratificante para todos nós”, re-
lata Moura.

Fotos: Rosi Poletto/ O Líder
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MUNICIPIO DE BELMONTE
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 10/2016

Registro de Preços 

Objeto: Contratação de Seguro de Responsabilidade Ci-
vil Obrigatório-RCO para os veículos alocados ao transpor-
te intermunicipal de passageiros do Município de Belmonte/
SC, pertencentes a frota do Fundo Municipal de Saúde, em aten-
dimento a resolução 001/2016 do DETER/SC, conforme as espe-
cifi cações contidas no edital e em seus anexos. Recebimento dos 
envelopes de documentação e propostas até às 09:00 horas do dia 
05/07/2016,  no Dpto.. de Licitações da Prefeitura Municipal, a Rua 
Engenheiro Francisco Passos, 133, iniciando a fase de lances às 
09:00 horas do mesmo dia. Informações pelo fone (049) 3625 0066.

Belmonte/SC, 17 de junho de 2016.

Volmir Jose Frozza
Gestor do FMS

MUNICIPIO DE BELMONTE
AVISO DE LICITAÇÃO

TOMADA DE PREÇOS Nº 07/2016

Objeto:  Contratação de empresa especializada devidamente 
cadastrada na CELESC, para manutenção da iluminação publi-
ca do município com fornecimento de materiais e mão de obra 
e equipamentos, conforme as especifi cações contidas no edital 
e em seus anexos. Recebimento dos envelopes de documenta-
ção e propostas até às 14:00 horas do dia 05/07/2015,  no Dpto.. 
de Licitações da Prefeitura Municipal, a Rua Engenheiro Fran-
cisco Passos, 133, iniciando a fase de lances às 14:00 horas do 
mesmo dia. Informações pelo fone (049) 3625 0066.
Belmonte/SC, 17 de junho de 2016.

Genésio Bressiani
Prefeito Municipal 

MUNICIPIO DE BELMONTE
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 11/2016

Registro de Preços 

Objeto: Contratação de serviços de lavagem de veículos, da fro-
ta do Município de Belmonte/SC, com fornecimento de todos 
os insumos necessários, para atender as necessidades do Fun-
do Municipal de Saúde, conforme as especifi cações contidas 
no edital e em seus anexos. Recebimento dos envelopes de do-
cumentação e propostas até às 15:00 horas do dia 01/07/2016,  
no Dpto.. de Licitações da Prefeitura Municipal, a Rua Enge-
nheiro Francisco Passos, 133, iniciando a fase de lances às 15:00 
horas do mesmo dia. Informações pelo fone (049) 3625 0066.
Belmonte/SC, 17 de junho de 2016.

Volmir Jose Frozza
      Gestor do FMS

MUNICIPIO DE BELMONTE
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº 17/2016
Registro de Preços 

Objeto: Aquisição de gêneros alimentícios, materiais de higiene, 
limpeza e outros para a Secretaria Municipal de Assistência So-
cial, Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos-SCFV, 
Centro de Referencia da Assistência Social-CRAS, Programa Bol-
sa Família e demais Programas Assistenciais, conforme as espe-
cifi cações contidas no edital e em seus anexos. Recebimento dos 
envelopes de documentação e propostas até às 08:00 horas do dia 
30/06/2016,  no Dpto.. de Licitações da Prefeitura Municipal, a Rua 
Engenheiro Francisco Passos, 133, iniciando a fase de lances às 
08:00 horas do mesmo dia. Informações pelo fone (049) 3625 0066.
Belmonte/SC, 17 de junho de 2016.

Genésio Bressiani
Prefeito Municipal 

MUNICIPIO DE BELMONTE
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº 20/2016
Registro de Preços 

Objeto: Contratação de serviços de lavagem de veículos, 
da frota do Município de Belmonte/SC, com fornecimen-
to de todos os insumos necessários, para atender as ne-
cessidades deste município, conforme as especificações 
contidas no edital e em seus anexos. Recebimento dos en-
velopes de documentação e propostas até às 14:00 horas do 
dia 01/07/2016,  no Dpto.. de Licitações da Prefeitura Mu-
nicipal, a Rua Engenheiro Francisco Passos, 133, iniciando 
a fase de lances às 14:00 horas do mesmo dia. Informações 
pelo fone (049) 3625 0066.
Belmonte/SC, 17 de junho de 2016.

Genésio Bressiani
Prefeito Municipal 

MUNICIPIO DE BELMONTE
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº 21/2016
Registro de Preços 

Objeto: Contratação de Seguro de Responsabilidade Civil 
Obrigatório-RCO para os veículos alocados ao transporte in-
termunicipal de passageiros do Município de Belmonte/SC, 
em atendimento a Resolução 001/2016 do DETER/SC, con-
forme as especifi cações contidas no edital e em seus anexos. 
Recebimento dos envelopes de documentação e propostas 
até às 09:30 horas do dia 05/07/2016,  no Dpto.. de Licitações 
da Prefeitura Municipal, a Rua Engenheiro Francisco Passos, 
133, iniciando a fase de lances às 09:30 horas do mesmo dia. 
Informações pelo fone (049) 3625 0066.
Belmonte/SC, 17 de junho de 2016.

Genésio Bressiani
Prefeito Municipal 

MUNICIPIO DE BELMONTE
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº 22/2016
Registro de Preços 

Objeto: Contratação de serviços de topografi a planialtimétri-
ca e demarcação na área urbana e rural do Município de Bel-
monte/SC, a ser executado conforme necessidade no decorrer 
do corrente exercício, conforme as especifi cações contidas no 
edital e em seus anexos. Recebimento dos envelopes de docu-
mentação e propostas até às 13:30 horas do dia 29/06/2016,  no 
Dpto.. de Licitações da Prefeitura Municipal, a Rua Engenheiro 
Francisco Passos, 133, iniciando a fase de lances às 13:30 horas 
do mesmo dia. Informações pelo fone (049) 3625 0066.
Belmonte/SC, 17 de junho de 2016.

Genésio Bressiani
Prefeito Municipal 

MUNICIPIO DE BELMONTE
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº 18/2016
Registro de Preços 

Objeto: Aquisição de gêneros alimentícios para o Programa 
de Alimentação Escolar de alunos do Ensino Fundamental 
e Educação Infantil da rede municipal de ensino, conforme 
as especifi cações contidas no edital e em seus anexos. Re-
cebimento dos envelopes de documentação e propostas até 
às 09:30 horas do dia 30/06/2016,  no Dpto.. de Licitações 
da Prefeitura Municipal, a Rua Engenheiro Francisco Passos, 
133, iniciando a fase de lances às 09:30 horas do mesmo dia. 
Informações pelo fone (049) 3625 0066.
Belmonte/SC, 17 de junho de 2016.

Genésio Bressiani
Prefeito Municipal 

MUNICIPIO DE BELMONTE
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº 19/2016
Registro de Preços 

Objeto: Contratação de empresa para execução de Serviços de 
Limpeza Urbana, compreendendo os serviços gerais de limpe-
za (capina manual, raspagem, varrição, limpeza de bocas-de
-lobo, pintura de meio-fi o e roçada de passeios não pavimenta-
dos, em vias urbanas),, conforme as especifi cações contidas no 
edital e em seus anexos. Recebimento dos envelopes de docu-
mentação e propostas até às 14:00 horas do dia 30/06/2016,  no 
Dpto.. de Licitações da Prefeitura Municipal, a Rua Engenheiro 
Francisco Passos, 133, iniciando a fase de lances às 14:00 horas 
do mesmo dia. Informações pelo fone (049) 3625 0066.
Belmonte/SC, 17 de junho de 2016.

Genésio Bressiani
Prefeito Municipal 
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DÉBORA CECCON 

Uma novidade para os pos-
tos de combustíveis deve che-
gar a partir de setembro deste 
ano e pesar no bolso dos pro-
prietários. O fato é que a par-
tir do segundo semestre a Se-
cretaria de Estado da Fazenda 
começará a obrigar os postos a 
instalar um medidor volumé-
trico de combustível (MVC). O 
equipamento, iniciativa do fi s-
co catarinense aprovada pelo 
Conselho Nacional de Política 
Fazendária (Confaz), mede em 
tempo real o volume de com-
bustíveis nos tanques de esto-
cagem e envia as informações 
às fazendas. O aparelho tam-
bém será útil para alertar va-
zamentos, evitando problemas 
ambientais.

Conforme o gerente de um 
dos postos de combustíveis de 

FISCALIZAÇÃO Equipamento que custa em torno de R$ 35 mil vai alertar 
vazamentos nos tanques de estocagem e deve difi cultar a sonegação de impostos

Postos de combustíveis de SC 
terão que instalar medidor de volume

LINHA NOVA
Prefeito de Tigrinhos acompanha 
terraplanagem para construção 
de salão comunitário

O prefeito de Tigrinhos, Ru-
dimar Francisco Guth, acom-
panhou na quarta-feira (15) os 
serviços de terraplanagem para 
a construção do salão comuni-
tário de Linha Nova – Etapa I. A 
obra será feita por meio de con-
vênio com o Estado, sendo re-
passados R$ 119,9 mil e R$ 23,6 
mil de contrapartida da pre-
feitura, totalizando R$ 143,6 
mil. A ordem de serviço foi re-
passada na sexta-feira (17).

A empresa responsável 
será a empresa Light Night Ma-
teriais Elétricos e Manutenção 
Ltda., do município de Mode-
lo. A obra compreende área to-
tal de 260,00m², conforme pro-
jeto de engenharia anexo ao 

processo licitatório nº 018/2016, 
na modalidade Tomada de Pre-
ço nº 003/2016 conforme con-
vênio nº. 1114/2016 fi rmado 
entre o Estado de Santa Cata-
rina, por meio da Agência de 
Desenvolvimento Regional de 
Maravilha e o município de Ti-
grinhos. O prazo para conclu-
são da prestação de serviço é 
de 150 dias, a contar da assi-
natura da ordem de serviço.

Conforme o prefeito, esta 
obra é um anseio dos morado-
res da comunidade de Linha 
Nova, pois o atual salão encon-
tra-se em péssimas condições, 
exigindo assim uma nova cons-
trução para os momentos de la-
zer e encontros da comunidade.

Ascom prefeitura

Terraplanagem na Linha Nova foi realizada nesta semana

São Miguel do Oeste, Ricardo 
Bertamoni, o aparelho é uma 
maneira que encontraram 
para controlar a sonegação de 
impostos. Segundo ele, tam-
bém é importante no controle 
de vazamentos. “É uma coisa 
que foi protelada, mas para o 
nosso setor vai melhorar mui-
to no controle da sonegação de 
impostos por parte de alguns 
e acredito que assim melho-
ra para o cliente, na qualidade 

dos combustíveis”, observa. 
Bertamoni, apesar de 

ainda não ter sido notifi ca-
do, como os demais postos de 
combustíveis de todo o Esta-
do, já que isso só deve iniciar 
a partir de 30 de setembro, já 
pesquisou o preço do medi-
dor volumétrico de combustí-
vel, e segundo ele, o preço fi ca 
em torno de R$ 35 mil a R$ 38 
mil. Por enquanto, há um fa-
bricante homologado (S2M-

VC, modelo S2M, do fabrican-
te RSP Technology do Brasil 
Ltda.) e outro em fase de ho-
mologação. A Fazenda conce-
derá crédito para a compra do 
equipamento. O decreto para 
estabelecer os detalhes está 
em fase de elaboração.

A obrigatoriedade do 
MVC depende de cada Esta-
do. Santa Catarina é pioneira. 
No Estado catarinense a exi-
gência será feita de forma es-
calonada entre 30 de setem-
bro de 2016 e 30 de setembro 
de 2018, começando pelos 
postos com maior faturamen-
to (acima de R$ 20 milhões). 
A Fazenda poderá determi-
nar a instalação imediata em 
casos de comprovada fraude 
nas bombas de abastecimen-
to, comercialização de com-
bustível adulterado ou prática 
de sonegação fi scal.
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Fazer intercâmbio é um 
modo efi caz de conhecer novas 
culturas e de aprofundar conhe-
cimentos. O professor Altair Rei-
nehr explica que o Brasil mantém 
muitos convênios com a Alema-
nha, entre eles um estágio de 
um ano para jovens agricultores. 
“Na Alemanha existe uma lei que 
para alguém ser agricultor deve 
ser engenheiro agrônomo ou no 
mínimo técnico agrícola, então 
esses jovens vão para morar em 
uma casa de família de agriculto-

res. Na semana, eles têm quatro 
dias de atividade prática na pro-
priedade rural e um dia de ativi-
dade escolar”, diz. 

Em três décadas de traba-
lho, Reinehr já ajudou cerca de 
200 jovens a realizar o sonho de 
estagiar em propriedades agrí-
colas na Alemanha. “Sempre so-
bram vagas aqui para a região de 
Maravilha. E qual o motivo para o 
pessoal daqui da nossa região fi -
car para trás? O não domínio da 
língua alemã”, afi rma. 

PRODUÇÃO DE LEITE Professor Altair Reinehr já encaminhou 
aproximadamente 200 estudantes para fora do país

Jovem fará intercâmbio 
na Alemanha

Lucas Weber, de 19 anos, é 
natural de Tigrinhos e assim que 
soube da oportunidade procurou 
o professor para buscar orienta-
ções a respeito do estágio. 

A seleção foi realizada em Ijuí 
(RS). Neste mesmo dia, pergunta-
ram em qual área da agricultura 
eles pretendiam atuar. “Eu optei 
por vaca de leite, por já trabalhar 
com isso”, destaca. Após essa fase, 
foi necessário fazer o passaporte 
e encaminhar a documentação 
para a viagem. Em abril os jovens 
fizeram uma entrevista com um 
casal de alemães para ver quem 

Jovem trabalha com produção de leite e vai aperfeiçoar conhecimento

Divulgação

estava preparado. “Meu grupo 
tem 30 pessoas. A viagem já está 
marcada, vamos embarcar no dia 
9 de agosto”, acrescenta. 

Reinehr diz que a experiên-
cia é muito importante para filhos 
de agricultores que possuem o in-
teresse de continuar o trabalho dos 
pais. “Ele vai chegar lá, ver um país 
de primeiro mundo, que tem tec-
nologia agrícola de ponta, vai prati-
car e aprender coisas teóricas tam-
bém. Com certeza ao retornar a 
sua propriedade em Tigrinhos ele 
vai poder fazer bom uso dos co-
nhecimentos”, garante o professor. 

Ederson Abi/O Líder

REFORÇO NA FISCALIZAÇÃO
Ação da Vigilância Sanitária 
fi scaliza o uso de autoclaves
CAMILA POMPEO
SILVANA RUSCHEL

Alicates de unha utiliza-
dos sem esterilização e lixas re-
aproveitadas são algumas das 
situações a que estão sujeitos 
os frequentadores de salões de 
beleza, que muitas vezes nem 
desconfi am dos riscos que es-
sas situações representam para 
a saúde. Para evitar proble-
mas e a transmissão de doen-
ças como hepatites virais, mi-
coses, dermatites, entre outros, 
a Vigilância Sanitária está re-
forçando a fi scalização nos sa-
lões de beleza. Os fi scais estão 
exigindo o uso de autoclaves, 
equipamento utilizado na es-
terilização dos instrumentos 
perfuro-cortantes, como ali-
cates, espátulas e tesouras.

No município de Descan-
so, a ação dos fi scais da Vigi-
lância Sanitária já interditou 10 
estabelecimentos do setor por 
falta do equipamento. “A Vi-
gilância estadual, em parceria 

com a municipal, visitou os sa-
lões de beleza para analisar o 
uso desse equipamento que é 
exigido pela Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária (Anvi-
sa). Como a maioria desses es-
tabelecimentos não possuía a 
autoclave, o serviço de mani-
cure e pedicure foi interditado 
até que seja regularizado”, dis-
se a fi scal da Vigilância Sanitá-
ria de Descanso, Elaine Melz.

A fi scal salienta que no 
ano passado a equipe já ha-
via realizado um primeiro ro-
teiro de visitas, quando foi 
fi rmado um termo de compro-
misso para regularização. Nes-
te ano os fi scais retornaram 
aos salões para averiguar a re-
adequação e precisaram in-
terditar alguns estabelecimen-
tos por falta do equipamento. 
“O valor de um autoclave os-
cila de R$ 1 mil a R$ 2 mil, de-
pendendo da marca, mode-
lo e tamanho. Mas cada um 
pode adquirir de acordo com 
as suas condições”, fi naliza.
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Um novo olhar sobre 
os detentos tem sido tra-
balhado por empresários 
de São Miguel do Oeste, 
que buscam incluí-los den-
tro da perspectiva do traba-
lho para que tenham uma 
oportunidade de inserir-se 
na sociedade e reconstruir 
suas vidas em comunida-
de. O projeto, que possui 
parceria por meio de con-
vênio com a Secretaria de 
Justiça e Cidadania, já fun-
ciona no Estado de San-
ta Catarina, onde 56% dos 
detentos estão trabalhan-
do dentro e fora das uni-
dades Prisionais. 

Segundo a presidente da 
Câmara de Dirigentes Lo-
jistas (CDL), Lizéte Grassi 
Lang, os empresários de São 

OPORTUNIDADE Santa Catarina é referência na inserção de detentos no mercado de trabalho. O projeto 
de ressocialização, realizado em nível federal, agora pode ser efetivado em São Miguel do Oeste 

Projeto envolvendo empresários e UPA 
possibilita a ressocialização dos detentos

Reunião para discutir viabilidade do projeto foi realizada na última semana

Fotos: CDL

Miguel do Oeste estão ava-
liando a importância de em-
pregar detentos e inseri-los 
no mercado de trabalho. 
Reuniões já aconteceram e 
na próxima semana uma vi-
sita será feita na Unidade 
Prisional Avançada (UPA), 
para que tenham conheci-

mento sobre os trabalhos 
realizados dentro da unida-
de e o que pode ser aplicado 
fora desse espaço, nas em-
presas, incluindo detentos 
em regime semiaberto. 

A presidente do Con-
selho da Comunidade, que 
atua na defesa dos direitos 

humanos dos detentos, Inês 
Soprano, avalia a iniciati-
va dos empresários como 
positiva. Segundo ela, essa 
ideia de inserção por meio 
do trabalho já estava sendo 
pensada dentro do Conse-
lho no ano passado. Entida-
des como a Acredh também 
trabalham para a aplicação 
dessa política. 

COMO FUNCIONA
Para que o empresário 

possa entender quais são os 
passos para realizar a con-
tratação de um detento, de-
ve-se, antes de tudo, agen-
dar um horário na Unidade 
Prisional Avançada (UPA) 
de São Miguel do Oeste e so-
licitar uma visita. O gestor 
da Unidade, André Paulo de 

Oliveira, traz como exem-
plo a iniciativa realizada em 
parceria com a empresa Ar-
cus Indústria Gráfica, de São 
Miguel do Oeste, que há um 
mês proporciona o trabalho 
a cinco detentos dentro da 
unidade. Materiais são con-
feccionados por eles, que 
recebem um valor acordado 
para efetivar o serviço. 

Além disso, segundo 
De Oliveira, há alguns anos 
aproximadamente 25 de-
tentos trabalham na con-
fecção de capas para ban-
cos de carros. Outros cinco 
detentos estão trabalhan-
do na construção do Cen-
tro de Atendimento Socioe-
ducativo Provisório (Casep) 
em São Miguel do Oeste. Em 
Chapecó, De Oliveira desta-

ca que o projeto demonstra 
resultados positivos tam-
bém, com a participação 
de 80 detentos trabalhando 
para a prefeitura, em servi-
ços de corte de grama, sen-
do que os demais detentos 
são contratados em outras 
empresas. 

O projeto, que é desen-
volvido em nível federal, 
também proporciona a re-
dução da pena para os de-
tentos que trabalham, sen-
do que a cada três dias 
trabalhados, é reduzido um 
dia da pena. Além disso, o 
empresário que realizar a 
contratação pagará o salá-
rio mínimo conforme acor-
do e não necessita fazer a 
assinatura da Carteira de 
Trabalho. 

A prefeita, Rosimar Mal-
daner, assinou, na quinta-fei-
ra (17), ordem de serviço para a 
construção de duas novas uni-
dades básicas de saúde em Ma-
ravilha. A empresa Constru-
bem, de Serra Alta, vai executar 
as duas obras e tem sete me-
ses para fazer o serviço. Os dois 
projetos foram encaminhados 
pelo município, mas confeccio-
nados pela Amerios. A primei-
ra obra, no loteamento Nosso 
Sonho, vai custar R$ 697.162,03 
e terá 370 metros quadrados. 
O outro posto de saúde, no lo-

MARAVILHA
Prefeitura assina ordem de serviço 
para dois novos postos de saúde

teamento Estrela, está orçado 
em R$ 423.608,70 e terá área to-
tal de 238 metros quadrados.

De acordo com Rosi-
mar, os recursos são do Fun-
do Nacional de Saúde, por 

meio do Programa Requalifi -
ca UBS. Ela afi rmou que, de-
pois de pronta, a estrutura do 
loteamento Nosso Sonho vai re-
ceber a unidade que está em 
frente ao Hospital São José. 

Empresa contratada tem sete meses para fazer o serviço

Ederson Abi/O Líder
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OBITUÁRIO
MICHU MESZAROS 
O ator que deu vida ao 
extraterrestre Alf na famosa 
série televisiva dos anos 1980 
morreu na segunda-feira 
(13), aos 76 anos. Nascido em Budapeste em 1939, 
Meszaros era anão (tinha 0,83 centímetros de altura) e 
trabalhou no circo antes de ingressar no cinema e na TV. 
Participou de diversos filmes, mas o auge de sua carreira 
foi na pele de Alf, um marco da televisão americana 
da década de 80. O seriado sobre a chegada de um 
simpático extraterrestre à casa de uma família comum 
teve quatro temporadas e mais de cem episódios.

LUIZ HENRIQUE PRAZERES 
O servidor técnico-administrativo 
aposentado da Universidade Federal de 
Santa Catarina morreu na segunda-feira 
(13), aos 74 anos. Prazeres, que ainda 
atuava como voluntário na universidade, deixa três 
filhos e seis netos. Servidor da UFSC durante 52 anos 
ininterruptos, Prazeres iniciou a carreira com 16 anos, 
ainda na antiga Faculdade de Medicina, em 1959, um 
ano antes da fundação da própria UFSC. O responsável 
pela área técnica e administrativa do Laboratório 
de Técnica Operatória e Cirurgia Experimental do 
CCS tinha orgulho em dizer que todos os alunos 
formados em Medicina na UFSC tiveram aulas práticas 
laboratoriais preparadas por ele. 

MARCO ANTONIO ROTOLO 
A uma semana de completar 65 anos, 
o médico hematologista não resistiu 
a um ataque cardíaco e faleceu no 
domingo (12), em Florianópolis. 
O especialista aposentado foi diretor do Centro 
de Pesquisas Oncológicas (Cepon) e do Centro 
de Hematologia e Hemoterapia de Santa Catarina 
(Hemosc) e lutava há cinco anos contra o Mal de 
Alzheimer. O médico ajudou a estruturar o Hemosc e é 
reconhecido pela comunidade e colegas pelo papel que 
desempenhou principalmente na área de hematologia e 
hemoterapia. O médico deixa três filhos e dois netos.

CHRISTINA GRIMMIE
A cantora conhecida por sua 
participação no reality show musical 
The Voice morreu após ser baleada 
na madrugada de sábado nos 
Estados Unidos. A jovem de apenas 22 anos distribuía 
autógrafos aos fãs após um show quando um 
homem efetuou quatro disparos em sua direção. Logo 
após a confusão, o autor dos disparos se suicidou. 
Christina chegou a ser socorrida, mas não resistiu aos 
ferimentos e morreu no hospital. 

JOSÉ TADASHI
Um dos maiores especialistas 
brasileiros em doenças nas lavouras 
de soja, o pesquisador aposentado 
da Embrapa morreu na segunda-feira 
(13), em Londrina (PR). Tadashi estava 
internado desde o dia 28 de abril, quando caiu de uma 
escada em sua casa e sofreu traumatismo craniano. 
Engenheiro agrônomo formado pela UFPR, Tadashi 
trabalhou na Embrapa Soja entre 1978 e 2007. Desde 
então, atuava como consultor para produtores rurais no 
Brasil e no exterior. Tadashi deixa esposa, quatro filhos 
e três netos.

HENRY MCCULLOUGH
O guitarrista conhecido por tocar 
na banda Wings, liderada por Paul 
McCartney após o fim dos Beatles, 
morreu na terça-feira, aos 72 anos. 
Durante sua passagem, o artista, que nasceu na Irlanda 
do Norte, participou de clássicos como My Love e Live 
and Let Die, que foi gravado como tema para o longa 
“Com 007 Viva e Deixe Morrer”.

JAIR ROBERTO SENGER
O radialista Jair Roberto Senger, ou J 
Roberto, como era conhecido, morreu 
vítima de ataque cardíaco aos 47 anos, 
na madrugada de quinta feira (16), no 
Hospital Regional de São Miguel do Oeste. Trabalhando 
por quase 30 anos na Rádio Progresso de Descanso, 
Jair Roberto ficou conhecido no mundo do esporte 
com suas narrações esportivas. J. Roberto deixa 
esposa e três filhos.

JOSÉ GRANDO
Um dos pioneiros de São Miguel 
do Oeste morreu na madrugada de 
quinta-feira (16), aos 83 anos. Ele 
estava internado no Hospital Regional 

Terezinha Gaio Basso e morreu após complicações 
decorrentes da idade. Grando sempre teve participação 
na sociedade, comerciante, residiu no Bairro Agostini 
e foi atuante na política, sendo eleito vereador na 10ª 
Legislatura, de 1993 a 1996. Militante do PMDB, passou 
a vocação política para o filho, João Carlos Grando, 
atualmente suplente de deputado estadual e diretor 
operacional do Badesc. José Grando era viúvo e deixa 
dois filhos. 

AUGUSTO OSMAR WIEDERKER
Faleceu no dia 8 de junho em sua residência, aos 
85 anos. O seu corpo foi velado na cripta da Igreja 
Matriz de SMOeste, sendo foi sepultado no cemitério 
municipal.

NORELINA SOARES DE ALMEIDA
Faleceu no dia 9 de junho no Hospital Regional de São 
Miguel do Oeste, aos 47 anos. O seu corpo foi velado na 
comunidade de Linha Três Passos, em Paraíso, sendo 
sepultado no cemitério da comunidade.

HAROLDO JOSÉ BORSATTO
Faleceu no dia 10 de junho na Clínica Casa Vitta de São 
Miguel do Oeste, aos 61 anos. O seu corpo foi velado 
na Igreja Petencostal Brasil para Cristo de Guaraciaba, 
sendo sepultado no cemitério evangélico.

ROSA PELES DA SILVA COLCHINSKI
Faleceu no dia 10 de junho em sua residência, aos 76 
anos. O seu corpo foi velado na Igreja da comunidade 
de Linha João Café Filho, em Anchieta, sendo sepultado 
no cemitério da comunidade.

ALEIXO HENRIQUE BASÉGGIO
Faleceu no dia 12 de junho no Hospital de São José 
do Cedro, aos 93 anos. O corpo foi velado na Igreja da 
Comunidade de Mariflor, São José do Cedro, sendo 
sepultado no cemitério da comunidade.

ADRIANO ANTÔNIO DZEVIELEVSKI 
Faleceu no dia 12 de junho, vítima de acidente de 
trânsito em Blumenau, aos 33 anos. O seu corpo foi 
velado na Igreja do Bairro São Jorge, em SMOeste, 
sendo sepultado no cemitério municipal.

FERNANDO MORCELLI CAMPOS E RODRIGO 
MORCELLI CAMPOS
Os irmãos gêmeos faleceram no dia 13 de junho, 
vítimas de acidente de trânsito, aos 21 anos. Os corpos 
foram velados na comunidade de Linha Mundo Novo, 
em Santa Terezinha do Progresso, sendo sepultados no 
cemitério da comunidade.

IVANIA GNATTA DA SILVA
Faleceu no dia 13 de junho, vítima de acidente de 
trânsito, aos 29 anos. O seu corpo foi velado na 
Comunidade de Linha Várzea Alegre, Santa Terezinha 
do Progresso, sendo foi sepultado no cemitério da 
comunidade.

VALDOMIRO DAMACENO CARNEIRO
Faleceu no dia 13 de junho no Hospital Regional de São 
Miguel do Oeste, aos 76 anos. O seu corpo foi velado 
na Igreja Quadrangular de São Miguel do Oeste e foi 
sepultado no cemitério municipal.

IRACEMA FURLAN
Faleceu no dia 13 de junho no Hospital Regional de São 
Miguel do Oeste, aos 72 anos. O seu corpo foi velado na 
Capela do Bairro Salete, sendo sepultado no cemitério 
municipal.

ANTONIO CLEMENTE POMICINSKI
Faleceu no dia 14 de junho no Hospital Regional de São 
Miguel do Oeste, aos 90 anos. O seu corpo foi velado na 
cripta da Igreja Matriz de Guaraciaba, sendo sepultado 
no cemitério municipal.

ROSA SAVINA MOHR
Faleceu no dia 14 de junho na Clínica Renal de São 
Miguel do Oeste, aos 67 anos. O seu corpo foi velado 
na Igreja do Bairro Agostini, em São Miguel do Oeste, 
sendo sepultado no cemitério municipal.

ELIAS GUIOMAR PEREIRA
Faleceu no dia 15 de junho no Hospital de Anchieta, aos 
63 anos. O seu corpo foi velado na Casa Mortuária da 
Igreja Matriz de Anchieta, sendo sepultado no cemitério 
municipal.

WILLYBALDO WALTER MASS 
Faleceu com 86 anos na quinta-feira (16), às 21h, em 
sua residência. O corpo foi velado na comunidade de 
Linha Lajeado das Flores, Bom Jesus do Oeste, sendo 
sepultado no cemitério da comunidade.

Um grave acidente de trânsi-
to, com mortes, ocorreu no início 
da madrugada de segunda-fei-
ra (13), por volta de 0h40, na ro-
dovia SC-163, no km 106.650, no 
município de Itapiranga. Con-
forme a Polícia Militar Rodoviá-
ria Estadual (PMRv) de Iporã do 
Oeste, a colisão frontal envolveu 
um automóvel VW/Gol 1.0, de 
Santa Terezinha do Progresso, 
no qual estavam quatro pessoas, 
sendo que não foi possível saber 
quem estava conduzindo o veí-
culo, e um caminhão VW/24.250, 
emplacado em São João do Oeste, 
conduzido por um homem de 26 
anos, que teve ferimentos leves. 

No acidente faleceram dois 
homens de 21 anos, que eram ir-

TRAGÉDIA NO TRÂNSITO Vítimas fatais residiam em 
Santa Terezinha do Progresso e São Miguel do Oeste

Três pessoas morrem em grave 
acidente na SC-163 em Itapiranga

mãos gêmeos, Rodrigo Morcelli 
Campos e Fernando Morcelli 
Campos, que residiam na Linha 
Roncador, interior de Santa Tere-
zinha do Progresso, e Ivânia Gna-
ta da Silva, de 29 anos, de São Mi-

guel do Oeste. Teve ferimentos 
graves um homem de 19 anos, de 
Campo Erê, todos ocupantes do 
VV/Gol. Houve danos de grande 
monta no Gol e de média monta 
no caminhão.

Colisão frontal envolveu VW/Gol de Santa Terezinha do Progresso, no qual estavam 
quatro pessoas

Corpo de Bombeiros Itapiranga/Divulgação  

A Polícia Rodoviária Fede-
ral atendeu a um grave acidente 
de trânsito no domingo (12), na 
rodovia BR-470, em Blumenau. 
Segundo a PRF, o acidente ocor-
reu por volta das 4h50, envolven-
do um caminhão Mercedes Benz 
e um WV Fox, ambos com pla-
cas de Gaspar, que acabou resul-

tando em uma morte e deixou 
duas pessoas feridas. O acidente 
foi na altura do km 50, próximo 
ao Cemitério Jardim da Sauda-
de, no Bairro Fortaleza, em Blu-
menau. As duas pessoas feridas 
foram socorridas e encaminha-
das aos hospitais da cidade. A ví-
tima fatal, Adriano Antônio Dze-

vielevski, de 33 anos, conduzia o 
Fox. Dzevielevski morava e estu-
dava em Blumenau, sendo que 
seus familiares residem em São 
Miguel do Oeste. O corpo foi ve-
lado na Igreja do Bairro São Jor-
ge e o sepultamento foi reali-
zado na segunda-feira (13), no 
cemitério do Bairro Santa Rita.

EM BLUMENAU

TRÂNSITO

Miguel-oestino morre em acidente 

Colisão entre duas carretas 
interrompe parcialmente a BR-163

Um acidente envolven-
do duas carretas e um automó-
vel, por volta das 10h15 des-
ta sexta-feira (17), interditou a 
BR-163, km 95, na Linha San-
to Antônio, em São José do Ce-
dro. De acordo com a PRF, 
não houve feridos, mas os da-
nos foram de grande monta. 

Conforme a polícia, no mo-

mento do acidente dois veículos 
estavam fazendo ultrapassagem 
quando a fila de veículos dimi-
nuiu a velocidade para dar es-
paço e a carreta que vinha atrás 
não conseguiu parar, colidin-
do na traseira de outra carreta. 
Um Fiat Strada, que estava en-
tre as carretas, acabou saindo 
da pista para não ser atingido.

Carreta não conseguiu parar, colidindo na 
traseira de outra carreta

Adriano Rodrigo/WH Comunicações
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TRÂNSITO E VOCÊ
por Laerte Bieger

Capitão PM comandante da 7ª Companhia de Polícia Militar Rodoviária

TRAFEGAR EM VELOCIDADE 
INCOMPATÍVEL COM A SEGURANÇA 

PODE SER CRIME DE TRÂNSITO

Alguns lugares são especialmente protegidos pela le-
gislação de trânsito, em razão do grande fluxo de pedes-
tres que por eles deslocam. Neles o perigo de atropela-
mento é incessante, porque as pessoas atravessam a via 
distraídas e apressadamente, geralmente sem se ater à si-
nalização e ao momento oportuno, o que leva a uma pre-
sunção de perigo, exigindo do motorista maior atenção.

O Código de Trânsito estabelece como crime puní-
vel com detenção de seis meses a um ano, ou multa, a 
conduta de trafegar em velocidade incompatível com a 
segurança nas proximidades de escolas, hospitais, es-
tações de embarque e desembarque de passageiros, lo-
gradouros estreitos, ou onde haja grande movimentação 
ou concentração de pessoas, gerando perigo de dano.

Arnaldo Rizzardo, estudioso de assuntos da área de 
trânsito, revela que o crime em questão não se trata de 
desrespeitar os limites de velocidade fixados em placas 
de sinalização ou estabelecidos pelo Código de Trânsi-
to Brasileiro, mas sim, de coadunar a velocidade às cir-
cunstâncias locais, variando em função da intensidade 
de pessoas nas pistas e nos espaços próximos. 

Com isso, pretende-se garantir a tranquilidade em 
lugares com grande concentração de pessoas. No enten-
dimento do referido doutrinador, basta o mero perigo 
formal para a configuração do delito, verificável pela ve-
locidade desenfreada nos mencionados locais. Isso sig-
nifica que não é preciso que determinada pessoa qua-
se seja atropelada. Neste sentido, o elemento definidor 
da responsabilidade criminal está, segundo Rizzardo, na 
presença de pessoas nas vias ou lugares próximos, sen-
do irrelevantes as condições das vias ou condições me-
teorológicas.

Aqueles motoristas que costumeiramente dirigem 
por estes lugares de forma agressiva e com falta de cui-
dados devem saber que seu comportamento está pas-
sível de sofrer as consequências legais. Alias, além de 
constituir crime de trânsito, deixar de reduzir a veloci-
dade do veículo de forma compatível com a segurança 
do trânsito nas proximidades de escolas, hospitais, es-
tações de embarque e desembarque de passageiros ou 
onde haja intensa movimentação de pedestres, também 
representa infração administrativa de trânsito de nature-
za gravíssima, punível com multa no valor de R$ 191,54.

ILAINE ROHDEN

De acordo com o general 
Richard Fernandes Nunes, 
comandante da 14ª Briga-
da de Infantaria Motoriza-
da, a operação Ágata 11 teve 
uma fase preliminar somen-
te de inteligência no mês de 
maio, quando agentes da in-
teligência, junto com os de-
mais órgãos de segurança, 
vieram para a região fazer 
levantamentos de rotas e 
pontos de bloqueio que se-
riam mais adequados. A 
operação com tropa no ter-
reno começou na segunda-
feira (13).

Ao completar 72 horas 
de operação, o general des-
tacou, na quinta-feira (16), 
que a avaliação até o mo-
mento é positiva. “O mais 
importante é deixar cla-
ro que este trabalho preci-
sa ser interagências. As for-
ças armadas têm sim poder 
de polícia na faixa de fron-
teira, mas ele é episódico. 
Quem tem a ação principal 
aqui, o protagonismo, são os 
órgãos públicos e as agên-
cias de fiscalização. Isso de-
monstra claramente que nós 
podemos, quando queremos 
nos unir, traçar objetivos co-
muns”.

A operação Ágata 11 em 
Santa Catarina é planejada 
e mobilizada em ação con-
junta coordenada pela 14ª 
Brigada de Infantaria Moto-
rizada, com os agentes de se-
gurança e ordem pública e 
de fiscalização nos níveis fe-
deral, estadual e municipal 

BALANÇO PARCIAL 14ª Brigada de Infantaria Motorizada divulgou 
balanço na manhã de quinta-feira (16) 

Operação Ágata 11 já apresenta 
resultados positivos 

Fotos: Ilaine Rohden/O Líder

do Oeste catarinense. É com-
posta por cerca de mil ho-
mens do Exército, de todas as 
unidades da Brigada de San-
ta Catarina, que se juntaram 
ao Regimento de São Miguel 
do Oeste, e das demais agên-
cias e órgãos federais e esta-
duais são mais de 200. 

AÇÕES E 
APREENSÕES 

Conforme o general, são 
montados pontos de blo-
queios, conhecidos como 
barreiras, em alguns pon-
tos fixos e outros móveis, 
que são instalados em fun-
ção do que a equipe de inte-
ligência indica. Cerca de dez 
postos estão sendo utiliza-
dos na região, sendo seis fi-
xos e quatro móveis. “O mais 
significativo para nós é que 
na quarta-feira (15) foi fei-

ta a apreensão de uma car-
ga de explosivos, que estava 
empaiolada de forma total-
mente ilegal, com uma série 
de distorções. A empresa foi 
autuada e a carga está apre-
endida”, frisa. A carga de ex-
plosivos foi apreendida em 
Anchieta. 

Como resultado parcial 
das ações táticas dos pos-
tos fixos e móveis, de con-
trole e bloqueio nas rodo-
vias da faixa de fronteira, 
foram realizadas vistorias e 
inspeções em 7.457 veícu-
los, incluindo motos, veícu-
los leves, caminhões, ônibus 
e vans. Além disso, houve 
ocorrências com apreensões 
de quatro veículos furta-
dos, uma prisão em flagran-
te, descaminho e contraban-
do com apreensões de toras 
de madeira, joias e bijute-

rias, aparelhos eletrônicos e 
de processamento de dados 
e vestuário com valor total 
aproximado de R$ 80 mil, 
além de motoristas com do-
cumentação em situação ir-
regular e embriaguez, sen-
do ainda apreendidas 40 
gramas de maconha e dez 
gramas de cocaína. “Até o 
momento já estamos com 
quase R$ 50 mil de mul-
tas aplicadas por merca-
dorias que ingressaram no 
país sem controle”, comple-
menta.

Sobre o fim da Ágata 11, 
o general ressalta que por 
se tratar de operação nacio-
nal, a coordenação compe-
te ao Ministério da Defesa, 
que ainda não enviou or-
dem para conclusão. 

Além de patrulhas e ins-
peções, foram realizadas 
ações cívico-sociais pelas 
tropas do Exército em Xan-
xerê, Dionísio Cerqueira e 
Iporã do Oeste, com orien-
tação médica e odontoló-
gica, aferição de sinais vi-
tais, gincana, aplicação de 
camuflagem e minipista de 
cordas para crianças, pa-
lestras sobre doenças sexu-
almente transmissíveis, ex-
posição de materiais de uso 
militar, oficinas recreativas 
para crianças, apresenta-
ções musicais, informações 
para ingresso nas Forças 
Armadas. Outras ações cívi-
cas sociais estão programa-
das para Guaraciaba e Dio-
nísio Cerqueira hoje (18) e 
em Maravilha na segunda-
feira (20).

MARAVILHA
Estelionatário repassa cheques clonados 

A Polícia Civil está investigando um 
estelionatário que aplicou diversos gol-
pes com cheques clonados no comércio 
de Maravilha. O homem repassou che-
ques de até R$ 900,00 com nome de uma 
empresa de fogões de Maravilha. Os gol-
pes foram aplicados durante a semana, 
mas principalmente no sábado (11). 

De acordo com o delegado da Polícia 
Civil, João Luiz Miotto, o homem visitou 
diversos estabelecimentos, mas alguns Homem aplicou pelo menos quatro golpes no comércio

comerciantes se recusaram a receber o 
cheque. O delegado disse que as câme-
ras internas fl agraram a ação do homem 
em algumas empresas. Em alguns casos, 
o estelionatário fez comprar com valores 
menores, recebendo dinheiro de volta. 

A Polícia Civil apreendeu os cheques 
repassados por ele e busca informações. 
Quem tiver alguma pista ou teve prejuí-
zos deve procurar a delegacia. O suspei-
to ainda não foi identifi cado.

Divulgação
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joaotheis@yahoo.com.br

Engenheiro Mecânico

ESPORTE

A Honda NC 750X 2016 renovada chegou ao Brasil, in-
formou a fabricante de motocicletas. Para o novo modelo, a 
moto passou por alterações em seu visual, que ficou mais es-
portivo e agora conta com LED em seu conjunto óptico. Re-
presentante da categoria “crossover”, com principais aptidões 
para rodar no asfalto, mas visual e ergonomia de uma aven-
tureira, a moto recebe as principais mudanças desde seu lan-
çamento em 2012. Uma das principais características da NC, 
que é o compartimento para cargas onde geralmente fica o 
tanque das motos, foi alterada. Ele ficou mais espaçoso e pode 
levar até 22 litros de volume. Para ter esse baú, o tanque de 
combustível da moto fica localizado embaixo do assento.

Outra alteração ocorreu no painel, que tem novo desenho 
e ganhou tela de LCD maior. O item também traz a possibili-
dade de customização das cores emitidas no visor. Ainda na 
dianteira, o para-brisa está mais alto, aumentando a proteção 
aerodinâmica oferecida pela motocicleta.

MOTOR DE 54,5 CAVALOS
O motor segue o mesmo, que já havia sido alterado quan-

do a moto passou de 700 para 750. Com exatos 745 cc cc de 
cilindrada, o propulsor de 2 cilindros rende 54,5 cavalos de 
potência a 6.250 rpm e 6,94 kgfm de torque a 4.750 rpm. De 
acordo com a empresa, houve um ajuste no mapeamento da 
injeção eletrônica e a inserção de um novo sistema de esca-
pe no modelo, fazendo a moto se enquadrar nas novas regras 
de emissões de poluentes em vigor no Brasil. A marca tam-
bém reforçou o chassi da moto, para que este “torça” menos 
quando exigido.

SUSPENSÃO FOI ALTERADA
A Honda informou que realizou alterações na suspen-

são da NC 750X, que conta agora com novo amortecedor de 
153,5 mm de curso na dianteira, que realiza, por meio de vál-
vulas, ajustes hidráulicos automáticos durante o deslocamen-
to. Na traseira, a suspensão é do tipo pró-link, com 150 mm de 
curso e possibilidade de novos ajustes na pré-carga de mola. 
Os pneus também são novos, agora da Dunlop, com medidas 
120/70 ZR17M/C (dianteira) e 160/60 ZR17M/C (traseira).

ASSISTÊNCIA 24 HORAS
Chegando às lojas a partir de maio, a NC 750X 2016 terá 

opções de cores preta, fosca e prata metálico e também a dis-
ponibilidade do serviço de assistência 24h Road Assitance, 
que garante o resgate da moto se necessário.

Honda NC 750X 2016 
renovada chega ao Brasil

Moto do estilo “crossover” tem ABS de série... 
Principais mudanças foram no visual e nas suspensões.

OVER 40 ESPORTE
Piloto de Maravilha é 
campeão no Paraná

Campeonato interno 
da SER Aurora 
movimenta seis jogosO piloto Valdir Luiz Breitembach, o 

Meca, conquistou o Campeonato Para-
naense de Motocross neste mês, na cate-
goria Over 40. Ele disputou a prova de 140 
quilômetros em áreas de canas e areia. O 
maravilhense festejou o primeiro lugar 
no pódio. A competição foi realizada nos 
dias 11 e 12 de junho, na cidade de Umu-
arama. De acordo com o piloto, a próxima 
prova será o Campeonato Catarinense.

 Arquivo pessoal

O Ginásio de Esportes Gel-
son Tadeu Lara de Maravilha 
será inaugurado na quinta-fei-
ra (23), pela prefeitura e Depar-
tamento de Esportes, às 19h30,  
com a abertura dos Jogos Aber-
tos de Maravilha (Jama) . O local 
passou por reforma e ampliação, 
com construção de banheiros, 
vestiários, sala de troféus e de 
reuniões, calçadas laterais, subs-
tituição da quadra poliesportiva 
por piso flutuante, além das sa-
las que abrigarão o Departamen-
to de Esportes.

No total, 11 delegações par-
ticiparão dos Jama, envolvendo 
aproximadamente 18 modalida-
des esportivas nos naipes mas-
culino e feminino., com cerca de 
600 atletas participantes.

De acordo com o diretor de 
Esportes, Marcelo Heinz, a área 
ampliada corresponde a 421m², 

JAMA 
Delegações inscritas: SER 
Aurora, Menegassi/Inviolável, 
Amigos do Futsal, Atlético 
Maravilha, Bela Vista/Santo 
Trago Bar e Lanches, Academia 
Corpo Expressão/Aracnomania, 
Rotoplast, J. Kreutz Construções, 
Independente, Kitimar e Copema.
Modalidades que serão 
disputadas: futsal, handebol, 
tênis de mesa, voleibol, basquete 
21, canastrão, ciclismo e corrida 
rústica, dominó, futevôlei, GRD, 
sinuca, tênis de campo, tae-
kwon-do, vôlei de areia e xadrez. 

COMPETIÇÃO Ginásio de Esportes Gelson Lara será inaugurado na oportunidade

Jama iniciam na quinta-feira em Maravilha  

a dos sanitários e vestiários é de 
108m² e a substituição da quadra 
com 753m². “No ano 2013 o local 
foi proibido de realizar competi-
ções e treinamentos em decor-
rência da estrutura danificada. 
O município buscou o auxílio 
do deputado federal Celso Mal-
daner, que empenhou emen-
da parlamentar no Ministério 
do Esporte e garantiu a obra, que 
custou R$ 972.984,41. A contra-
partida do município foi de apro-
ximadamente R$ 241.734,41”, re-

lembra Heinz. A obra também 
contemplou a reforma da quadra 
dois, arquibancadas foram refor-
madas e corrigidas, além do piso 
das laterais da quadra. O telhado 
foi substituído e foram instalados 
os equipamentos de segurança 
exigidos pelos bombeiros.

A prefeita, Rosimar Mal-
daner, destaca que a inauguração 
do ginásio também tira do muni-
cípio as despesas com os locais 
de treinamento, que foram loca-
dos por causa do fechamento do 

local. “O Ginásio Gelson Lara é 
parte da história do esporte e dos 
atletas maravilhenses. Hoje ofe-
recemos treinamento gratuito 
em dez modalidades. Nada mais 
justo do que reabrir o ginásio, 
dando todas as condições que 
eles merecem”, afirma.

Depois de três vitó-
rias consecutivas, a Associa-
ção São Miguel de Esportes 
(Asme) volta a jogar dian-
te de seu torcedor na noite 
de hoje (18). Em seu 8º com-
promisso na Liga Catarinen-
se de Futsal, a equipe do téc-
nico Feio recebe São Lourenço 
do Oeste, às 20h, no giná-
sio municipal de esportes.

A Asme vem crescen-
do a cada jogo na competi-

ção, acumulando um empa-
te e três vitórias nas últimas 
quatro rodadas. No sábado 
(11), jogando contra a equi-
pe de Alto Bela Vista, fora de 
casa, a Asme venceu por 6 a 
1, com gols de Macedo, Mai-
con, Moreto, Índio e Gabi. 
Com o resultado, o represen-
tante de São Miguel do Oes-
te alcançou a 6ª colocação 
com 10 pontos e, no momen-
to, está entre os oito melhores 

LIGA CATARINENSE DE FUTSAL  

ESTADUAL DE AMADORES  

Após vitória, Asme recebe São Lourenço do Oeste   

Oitavas-de-final iniciam amanhã 

que irão disputar o 2º Turno.
Pela 9ª rodada, também jo-

gam hoje, às 20h30, ADC/Curiti-
banos x ABV Bela Vista, em Curi-
tibanos; às 20h, Abelardense x 

ADV/Videira, em Abelardo Luz, 
às 20h15, wAdesp Pinhalzinho x 
AGN Capinzal, em Pinhalzinho; e 
às 20h30, Piratuba Futsal x Cam-
pos Novos Futsal, em Piratuba.

O Campeonato Estadual de 
Futebol Amador, Copa Oeste, 
terá, amanhã (19), às 15h, as par-
tidas de ida do mata-mata das oi-
tavas-de-final. As equipes que 
terminaram na 2ª e 3ª colocações 
na fase de grupos se enfrentam 

em ida e volta para a definição 
dos adversários dos quatro cam-
peões de cada grupo: Ajap de Pi-
nhalzinho, Juventude de Lindó-
ia do Sul, Ginástica de Riqueza 
e Harmonia de Guaraciaba.

O Clube Recreativo Mara-

vilha (CRM) encara o Cruzeiro. 
A princípio o CRM enfrentaria 
o Fraiburgo, mas como o repre-
sentante de Itá ganhou os pontos 
do dia 5 de maio, contra Fraibur-
go, o adversário será o Cruzei-
ro. Quem avançar enfrentará nas 

quartas-de-final o Harmonia. A 
rodada de amanhã: em São José 
do Cedro – Ipiranga x Guarani de 
Xaxim, em Abelardo Luz – Abe-
lardense x Grêmio Guarujá, em 
Descanso – Ouro Verde x Xan-
xerê e em Itá – Cruzeiro x CRM.

Ederson Abi/O Líder

O campeonato interno da SER Aurora realiza hoje (18) a se-
gunda rodada em Maravilha. Os jogos serão realizados a par-
tir das 13h30 até as 18h no ginásio da sede dos funcionários. Se-
rão dois jogos pela categoria feminina, dois pela veterana e dois 
na livre. Em ordem, jogam Milan e Real Madri, Juventude e Ipiran-
ga, Atlético de Madri e Bayer de Munique, Caxias e Glória, Na Ex-
periência e Real Madruga, Manutenção e Loco é Pouco. A com-
petição iniciou há duas semanas e movimenta 27 equipes, sendo 
16 na categoria livre, cinco na veterana e seis na feminina.
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 ONEIDE BEHLING

ESPORTE

MARAVILHA
Voleibol masculino garante terceira colocação nos Jesc

A fase regional dos Jo-
gos Escolares de Santa Catari-
na (Jesc) 12-14 anos foi realiza-
da em Xaxim. Os jogos tiveram 
início no dia 9 e encerraram no 
domingo (12). Maravilha es-
teve representada nas moda-
lidades de tênis de mesa, xa-
drez e voleibol masculino. 

A equipe de voleibol foi re-
presentada pela E.E.B. Nos-
sa Senhora da Salete, time de 

base da Associação Maravilhen-
se de Vôlei, treinados pelo téc-
nico Th omas Zardo, sendo que 
garantiram o terceiro lugar na 
competição. “Nossa equipe é 
nova e tem ainda o próximo ano 
para participar dos Jesc. Garan-
tirmos uma boa colocação faz 
com que os meninos se moti-
vem mais nos treinamentos para 
as próximas competições”, co-
menta Zardo. Conforme o téc-

nico, a maioria dos atletas des-
ta equipe fará parte do time que 

participará das Olesc na cida-
de de São Carlos, em agosto.

AMV/divulgação

Atletas conquistaram a terceira colocação nos Jesc 12-14

O Campeonato Municipal 
de Futebol da 1ª e 2ª divisões de 
São Miguel do Oeste, promovi-
do pela Fumdesmo, terá o pon-
tapé inicial no dia 24 de julho. Na 
1ª Divisão, com jogos pelas cate-
gorias aspirante e principal, par-
ticipam nove clubes. A 2ª Divi-
são, com categoria única, contará 
com a presença de 12 equipes. A 
fórmula de disputa será a mesma 
em ambas as divisões. Jogam to-
dos contra todos, em turno único, 
e os oito melhores se classifi cam 

para o mata-mata das oitavas-de-
fi nal, com partidas de ida e volta.

A primeira rodada marca es-
tes jogos: pela 1ª Divisão, com as-
pirantes jogando às 14h e prin-
cipais às 15h45, no Bairro São 
Sebastião – Vasco da Gama x In-
ternacional de Linha Fátima; na 
Linha Canela Gaúcha – Grêmio 
Gaúcho x Juventude da Filome-
na; na Linha São Pedro – Serrano 
x Botafogo de Campo Salles; e na 
Linha Alto Guamirim – Grêmio 
Guamirim x Jadim Peperi; folga: 

Atlético de Linha Dois Irmãos. 
Pela 2ª Divisão, no Bairro Salete, 
às 8h30 – Palmeiras x Comunida-
de Jacutinga e às 10h – Portugue-
sa x Jardim Peperi; na Linha Sete 
de Setembro, às 8h30 – Améri-
ca “A” x América “B” e 10h – Inte-
grantes x Expressinho Cantareira; 
na Linha Aparecida, às 8h30 – 
Bela Vista x Cometa e 10h – Bra-
sil x Náutico.

O Campeonato Municipal 
de Futebol Máster e Veterano de 
São Miguel do Oeste defi ne ama-

nhã, domingo (19), os semifi -
nalistas. Pela rodada da volta do 
mata-mata das quartas-de-fi nal 
irão se enfrentar, na Linha Cane-
la Gaúcha, às 10h – Máster – Grê-
mio Gaúcho x Cometa/Santa Rita 
“A” (ida: 2 x 0), na Linha Sete de 
Setembro, às 10h – Máster – Amé-
rica  x  Montese/Serrano (ida: 1 x 
1); na Linha Caxias, às 10h – Vete-
rano – Cultural/Caxiense  x  Mon-
tese/Serrano (ida: 3 x 1); e na Li-
nha Pérola, às 14h30 – Pérola x 
Jardim Peperi (ida: 3 x 3).  

SÃO MIGUEL DO OESTE Máster e veterano defi nem os semifi nalistas   

Municipal inicia no dia 24 de julho

ATLETISMO  

Delegação de judô participa de competição
No sábado (11) uma dele-

gação da Associação de Judô 
do Extremo-Oeste (Ajeo) par-
ticipou, em Itajaí, da Copa Es-
tadual SKD de Judô, realiza-
da pela Federação Catarinense 
de Judô. Integraram a delega-
ção de São Miguel do Oeste 11 
atletas, além de técnicos e fami-
liares. A competição reuniu cer-
ca de 400 atletas, contabilizando 
o maior número de participan-
tes nas competições deste ano.

Além da participação, a in-
tenção da Ajeo com a participa-
ção da equipe era somar pontos 
no ranking, manter a liderança 
dos atletas Daniel Bolezina Le-
mes da Silva e Amanda Christ, 
preparar atletas que irão re-
presentar o município na eta-
pa estadual dos Jesc, entre eles 
Maria Wronski e Daniel da Sil-
va, além de estrear novos atle-
tas que vêm se destacando nos 
treinamentos, como Eduarda 
Di Berti, Bruno Zanatta, Edwyn 
e Lyncon Griz, e manter atle-
tas como Willian Mateus, Renan 
Saft, Alessandra Christ e Naya-
ra Ballen Mucha na disputa dos 
melhores no ranking 2016.

Conforme o sensei Juliano 
Siebel, em mais uma exibição de 
alto nível, os atletas miguel-oes-
tinos se superaram e conquista-
ram excelentes resultados. Siebel 
relata que os resultados obtidos 
são a prova do trabalho e dedi-
cação de todos. “Estou muito fe-
liz com a equipe, nossos atletas 
de rendimento estão se manten-
do entre os melhores do Estado. 
Daniel aumentou mais a diferen-
ça dos demais na sua categoria e 
segue soberano em 1º no ranking; 
Amanda Christ se manteve em 
1º no ranking com o 3º lugar obti-
do, mas viu a diferença diminuir 
e sabe que precisa treinar mais. 
Gostei muito das atletas Maria 

Wronski e Nayara Ballen Mucha, 
que tiveram uma participação de 
muita garra e superação e vem 
melhorando a cada competição. 
Não posso deixar de citar Eduarda 
Di Berti e Bruno Zanatta, dois fu-
turos grandes campeões de judô, 
que não sentiram a estreia e luta-
ram como gente grande”, avaliou.

O sensei Luciano Chit-
tó agradeceu a todos os cola-
boradores e patrocinadores, a 
Fumdesmo, o Colégio La Sal-
le Peperi, aos pais pela confian-
ça depositada e apoio em todos 
os momentos, a presidente Nei-
va Mucha, a diretoria, e em espe-
cial aos atletas, que são o gran-
de motivo de todo o trabalho. 

Foram 11 atletas que integraram a delegação de São Miguel do Oeste

Fumdesmo

OS RESULTADOS: 
- Sub-9 feminino, até 25 
kg: Eduarda Di Berti – 
campeã
- Sub-9 masculino, até 25 
kg: Edwyn Griz – 3º lugar
- Sub-9 masculino, até 
28 kg: Bruno Zanatta – 
campeão
- Sub-11 masculino, até 
30 kg: Lyncon Griz – 3º 
lugar
- Sub-11 masculino, + 60 
kg: Willian Mateus – vice-
campeão
- Sub-11 masculino, + 
60 kg: Renan Saft – 
campeão 
- Sub-13 feminino, até 52 
kg: Amanda Christ – 3º 
lugar
- Sub-13 feminino, + 52 
kg: Alessandra Christ – 3º 
lugar
- Sub-15 feminino, até 
53 kg: Maria Eduarda 
Wronski – 3º lugar
- Sub-15 masculino, + 
64 kg: Daniel da Silva – 
campeão
- Sub-18 feminino, até 57 
kg: Nayara Ballen Mucha 
– vice-campeã

“BR9”
Impressionante a tranquilidade de Bruno Rangel no 

momento de cobrar o pênalti! Estava frente a frente com 
Marcelo Grohe, que voltava da Seleção Brasileira, não de-
monstrou nervosismo. Foi para a bola com uma serenida-
de, sangue frio, e colocou no cantinho. Foi o sétimo gol do 
“BR9”, artilheiro do Brasileirão.

CHAPE 3 X 3 GRÊMIO 
Foi um jogo bem disputado e com equilíbrio no 

placar. Novamente o Grêmio foi surpreendido pela bola 
aérea. Metade dos gols sofridos no campeonato veio de 
bolas pelo alto. Será que é tão difícil corrigir? Corrige isso 
e o Grêmio vai pra liderança. Tricolor tem dois jogos na 
sequência em casa, contra Cruzeiro e Vitória.

Chapecoense não perde para dupla Gre-Nal desde se-
tembro de 2014. Bom lembrar que o Internacional empa-
tou no Beira-Rio com a Chape; Danilo pegou um pênalti, 
Verdão do Oeste teve um jogador expulso e a partida ter-
minou em 0 a 0.

É SELEÇÃO 
Ótima notícia para o esporte de Maravilha e região. 

O atleta Paulo Sérgio Carraro, de 16 anos, foi convocado 
para a Seleção Brasileira de Vôlei. Vai disputar o Sul-Ame-
ricano no Peru Sub-17. Paulo Sérgio começa a preparação 
no Rio de Janeiro, junto com a seleção principal.

       
NEGUEBA 
No futebol há explicação para tudo! É preciso ser do 

ramo e prestar atenção para entender a contratação de 
Negueba, por exemplo. Com a presença do Grêmio em 
Chapecó, fi quei sabendo que foi Negueba quem fez mais 
assistências para Henrique Almeida quando jogaram jun-
tos no Coritiba. Henrique Almeida, aquele do chapéu no 
Inter, está se recuperando de lesão e logo fará dupla com 
Negueba no ataque gremista.

INTER 2 X 0 GALO
Pela primeira vez neste campeonato, consegui assis-

tir um jogo inteiro do Internacional. E valeu a pena! Con-
tra o Atlético/MG, Inter teve tudo o que se cobrava que o 
time deveria ter. Marcou certinho e conseguiu boa criação 
na frente. Vitória e grande atuação é outra conversa. Co-
lorado jogou muito bem e merece todos os elogios, e para 
alegria dos torcedores, confi rmou a liderança do Brasilei-
rão. Agora tem dois compromissos fora de casa, contra Fi-
gueirense e Coritiba.

Divulgação
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ESPORTE

A Honda NC 750X 2016 renovada chegou ao Brasil, in-
formou a fabricante de motocicletas. Para o novo modelo, a 
moto passou por alterações em seu visual, que ficou mais es-
portivo e agora conta com LED em seu conjunto óptico. Re-
presentante da categoria “crossover”, com principais aptidões 
para rodar no asfalto, mas visual e ergonomia de uma aven-
tureira, a moto recebe as principais mudanças desde seu lan-
çamento em 2012. Uma das principais características da NC, 
que é o compartimento para cargas onde geralmente fica o 
tanque das motos, foi alterada. Ele ficou mais espaçoso e pode 
levar até 22 litros de volume. Para ter esse baú, o tanque de 
combustível da moto fica localizado embaixo do assento.

Outra alteração ocorreu no painel, que tem novo desenho 
e ganhou tela de LCD maior. O item também traz a possibili-
dade de customização das cores emitidas no visor. Ainda na 
dianteira, o para-brisa está mais alto, aumentando a proteção 
aerodinâmica oferecida pela motocicleta.

MOTOR DE 54,5 CAVALOS
O motor segue o mesmo, que já havia sido alterado quan-

do a moto passou de 700 para 750. Com exatos 745 cc cc de 
cilindrada, o propulsor de 2 cilindros rende 54,5 cavalos de 
potência a 6.250 rpm e 6,94 kgfm de torque a 4.750 rpm. De 
acordo com a empresa, houve um ajuste no mapeamento da 
injeção eletrônica e a inserção de um novo sistema de esca-
pe no modelo, fazendo a moto se enquadrar nas novas regras 
de emissões de poluentes em vigor no Brasil. A marca tam-
bém reforçou o chassi da moto, para que este “torça” menos 
quando exigido.

SUSPENSÃO FOI ALTERADA
A Honda informou que realizou alterações na suspen-

são da NC 750X, que conta agora com novo amortecedor de 
153,5 mm de curso na dianteira, que realiza, por meio de vál-
vulas, ajustes hidráulicos automáticos durante o deslocamen-
to. Na traseira, a suspensão é do tipo pró-link, com 150 mm de 
curso e possibilidade de novos ajustes na pré-carga de mola. 
Os pneus também são novos, agora da Dunlop, com medidas 
120/70 ZR17M/C (dianteira) e 160/60 ZR17M/C (traseira).

ASSISTÊNCIA 24 HORAS
Chegando às lojas a partir de maio, a NC 750X 2016 terá 

opções de cores preta, fosca e prata metálico e também a dis-
ponibilidade do serviço de assistência 24h Road Assitance, 
que garante o resgate da moto se necessário.

Honda NC 750X 2016 
renovada chega ao Brasil

Moto do estilo “crossover” tem ABS de série... 
Principais mudanças foram no visual e nas suspensões.

OVER 40 ESPORTE
Piloto de Maravilha é 
campeão no Paraná

Campeonato interno 
da SER Aurora 
movimenta seis jogosO piloto Valdir Luiz Breitembach, o 

Meca, conquistou o Campeonato Para-
naense de Motocross neste mês, na cate-
goria Over 40. Ele disputou a prova de 140 
quilômetros em áreas de canas e areia. O 
maravilhense festejou o primeiro lugar 
no pódio. A competição foi realizada nos 
dias 11 e 12 de junho, na cidade de Umu-
arama. De acordo com o piloto, a próxima 
prova será o Campeonato Catarinense.

 Arquivo pessoal

O Ginásio de Esportes Gel-
son Tadeu Lara de Maravilha 
será inaugurado na quinta-fei-
ra (23), pela prefeitura e Depar-
tamento de Esportes, às 19h30,  
com a abertura dos Jogos Aber-
tos de Maravilha (Jama) . O local 
passou por reforma e ampliação, 
com construção de banheiros, 
vestiários, sala de troféus e de 
reuniões, calçadas laterais, subs-
tituição da quadra poliesportiva 
por piso flutuante, além das sa-
las que abrigarão o Departamen-
to de Esportes.

No total, 11 delegações par-
ticiparão dos Jama, envolvendo 
aproximadamente 18 modalida-
des esportivas nos naipes mas-
culino e feminino., com cerca de 
600 atletas participantes.

De acordo com o diretor de 
Esportes, Marcelo Heinz, a área 
ampliada corresponde a 421m², 

JAMA 
Delegações inscritas: SER 
Aurora, Menegassi/Inviolável, 
Amigos do Futsal, Atlético 
Maravilha, Bela Vista/Santo 
Trago Bar e Lanches, Academia 
Corpo Expressão/Aracnomania, 
Rotoplast, J. Kreutz Construções, 
Independente, Kitimar e Copema.
Modalidades que serão 
disputadas: futsal, handebol, 
tênis de mesa, voleibol, basquete 
21, canastrão, ciclismo e corrida 
rústica, dominó, futevôlei, GRD, 
sinuca, tênis de campo, tae-
kwon-do, vôlei de areia e xadrez. 

COMPETIÇÃO Ginásio de Esportes Gelson Lara será inaugurado na oportunidade

Jama iniciam na quinta-feira em Maravilha  

a dos sanitários e vestiários é de 
108m² e a substituição da quadra 
com 753m². “No ano 2013 o local 
foi proibido de realizar competi-
ções e treinamentos em decor-
rência da estrutura danificada. 
O município buscou o auxílio 
do deputado federal Celso Mal-
daner, que empenhou emen-
da parlamentar no Ministério 
do Esporte e garantiu a obra, que 
custou R$ 972.984,41. A contra-
partida do município foi de apro-
ximadamente R$ 241.734,41”, re-

lembra Heinz. A obra também 
contemplou a reforma da quadra 
dois, arquibancadas foram refor-
madas e corrigidas, além do piso 
das laterais da quadra. O telhado 
foi substituído e foram instalados 
os equipamentos de segurança 
exigidos pelos bombeiros.

A prefeita, Rosimar Mal-
daner, destaca que a inauguração 
do ginásio também tira do muni-
cípio as despesas com os locais 
de treinamento, que foram loca-
dos por causa do fechamento do 

local. “O Ginásio Gelson Lara é 
parte da história do esporte e dos 
atletas maravilhenses. Hoje ofe-
recemos treinamento gratuito 
em dez modalidades. Nada mais 
justo do que reabrir o ginásio, 
dando todas as condições que 
eles merecem”, afirma.

Depois de três vitó-
rias consecutivas, a Associa-
ção São Miguel de Esportes 
(Asme) volta a jogar dian-
te de seu torcedor na noite 
de hoje (18). Em seu 8º com-
promisso na Liga Catarinen-
se de Futsal, a equipe do téc-
nico Feio recebe São Lourenço 
do Oeste, às 20h, no giná-
sio municipal de esportes.

A Asme vem crescen-
do a cada jogo na competi-

ção, acumulando um empa-
te e três vitórias nas últimas 
quatro rodadas. No sábado 
(11), jogando contra a equi-
pe de Alto Bela Vista, fora de 
casa, a Asme venceu por 6 a 
1, com gols de Macedo, Mai-
con, Moreto, Índio e Gabi. 
Com o resultado, o represen-
tante de São Miguel do Oes-
te alcançou a 6ª colocação 
com 10 pontos e, no momen-
to, está entre os oito melhores 

LIGA CATARINENSE DE FUTSAL  

ESTADUAL DE AMADORES  

Após vitória, Asme recebe São Lourenço do Oeste   

Oitavas-de-final iniciam amanhã 

que irão disputar o 2º Turno.
Pela 9ª rodada, também jo-

gam hoje, às 20h30, ADC/Curiti-
banos x ABV Bela Vista, em Curi-
tibanos; às 20h, Abelardense x 

ADV/Videira, em Abelardo Luz, 
às 20h15, wAdesp Pinhalzinho x 
AGN Capinzal, em Pinhalzinho; e 
às 20h30, Piratuba Futsal x Cam-
pos Novos Futsal, em Piratuba.

O Campeonato Estadual de 
Futebol Amador, Copa Oeste, 
terá, amanhã (19), às 15h, as par-
tidas de ida do mata-mata das oi-
tavas-de-final. As equipes que 
terminaram na 2ª e 3ª colocações 
na fase de grupos se enfrentam 

em ida e volta para a definição 
dos adversários dos quatro cam-
peões de cada grupo: Ajap de Pi-
nhalzinho, Juventude de Lindó-
ia do Sul, Ginástica de Riqueza 
e Harmonia de Guaraciaba.

O Clube Recreativo Mara-

vilha (CRM) encara o Cruzeiro. 
A princípio o CRM enfrentaria 
o Fraiburgo, mas como o repre-
sentante de Itá ganhou os pontos 
do dia 5 de maio, contra Fraibur-
go, o adversário será o Cruzei-
ro. Quem avançar enfrentará nas 

quartas-de-final o Harmonia. A 
rodada de amanhã: em São José 
do Cedro – Ipiranga x Guarani de 
Xaxim, em Abelardo Luz – Abe-
lardense x Grêmio Guarujá, em 
Descanso – Ouro Verde x Xan-
xerê e em Itá – Cruzeiro x CRM.

Ederson Abi/O Líder

O campeonato interno da SER Aurora realiza hoje (18) a se-
gunda rodada em Maravilha. Os jogos serão realizados a par-
tir das 13h30 até as 18h no ginásio da sede dos funcionários. Se-
rão dois jogos pela categoria feminina, dois pela veterana e dois 
na livre. Em ordem, jogam Milan e Real Madri, Juventude e Ipiran-
ga, Atlético de Madri e Bayer de Munique, Caxias e Glória, Na Ex-
periência e Real Madruga, Manutenção e Loco é Pouco. A com-
petição iniciou há duas semanas e movimenta 27 equipes, sendo 
16 na categoria livre, cinco na veterana e seis na feminina.



14ª Brigada de Infantaria Motorizada divulgou balanço na manhã de quinta-feira (16)  PÁGINA 46
A primeira foi em Maravilha, na quarta-feira (15), e a segunda em São Miguel do Oeste, na quinta-feira (16) 
PÁGINA 7

Balanço parcial Conhecimento

Operação Ágata 11 já 
apresenta resultados positivos

Marcos Piangers realiza
palestras na região


